
Ainda Envolto em Mistério o Roubo de 18 Milhões no D.G.T.
|y>/.K lnvoMigailnii»*, da Dolegacln dn Roubo», o Fnlmfi*¦*¦ caçoo* Juntnmonto com varlim pollolidi, do outras w
ções o iub.iec6ci iii» D.F.S.P., eneontram-io empenhadosini ilIlIsOnclai Infnti-iTiiptiiM ii fim dc iliirum, o miiln iiirv*
pduiyol, umn lolugfio para o mlltério quo ainda envolve «i
rumoroso tiHHnlto i|«»n Corrolòi <> Tolônrafos, d«> onde tu.
ram roubados 18 míihOoi do cruzeiros.

DEPÔS ONTEM O TESOUREHlO<5KltAI.

Mmpciiliailos numerosos policiais na elucidação do caso — Depôs,
ontem, o tesourciro-geral - Serão ouvidos os vigias

rm»
r.in depoimento prestado, ontom. nn Delegacia do Kou-
e Falsificações, o TesouroIroOeral do DCT, Nelson ler*

in iiiui-. (44 unov, ciiHiidu), morador «la Uuu Fiirmo de Al-
molda, 105, opto, íoi, declarou que cnia Inclinado a acre.
ditar quo sômonto alguém quo Irabalhasse nu repartição
onde so deu o furto poderia mientur um assaltantes nn |.i i
potraçflo do roubo, o que foi (oito depois «le um hom mo.

ditado ostudo, Quanto íih stinf-vitíis quo podorlam cair stV
bro HeiiH colonas dn Tesoura ria, Nelson Terra Blols fôz
«Itieslflo do afirmai', que, seijiinilu acredita, nenhum deles
lomou parlo no iissnlio, sondo |M'ssons do honrabllldade conv
provada, pois o traio «llítrlo com grundos somas, tornou

Inoi para eles, um ato «lo rotina, • de maneira alguma ne*
riam .tentados pelo roubo,

1HAO DEPOH OS VIGIAS
No momento em quo encerrávamos nosso» trabalhos,

eram ouvidos, nu Delegacia «le Roubos «» Falsificações, o»
vliilns: Alcònlr Kernimde» de Carvalho, que no dia do as-
snltn deveria delxiir seu posm a zero Inir-n, mas o fez tu SO
liniiis, e seu colega Moznrl Teixeira, que deveria tomar o
pôslo íi zero hora, mus só o fé/. An n horas, ostaboleceiidtr
se assim que «luronte sele horas o prédio dn DCT Wmu
complotamonto wm vigias.

iSK O RELATOR DO PROCESSO COMPARECER A REUNIÃO DA COFAP

PODEM SER DECIDIDO DOIE 0
IUMEDT0 DO PREÇO DO LEITE
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ÚLTIMAS DA "COPA DO MUNDO»

Inspira Cuidados o Estado de Vavá
É possível que o comandante do ataque nacio-
nal não possa jogar a final — Declarações de
Feola — Voarão pára o Rio os brasileiros, lo-

go após o jogo

H

Pressão dos interessados a fim de elevar pa-
ra 14 cruzeiros o preço do litro — A Light
quer também aumento das tarifas de ener-
gia elétrica — Fala-se em novo aumento das

passagens de ônibus
(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)
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ÒNfliM, NO PALÁCIO UO CAiimii. rcilliou-sc b

cerimônia da oosse do novo minlfitro Ha Fa:cndu, .<r. Lucas
Lopes. No fotograiia vemos o .substituto do sr, |osti Muria Alk-
mim ao lado do chefe da Casa Civil, sr. Victor Nunes Lvul,
quando este lia o termo de posse, e autoridades. - A transmissão
do cargo será hoje, as 10 horas, no Ministério da l*'a:ciida.

l.NDAS (Suécia), -3
Buck Canel, da

"Francc Presso"i — Um dia
de bem merecido descanso
tiveram os brasileiros, dc-
pois do unia noite incònvda
e quase à vela, passada nos
dormitórios do irem de Ks*
tocolmo a Gotemburgo, apus
sua tremenda vitória dc tèr-

ça*íeira sobro o esquudriio
da França.

Os jogadores passaram o
dia de quarta-feira dormiu-
du, pescando, jogando pin-
gut-pungue e escrevendo às
suas famílias, aparente é
completamente despreocupa-
dos pela dura prova da fi"

(CONCLUI NA ~" P-fUÍ..'
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Os EE. DD. Condenam ao Fracasso
A Reunião de Técnicos A

Recusa-se o governo americano a proceder à paralisação das experiências nucleares — «A.
URSS não deseja ser cúmplice numa mentira contra, os povos» — Memorial soviético en-

tregue ao embaixador ianque em Moscou
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DÍEETOR: JPEDRQ^tfOím LIM2^

lOSCOU, 2.3 tKP) — Em
memorial hoje entre-

j;hc pelo sr. André Gromy-
ministro soviético das

rões Exteriores; ao sr.
Myn Tliompson, embai-

xador dos Estados Unidos dos técnicos —, o govérn»
nesta capitai — e que, se- soviético decitira que cde.
gundo a agência TASS, cons- sejaria obtei" do governo
titui resposta a. declaração americano a coníirmaçü^
feila em 17 do corrente pu- He que o encontro técnicos)
:c sr. Dulles, sobre o pitpèl (CONCLUI NA 2' PAú.i

MISS PERNAMBUCO SERÁ
CANDIDATA A VEREADORA
Sônia Meiia Campos, "tnisi" Pernambuco c segunda colocada

j «o concurso de "uiím" Broall, recebeu convite para figurar co-
i me candidata a vereadora a Câmara Municipal do Recife. A: bela pernambucana parece ter deixado seus conterrâneos bastante

¦ satisfeitos com a proesa de se ter classificado em tão destacado' lugar, justificando asilm a consagração que recebeu antes mesmo
\ de eleita representante do seu Estado, quando começou a traje-
\ tória ascendente que a levara a Londres para disputar o titulo
\ de "mlss" Mundo. O convite para a vereança foi feito pela
> seção pernambucana do PTN, ficando a legenda à disposição da

Lbela 

Sônia, que até ontem nSo tinha enviado resposta àquela
agremiação partidária.

INAUGURADA A EXPOSIÇÃO
DO CINEMA AMERICANO

i sejaâdd

l-ro
de

Membros da Comissão Per-
iminente da I Conferência

..Ja de acompanhar a tramitação dos projetos do di-
.dencla Social, • bem coirú de realizar estudos sálire nova
ontem no Senado. Naquela Casa do Congresso Nacional,

Dirigentes Sindiei.
Sindical Nacional dos Trabalhadores,
reito de greve c da Lei Qrgímlca da
política salarial, estivcranijrak tarde .
os dirigentes sindicais forjhi "recebidos 

pelo vice: presidente da República, a que solicitarami provi-
dência para que os projetos tenhan*. andamento, umn ve^oiie ali se encontram há meses. Os dirigen>

'tes sindicais também -üzeT'ãi'u;sehtif ao presidente do Senado, ar: loão Goulart,'a necessidade ^de
serem debatidas com" os 'trabalhadores as emendas que estão sendo apresentadas aos projetos. Na
foto: o sr. joão Goulart, quando afirmava aos trabalhadores sua disposição de atendê-los. Ao en

contro, estiveram presentes representantes de 21 entidades de âmbito nacional, entre Confedera-
ções, Federações c Sindicatos.

taxis Nacionais Para Motoristas
Pagáveis em 4 a 5 Anos

O sr. Arlindo BfMftrf, presidente «to LÚPETC, expõe à reportagem o
plano »te fintTOMmnto de carros para motoristas *— Critérios pa-

ire prioridade na, admissão dos candidatos

COM 
a presença de gran-

de número de artistas,
rriticoa • personalidades, foi
inauguarada ontem, às 18
horas, a Exposição Retrós-
pectiva do Cinema America-
no, armada nos salões do
Museu de Arte Moderna, A
interessante mostra 'estará
aberta ao público durante
a realização do Festival do
Cinema Americano, grandio-
i»a iniciativa da instituição
dirigida por dona Niomar
Muniz Sodré, permitindo as*,
sim, uma apreciação panará-

mica do desenvolvimento da
cinematografia dos Estados
Unidos, quer no aspecto pu-
ramente técnico da produção
como, também, em relação
às escolas e tendências que
a dominaram em determina-
das épocas.

Entre os projetos expostos
encontram-se antiquissimos
equipamentos de filmagem,
roupas e pertences usados
nos mais famosos filmes de
Hollywood e fotografias de
artistas, diretores e técnicos

CONCLUI NA 2" PÁGINA
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ftflAUnn A MARINHA ASSINOU O CONTRATO:

A 
propósito dá plftDd @&
financiamento de taxi

para os motoristas, nossa
icportagem ouviu na tarde
de ontem o sr. Arlindo Ma-
ciei, presidente do IAPETC,
qne nos declarou

— Visando tornar menos
oneroso aos motoristas o
preço dos carros a serem

financiados pelo IAPETC,
estamos elaborando um pro-
jeto de lei criando a isen-
ção do imposto de consumo
sobre carros «standard», des-
tinados ao serviço de taxi.
Uma vez aprovado 0 Pro-
jeto, que ainda esta sema*
na encaminharemos ao Prfi*
sidente da República, os re-

feridos carros terão os seu*
preços diminuídos em cerca
de 50 mil cruzeiros.

FINANCIAMENTO
DE CAMINHÕES

Continuando suas declav
rações, afirmou o sr. Arlin.,
d0 Maciel:

— Estamos cogitando tans-
fConcíiií na 2' Pag.)

Condição Funcional ile Postalista
Para Todos os Servidores do DCT

Emenda do deputado Benjamim Farah, ao substitutivo Elias Ada>
me, prevendo esta situação — A UBSPT apoia a emenda Farah,

segundo decisão de uma assembléia geral — Festa juanina

EM 
• concorrida assem-

bléia realizada ontem
pela União Brasileira dos
Servidores Postais Telégrá-
ficos, ficou deliberado que
aquela entidade, com o apoio
de todos os seus associados
lutará intransigentemente pe-
la emenda do deputado Ben-
jamim Farah, ao substituti-
v0 Elias Adaime, conceden-

do a condição funcional de
postalistas para os auxiliares
transformistas, aprendizes,
miinipulantes e operadores
postais, Esta condição é rei-
vindicada em virtude da ideii*
tidade de funções, não se
justificando uma difereh-
ciação apenas teóricas e de
grande prejuízo paru milha,
res de servidores que perma-
necem percebendo venci*
mentos de 3.800 cruzeiros.

Era Amplamente Conhecida a Falta
De Idlofidade da Firma "P. Braning"

A empresa americana', cuja situação financeira é a mais precária, criou casos com vários go-
vernos estaduais, por não cumprimento de contratos — Braning queixa-se do governo

Cl 
IAS depois du eneallió

' corvôfa "AiiKosUira".
ilj
íiíf

liralu de Itaipu, os entíeiilitl.
vos e uiltórldiules , marítimas
chegaram â seguinte • ranelii-
são: puni que a embarca!;!!'}
voltasse a flutuar ei'u|n .iiee()y>-
sfirios os servhjos de uma dra-

ga o nue, juntamente eom tuna
Gfjcavadòira, atUigíria u objeti-
Vil.

liliitveianto, por incrível que
paie.;a, isao se constituiu num
verdadeiro obstáculo, pois a

.nossa Marinha de Guerra não
possui, sequer, um só tipo tle

draga. Entretanto chegou ao
conhecimento do Ministério da
Marinha a existência de tuna
na Ilha dos Ferreiras, quo ali
se encontrava em repouso.

Mai.s tarde, então, veio a sa-
ber-se que a mesma perten-
cia ii companhia "Paul Bra-

ning \Y. Dragas", empresa
bastante conhecida uos postos
brasileiros.

(Conclui na *' Pag.)

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, lor-

necida pelo Serviço de Me-
teorologia, válida ate as H
horas de amanhã, c a se-
guinte:

Tempo bom. Nevoeiro pe-
!a manhã. Em ligeiro decli-
uio de dia.

Temperatura estável.
Ventos de norte, fracos.
Temperaturas de ontem:
Máxima: 27,4, em Bangu.
Mínima: 13.2. no lardim

Botânico:

COMISSÃO
Na mesma oportunidade

foi eleita uma comissão da
servidores das categoria!
interessadas para, juntameim
te. com a UGSPT, coordenas
a campanha pela emenda
Farah.

Compunham a mesa qu«
dirigiu os trabalhos © depi*
tado Benjamim Farah, o go-
neral Adato de Melo, ex-dira
tor do DCT srs. Wilson M«i

{.Conclui na. í* Pag.)

Urgência no
Senado Para

a COFAP
O 

Senado aprovou ontem i
requerimento dc urgência,

de autoria do gr. Gilberto
Marinho, para o projeto d-i
Cám.-ira que prorroga, por maiti
um ano, a vigfincia da lei qm
criou a Comissão Federal cM
Abastecimento e Preços (CX>
FAP),

Assim, a proposição st>r#">
discutida e votada na se*isãi
de amanhã.

^ a loto. a sra. izolda Andrada admira uma das estatuetas com que
í.iO premiados os principais artistas e Jécnicas dc Hollywood. Tra-

ta-se do famoso 
"Oscar",

Voluntários da Jordânia e de Israel
Combatem ao Lado Das Forças t Chamoun

Denuncia a emissora üoíí Cairo — Recebido o presidente libanês pe-
lo sr. Hammarskjòeld -— Prosseguem os choques em Beirute

JK A BRAÇOS COM A REFORMA MINISTERIAL

;s Guimarães o
Amaral Peixoto, aspirante ao Itamirati — No embate entre as corren-
tes que ikíendein os Í5kCí\...s.s nac.ji-is e os grupos entrcgüisias JK

piüwU.a compor ...avo mitinii^no

m Ministério da Justiça

Nos 
meios politicua e P»«

iamentáreà Pasàou a clr.
eular, ontem, f<«f"ia tn»i»t-?»i-'

cia d« que o deputado Ulisses
QuimarSes liavin gido convi.

mr JK M?> g'/ii>m.it!'^

o gr, Eurico Sales na pasta da
Juatica. Sem que tenha . gido
.,,; fCO*Ml}»l< *« ?* p&e.),

CAIRO; •ii (PP) — Cerca do
trezentos voluntários, perten-
fcèntos aoR exércitos da joráã.-
nia e'de Israel, estão comuuten-

do no lado das torças gover-
namentais libanês;.», segundo
informa a emissora" do Cairo.

Os referidos voluntário», na-

^^*4sA*-sMsariaslÍKitt^^

gundo acrescenta u referida
emissora, estariam destinados
ao equipamento blindado que os
Estados Unidos acabara de (oi-
necer ao Governo de Beirute, e
cujo manejo exige uni treina-
mento que os soldado*' libanê
sss náo possuem.

ENTREVISTA DE
CHAMOUN COM

HAMMARSKJOLD
BEIRUTE, 24 (FP) — De-

pois de entrevista dc uma lio-
;a oom o presidente da Kepü-
bllca, sr, Cumllle Chamoun, o
sr, Hammarsltjold, secretario
geral do ONU, foi ao Quartel
.:»D«rai dos observadores das

• {Conclui lUi -" fuuj

Negrão de Lima na Comissão de Inquérito
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do erc.cKú :set.ráo õc iÀmc ..íu.,., n:i ...;...i; Na foto, um flagrante
Comissão Parlamentar dc I
veerueute e documentada rc,

l readores oposicionistas. (Na
? feito do Distrito Fsderll;)

rtquêrito sòbce ti

segunda pagüia reportagem completa ào inicio do dep<
..a u síxü

.•;.!. .......... ,
átoral, iniaava (
ítatia pelos v*- !
jimento tW is*t- !j

1

y



Era Amplamente Conhecida..:
'lOQNQtéÚSAO 

DÀ l* t'A(l.)

-IMI'KtNbA 1'UPULAK: •HtBf W-fl-IUM.— •-•

HlllIM. TOTAI.
Tiniu lt tu «ia üii.ii.i.i.iii cm

MffrW-i, e « pMlMpnfl-U) ilu
lilib.i ".Vn 1'nl'li." nos ir-lin.
ihim »(. oIi.huu au oonliMImun*
io- iiftlilloo quando p^oontroto
jft Imvm Biiiu. fli/iuiílõ en..'«*".i
Jtiirinlm u o*"¦>.',,V,.,!!j.t''"*"< t|«>"
nu ii'w piiiiit"» In-minte* (ta
leniiiivn, t> iirnfsii <¦«'•• ntoitraa
Io i]«uolDnolf.i |iiiimiuIi> '» i"'i"
momttntu « tendo ropiut.fla
íoini.uitiim iu*.

A-mlm, it «iiiiniRu 'Ia "*•••
l^alílu" uu |ir-'ilu ilo liUlpu" tm
omiiiltiilti iiimii nutòntlco ini-
eftH»", oiilmlnuu com n ruucli-lla
do contrato, posteriormente,

I'Oa ONDE EBTEVB) ME-
TipA A «HUANINÚ»

BAu IniiincroB os t-nsus em
|uu rttevo oiivolvlila a com-
(imitia «.HruiilitB*. Junlniium-
ki com ns SU*** iin»[-ii3, Cer.
ia vez, n. embrião loi con-
tratada paro -nar n -.•feito
s dragagem de um pÓrl;> «Io
Ceará. Entretanto, u Compa-
nliiu nao completou o Uu-
balho, o nue levou as uniu-

. p i il u des a ji.'ucnssm'1-m-.in,
jtundu os seus beiia i'm lei-
lfíü. Sabe-se. iuiuIu. que u
ilitanini!» eÜVcvõ em unes-
Iflo com o governo du lis-
liiitlu Santo, por nao haver
apresentado documentos le-
guls que lhe dessem direito
% receber parte' da .quantia
referente n um serviyo«i.i«- a
exemplo dus oulVoSI nflo íoi
executado*

A companhia já tentou,
por várias vezes, trabalhar
n:i base nqval em Portu Ale-' gre, stViiêlò o fazendo devi-lo

..JrliS protestes, de diversas
autoridades navais. Tam.
bú.-n JA tentou u constrnçilo
úc umu base de combustível
nn baia tle- Guanabara, len-
tativa esln tainbúm Íris*

. trudii, por nüo. hnver
conseguida cobertura íinnn-
ceira do governo, li. do eo.
nhecimento t;i*r..l que a or.
ganízaçao se acha cm péssl-
ma situação financeira, ra-
s-ào pela qual iuio podo etc.
tuar a normalização da má-
quina da "San Publo", náu es-
tando. portanto, em rondl-
rCes dc firmar qualquer con-
trato.

MONOPÓLIO UARATO
Qnnm, do foto, conhecia

o pnRtii-do dn da companhia
«nranlng», por corto pergun*
guntou n si mesmo, quando
dn efotlvnçHo do contrato!
m-rA qun o quo aconteceu
nfln serviu do exemplo? Mas
o fato 6 que, na verdado, nao
havia outra senti» essa ai-
tornntlvo. A Marinha se viu
forcada a contar com o "co*
lnboritçíh» da companhia
norto^imerlcann, que, po*
sinal, segundo ao acredita noa
mMns marítimo», ndo e liga*
dn ao governo dos Estados
Unidos no contrário do que
propala, portanto, mala uma
vi*-, a «Branlng» voltou a
Impor condlçOes, «Inlcamen-
te por ser ein que possui dra*
ga o, sobretudo, por ssber
que n Marinha necessitava
demasiado do um dW*os ti*
pns do cmhnrcaçfio.

O Inquérito rncPntpnicntn
sberto pe|o Ministério dn Ma.rlnbfi tiniu npinar n. enusns
dn deficiência dog encarrega*
dos do dnscncnlbc dn "Angos.
lurn" nüo exerceu fpinlqiier In-
fl»éncln lebre as .ilivIdndi-R i|,*i
nJiMHnwi A dvairo "-San Pa-
blo" ne nelm pnrndn so largo
iln Bnln «lo Oimnftlmrn, edpe-
rnndo qualquer Incnuto pám
passar novo conto.

Procurado pela nossa repor,
tagem. o sr. Paul Branlng, titrn*
vís dn mm esposo, confirmou
nldiis sr lntormnçfies sobre a
sltunçfto das drngaB da com.
pnnhin noB Estados, e quc deu
origem a umn série de casos
Sobre o ciiro da dragagem do
porto cearense, disse o m
Pnul que o contrato para os
trabalhos nâò foi aprovado
pel Tribunal dc Contas. Por
outro Indo, nâo esclareceu os
motivos c negou tercm sido os
seus bong vendidos em lfllüo.
Também a rcsPelto da quês-
tfio entre o governo do Esplrt*
lo santo e a companhia, dis
se êle que somente houve cou-
versnções, mns nada ficou ns-
Sentado, o mesmo acontecendo
com a tcntntlvn dc construção
do uma bnse nnval em Porto
Alegre, com referência ft gi
luação financeira da 0mprêsa,
declarou:

— Estnrla muito melhor se
o governo brasileiro cumprls.
se og acordos firmados comigo.

Baixadas Pelo TSE Instruções
Sobre a Propaganda Partidária

0 que é permitido e negado aot candidatai aa pleito de 3 de outubro — Atuação de cartazes em
prédios só com autorização do proprietário do imóvel

Fase Mais Positiva oDs...
(ConcltisAo da >• página)1.8 Al.MHllM) - Mm plent-

rio, 0 «r, Mnrlo Werneck Al»n*
•¦nr pregou i> reforma do CMI.
ro Un Mlnns • a majoração dae
tiirlfax da enérctlca eldtrlca, in*m
'¦"uin tratamnnti) lnuat paru
emprAnim «Htraimelraa o nnnlo*
nnls. i*'.*'"' eenlior 1 prealdente
Sn «'in. FAr-ft o lui» d« Minas
«.•ruiu, autieldlftria da n«>n<*
and Hlinro, Sua orlentacKo in-
traguletn * notArta no Pistado,

O pri/roasm- OaArlo da Uoelui
ninlr, «isltoti o pranima de In*

duatrlallMclo do nrai.||. iint"
vou que a tntl>n;fio a finõmeii
Inerant» nn ileeenvotvlnii'n'
nacional. NAo devim port-mi*
oi Invaiitlrtorn» tloar Imprcsfiln
nndos i-iuii o fnn|nsmn dn In
fln«*fto ou com n lnterven<;h
i"ii«iiii. Mui i iiitim*' vim npe>
nas selecionar o locnllwir en.
pitais no» aotores mnln «Ui
quadòéi

AtrnvAn de munsarfem, o m<i.
Tarnadnr Meneghettl oonvldnu

on iti*ii*i*'nii" pnra mna vlsltu
no Rio Cirando do Sul,

O Trlliunal Supei-loi- Miei.
total expediu ontem inatru-
cOcs que, de acordo com o

texto tia Lcl, devem ser obsur-
vada» pelos Interessados nn
propaganda partidária o na
campnnhn eleitoral referon-
tes no pleito do outubro pró.
ximo,

N»s termos 'lan Instruçóes
do T. S. K., a propaganda
dos programas políticos <• do
candidatos n cargos eletivos
6 oermltlda em todo o pala
ate -18 horas antes c 3-1 ho.
ras depois tio pleito, Fica
vedada, porém, propaganda
de Rticrrn, do processos vio*
lentos «ara subversSo da or-
dem publica o social, ou do
preconceitos de raçn ou de
classe; UUe Implique em nfn.
recimento ou solicitado do
dinheiro ou qualquer vanln.
gem para obtenção do voto
ou de abstenção; que pertur-
be o aossêgo alheio ou pre.
judique a estética c a higle.
ne urbanas; por melo de im.
pressos ou objetos que pes-
soas inexperientes possam
confundir com moedas; que
encerro fatos Inverldlcos ou
lnjuriosos a partidos ou can.
didatos ou promova anlmosl-
dade enlre as classes arma.
das ou entre militares o ci.
vis.

Fica também proibido o
Incitamento a alentado eon-
tra pessoas f-u bens, instigar
desobediência coletiva un
cumprimento da Lei, caiu-
n!ar, difamar ou injuriar os
órgãos ou entidades da an-
toridade pública, bem como o
uso de propaganda através
dc- jornais de propriedade da
União, estações de rádio 0
outros órgãos oficiais. Per.
mitir-se-á, entretanto, desde
que cm igualdade do condi.

çOoa para todos oa Interessa.
«Ios, a iwillwiçno de nto tio
propaganda eleitoral om sa.
lus, auditórios ou outros ro*
cintos destinados a rcunlóes
públicas,
IKANqiJIAri MtS l-AHTI.

1)08 roí.imos
Km contraposicAo As me.

dldns restritivas acima npoti.
todas, asseguram as iliatru.
çOes do '.'.SM aos partidos po.
lltlcos devidamente registra.
dor., e sem que Uso Implique
em licença da autoridade pú-
iilli-a oU no tiagamcnto de
(lunlqucr contrlUtlCfio, as sc.
gulnles franquias:

Inscrever nas sedes os no*
mes que os designem, da
melhor maneira que lhos -ta*
recer; utilizar alto-falantes
ou ampllflcadores tle voz dns
Ifi fis 20 ltoras, bem como
veículos pura propaganda,
desde que observados 08 tér.
mos da legislação comum;
propaganda por melo dè Car.
Wcs ou faixas nos logradou.
ro» públicos e utilização de
aviões, sempre que licencia.
dos consoante as normas le.
I*Ms vigentes.

O uso dos alto-falantes só
não serA permitido nas pro.

x im idades das sedes dos
Executivos Federais, Esta.
duals c Municipais, das cã.
inaras legislativas, dos tri.
bunols, hospitais, casas de
saúde, igrejas, escolas, l.ibllo.
locas públicas c teatros,
(.'uanto ã aflxação de carta,
zes e faixas em prédios par-
titulares, ficará na depen-
déncia de prévia autorização
tios respectivos proprietários.

Em qualquer caso, o pe-
riodo da eampanlta eleitoral
compreenderá os três meses
anteriores às eleições.

NEGRÃO DE LEMA NA COMISSÃO DE INQUÉRITO

IpfiifapllScÉtl as Acusações de Fraude
atadas Pur Três Vereadores

'máquina eleitoral" da Secretaria da Agricultora —. Arrendamento de prédios municipais —
Nomeações escandalosas

flifffllll Si
•i

.* O Prefeito Francláèo I-Iegrãu"tio Lima, nconip.inliado du tnu
Kocrotariadõ, consultcrreá Jurl-'*,üiço3 tlü.ccii gabinete e..si*;utde

.íiúiiicro.do altos .tunciciuarius
«Ir. prefeitura «lo Distrito Ve--.•íleral, êi.inV'"'ceeu ontom'pe*

.<*ante á • Comi Mio Parlamentar
Mo Inquérito, «ino Injèsífgá as
Uenúneloa de íraude e. coprup-
«:ilo no «recesso eleitoral, para
refutar ns aeusnctifis quo lho
furam teltas, e b. sua ndmlnis-
tração, pelos vereadores Clads-
tone Chaves, 11011o AValcaeern Dulco MagalhSíK

A cessão da tardo, que teve
Inclo As 15 horas, prolonaou-se
«itC* fls lü horas, liais de tiís

. lioras foram consumidas pelos
esclarecimentos o refutnçao do
Prefeito *carloca, e o resü\nto
<lrt dniacilo dn sessfto vesportl-
lia. foi tomado pelas questões
do ordem formuladas pelos de-
pulados Adauto I.ueio Cardoso
o ÒnIlhermino"d5 Oliveira,

Apôs cerca de uma hora de
analiso do conjunto do proces-•bo ilo actísaçüò o do seu enqua-
dramento na leBlsla*afi.o eliilto-
ral vigente, o sr. Negrito de
Lima concluiu da seguinte
fôrma:"Cumo enquadrar-se o Pre-
íolto do Distrito Federal nas
malhas desses dispositivos do
Código Eleitoral, quando sabl-
íamento nâo ê candidato e
í-.fto tem candidatos a qualquer
posto eletivo do Distrito Fe-
deral, nas próximas el-igõea?"

I

MAQUINA ELEITORAL
Concluída essa primeira par-

te da sua rcfutnçãp, õ'serena-
dos os diiüi-os com a tránSfe-
rfmoia para outra sessão do'quci-tílo de ordem lc-víinlada pe-

To «r. Adauto Lueio CanUiso,
o Prefeito Negrfto do Lima
passou ao primeiro item da de-

• núncla referente 4 existôncia de•uma maquina eleitoral montada
na Secretaria da Agricultura.

Depois *de algumas considera-
«jCes de.ordem jurídica, ííjsso
«liie, "se alguma mflqiViftá elei-
tor.il existisse seria ela multo
anterior fi gestão do sr. Geral-
«lo Moreira". Isso', i-eterlndo.se
d acusação de tor compatua-
dó com a substituição do sr,
Geraldo Moreira, desinconipati-
liilisado para se candidatar d
vereànçá, por seu sobrinho, sr.¦Mclson .Moreira.

Quanto a miestão dos bene-
flclanos com lugares assegura-
dos nas feiras da zona- norte
quando o- Protocolo para re-
ceblment o de requerimentos Jo
matricula esliiva fechado, afir-
mou que a fraudo e a-corrup-: ção, nesse* caso, so resumiriam

em alguns poútos casos entre
mas do 7.000 feiranles Inseri,
tos no Distrito Federal.

A essa altura, o motivada
pela Insistência coiri quo o sr.
Admito Luclo Cardoso preteri-
dia obrigar o Prefeito a eo
comprometer a devassar os ar-
quivos da seção competente ft
busca de provas pelos vereodo-
rea denunciantes, houve nmea-
ca de tumulto, «endo entretan-
to prontamente restabelecida
a ordem no reelnto, allfts tfu-
perlotado.

SEGUNDA ACUSAÇÃO
Passando à segunda àeu-

saçüo, referente à cessação
ilegal e clandestina de pró*
prios municipais, disse o Pre-
feito ser a mesma inteira-
mente destituída de -funda-
mento.

Os próprios municipais es-
tSo arrendados a titulo pre-cárlo e nenhuma reforma ou
prorrogação de prazo foi fei*
ta pela sua administração.
Referindo-se a casos concre-
tos, citou o do arrendamen-
to do imóvel da Rua Uru-
gualana, ocupado pela Casa
Garson, de responsabilidade
do ex-prefelto Alim Pedro, o
qual rende à Prefeitura sô*
mente a importância de...
Cr$ 2.600,00 por mês. O lhiô.
vel localizado na mesma ua,
do lado oposto, ocupado pe-Ia Casa da Borracha, arron-
dado já sob a sua gestão,teve o arrendamento fixado
em Cr$ 50.000,00 por môs.
Reconheceu o prefeito quu o
Departamento do Patrimô-
nio Imobiliário não está apa-
relhado para a fiscalização
e a atuação que deveria ter,
pois existem na Capital côr-
ca de 2.000 imóveis da Pre*
feitura arrendados ou aluga-
dos a mais de 3.000 ocupan*
tes.

O ESCÂNDALO DAS
NOMEAÇÕES

Sobre o escândalo das no*
meações como forma de cor-
rupção eleitoral, e das dis-
pensas, especialmente de hu*
milcles funcionários da PDF,
como vingança politica, ca*
pituladas no item 3» da de-
núncia, sob o título "Admis-
soes e Dispensas como Ar-
ma Política", informou o
Prefeito NegrSo de Lima:

l) Se nomear é corram*
per, corruptores seriam os
que pedem nomeações, vé-

.-. ^\&.+frtw£M?jni**m*ommi

\\.

ciais
UMA REVISTA DEDICADA AO ESTUDO DA

REALIDADE BRASILEIRA

O i« número hás bancas de jornais e livrarias
com -ci seguinte sumário:

Moacir Paz •—- «Sobre os Problemas do Desenvol-
vimento Econômico»

Çarl-oa Mmghela ¦—• «-Alguns Aspectos da Renda
da Ten--. no Brasil»

Fragmcm Carlos Soi;ges —- «Origens Históricas da
Propriedade da Terra»

Miguel Costa Filho -~ «O Trabalho nas Minas Ge*
ráís»

Carrcra Guerra — «Maiacovski nos Debates Pú-
blicos* " ¦

Su íiji -- «Avaliação do Idealismo Clássico Chinês»
Hyman Lumer — tNotas Sobre a Recessão Norte-

Americana»
Problemas em Debate; — Crítica de Livros — Cri-

tica da .Réyíetas.!

readores, deputados, senàtlo*
res e até militares, enfim,
pessoas das mais variadas
condições, sob compromisso
de voto em tal ou qual can*
didato, e não o Prefeito, que
tem que nomear, pois é hso
atribuição sua, e, não sendo
candidato a nenhum posto
eletivo e nem tendo caníi*
dato, não teria porque usar
essa arma de corrupção.

2» — So existem enroa do dis-
pensa por Tlníanca, e somente
quatro fornm concretnmente
apontadas por um vereador de
iunclonarlOB pelo mesmo colo-
cados, a corrupção nilo estaria
configurada pois ninKii£*m vo-
ta com «-nem ou para quem o
demitiu, e o corruptor seria,
no caso, o treroador demmci.in-
te autor das nomençOes por elo
assinada»;

3* — NSo poderia nomear
t.000 srarls de escolha sua nor
nSo conhecer essa multldilo do
pretendentes a humildo funçüo
tflo necessária a vida da clda*
de. As nomeações teriam quo
ser feitas <ob o critério sem-
pre . adotado, do preenchimento

SOCIAIS
Casamentos

Com a senhorinha Anna Ini-
cia, filha do Dr. Guilherme Ro-
mano e da Sra. Gllda Barroso
Homano, casa-so no dia S do
Julho vindouro o Sr. Fernando
Tasso, filho do Sr. Genéslo Pi-
res da Silva e da Sra. Evange.
llná Fragoso Pires. A cerimonia
religiosa, será efetuada às 18 lio-
ras na matri!-. de Santa Màrgà-
rida Maria, na Lagoa, sendo pa.

raninfos, por parte da noiva no
civil, o Sr. Luiz Carlos Fragc-
so Pires e Sra. Dalsy Pinheiro
Chagas è no religioso, a Sra. I.au-
ro Hénrlette Gomes Barroso e
Sr. Arlindo Barroso, por parte
do noivo, serão paraninfos, no
civil, os pais da noiva e, no re-
ligioso, a Sra. Maria Alice Li-
ma Vianna e Sr. Rog6rio Vianna,
Após a cerlmOnlo, os pais da noi-
va oterecenl uma recepção em
sua residência.

das vagttí atendendo a pedidos
ou Indicações de amigos ou no.
Hticos Interessados em auxiliar
pesnOas válida-, neceg-iltailàk a*
trabalho.

JÂNIO APARECE TOMO
CORRUPTOR

Km aparte ao Prefeito Ne»
Bffio de Lima, congratulando-,-se com sua expoilçüo, a sra,
Iveto Vargas aproveitou a
oportunidade para faser «nCr.
»!ca condenação dos processo»
de corrupção que «stao sendo
postos cm pratica pelo gover.
nador Jânio Quadros, anunclan*
do que a bancada paulista do
3'TB est& preparando volumo-
sa e documentada denuncia
contra o governador dè Silo
Paulo, a qual serd brevemente
apresentada Aquela Comissão.

A sessão foi encerrada, e coii-
vocada outra para fts SI horas,
a fim de que o Prefeito Negrão
de Lima prosseguisse seu de>
polmento.

0 Mercado Argwrtfiw
A Argentina, eorn uma popu*

lação que agora transpõe a
casa dos 20 milhões de habitou-
tes, " grande consumidora de
café, cacau, frutas e madeiras
brasileiras, assim ecimo sohios
grandes consumidores de trigo,
frutas e vários outros produtos
alimentícias de procedência do
Prata. Logo depois dos EE.UU.
que comprararam ao iiosbo
país, no ano passado, 659 ml-
lhBes de dólares (47 por cento'
do total exportado), o merca-
do argentino aparece em nos-
sa coluna do exportação no iu-
gar Imediatamente mais desta-
cado, com um volume de com-
pras no valor do 103 milhões
de dólares (7 por cento do to-
tal). Em 1967, segundo Infor-
ma o IBGE*, nossas exportações
para a Argentina alcançaram
em moeda nacional o seu mais
elevado nível, ultrapassando os
5 bilhões de cruzeiros, quantia
correspondente a quase o dô-
bro do mesmo movimento no
ano de "95G.

Condição Funcional de Postalista.
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nezes e Acrisiri Bastos, pre-
sidente *e secretario, respec-
tivaménte, da UBSPT, se*
nador Guilherme Malaquias
è. representantes da União
Nacional de Servidores Pú*
bllcos.

FESTA JUNINA
Fòi comunicado aos pre* j festa,

sentes, no fim da assem*
bléia, que amanha, das 18
às 24 horas, no Ginásio Gil*
oerto Cardoso (Maracanãzl-
nho), a UBSPT realizara
uma grande festa junina,
que será animada por uma
orquestra. Além do baile,
muitas outras diversões te-
rão lugar no transcurso da

A PROPAGANDA NO
RADIO

As nslaçAcs do rAdlu, ox*
«•«miúdas m ostutali ou pa-
rai-statals, tluraiito trí-s me-
«es nnt-78 do endn pleito W*
rao que reiwrvnr duas ho*
ras * nmpnpri-ln pnrtlriA*
ria, ili-NNnnnnu-ns sun ilgn*
rolo critério tle fotàUvItlijuo
ao* illfer-ent.'*"* pnitltlmi. ut"
diniiti* Ubeln do procun
irii-iI-, para tortos. Flctt.n

também olirigadns n conco*
ilcivni incla hora «liaria, du*
riinto dois mcsos antes dns
oldçAoH, pnra illvult-m;i\o
Ri-nf'iltn do InstrucOos dn
Justiça eleitoral.

l-*in;ilm.-nt(-, considortt o
TSK quo os rocurios o .'C*
i-lanincAcs. sAliro n mat«-rln
iilM-Mlnndri uns Instruções
i-fto do natuiwzn urgente, do*
vendo seu julgamento ter
profordicln sAbre o« demais.

Os EE.UU. Condenam ao...

Ulisses Guimarães para o. .
iCOMULVRAO OA I* Pàú.>
iuntlrniada, a c>l-*t«neln do
i-iihvlta laatbéai ti&o foi neva*
da por «otrollltonartos e roíu-
panhc)H-8 A* "nln mos»" (í°
cx-prcsldcnte da Câmara.

O sr. OltMtt autmarftea *t-
l& sendo esperado ««Ia mauhi,
vindo d* Slo Mulo ¦ chamn.
«fo do prt|ldent« da RcPt-bU.
ca, o que parece confirm-Jr
ler aldo mesmo convidado
para Integrar o novo rnlnlat**
rio e"i composição.

t,UOAB LOPBfl PAB8A
A MINISTRO

As 10 hora» de hoje, o *
José Maria Alkmim paEsar- a
nistro da Parendn mfnt«rà em
eesor, ontem empossado no
Catete- Consta que o noyo Ml.
iiistr da Fnzi-nda mnntcrA cm
s«us postug todos og chefcs de
secçao do Ministério.

Na tarde do hoje o gr,
Alkmim deverA reassumir •
Seu mandato no Palácio Tira.
dentes, qunndo JA terá oportu-
tildndi; de ouvir o dl8curso do
deputado Cld Carvalho, que
abordará Importantes Problc
mag da situação nacional, Uga<
dos A política externa brasi-
]e|ra e, de modo particular,
as relações do Brasil com os
Estados Unidos.
CANDIDATO AO ITAMARATI

Ao desembarcar ontem nesta
Capital, de regresso de \Vtu*
hlngton, ouvido por Jornalis.
las no Aeioporto do Oalefto,
o embaixador Emanl do Ama.
ral Peixoto confirmou ag decla*

rsçóch- que fl-sera i itaiiN*
Presse", Isto é, de iiii*- nio re*
cubera nenhum convite ou
consulta oficial sobre a nu»
uin para o Itamarati.
Kntroliinto, cm conversas

partii-ulurf-s, o sr. Ama-tt
Peixoto terln confidenciado

o seu desejo de ser o substitu.
to do atual Ministro do Kxte*

rio*-. E, w» (br convidado, di*
zla, não recusará o posto.

3P1NOSA REFORMA
MINISTERIAL

At raarehas • contra-mar*
thae que caracterisam a re*
forma, ministerial refletem
o grau de polaridade a que
atingiram aa forças em cho*
que no sei0 do próprio go-
vêrno.

Se dc um Indo a entrega
da pasta da Fazenda o da
SUMOC aos sres. Lucas
Lopes e Roberto Campos,
pode ser vista como uma
concessão de JK aos grupos
entregulsta**,. que o cercam
è pressionam, por outro Ia*
do, nio eòmente a -escolha
de nacionalistas como Ulls-
ks Guimarães para a pasta

podtica do governo, como
mt-uno aa dificuldades que
vem encontrando para en*
centrar 0 substituto do Mi*
nistro Macedo Soares, de*
monstram que as correntes
nacionalistas estão ativas e
vigilantes em defesa do de*
scnvolvlmento e da emanei-
p.içBo do pais.

Voluntários da Jordânia e de...
(CONCLUSÃO DA P PAG.>
NaçBos Unidas, onde conversou
com o chefe da Comissão de
Observação. Buüementes, rete-
lieu o cmbalxadfjr britânico
nesta capital, sr. Mlddleton.

O sr, Hammarskjol deve par-
tir para, Nova Iorque amanliü.,
por Tia aérea,

FUZILARIA
BíâKUTE. 25 (FP) _ Tiv*

ram Início fuzllaiins nos quar.
telrtSes do centro desta capi.
tal, perto da Grande Uulver*
sidade Francesa de SSo José.
Os insurretog estão embosca-
dos nos telhados * nos tcr-
raços, dando rajadas (fe me-
tralhadorag sAbra o pAgto de
polida.

t está a primeira "*c*. Qu.»
os combates entre rebeldes e
ns fôrçag de segurança se es*
ii-nrlem ao quartelrRo da Uni-
versldade de SRo José. dirigi-
tia. por Jesuítas frahccBCS.

No Inicio da fuzilaria, estn*
vam gendo realizados e*"*-nêa
de teologia e de mecânica, ¦ «*
Univrsldade.

Esporadicamente, parece que
a batalha ge estende a outros

setores ao sul e «udoeste da
cidade.

Da sede da "France Presse",
bão ouvidas detonações, dacTa«
Pela guarda da presidência,
que fica bem Perto, contra in-'tTivIduos que tentam aproxl
mar-se, através dos tejhados
da vik-Jnlwnça.

Depois de aproximadamente
três horag, houve* pesado st*
lênoia na cidade, onde o toque
de recolher continua em vi-
gor, a contar dns 20 horas.

Houve viva troca de tiros
entre o» defensores do Ser-
ralho, sede do governo, c og
r*beides, quando da fuzilaria
Centralizada no quartelrSo da
Universidade.

Empregaram os rebeldes
granadas, Para atacar as po-
slções das torças de Chamoun,
e informam que a
dessas casas estava deserta
por parte dos habitantes, des.
dp várlog dias.

Em Tripoll, og amotinados
atacaram, ao meio-dia, unida-
des do Exército, bem como
veículos que passavam pe.n
principal avenidii da cidade.

(0ONOLU8AO DA P TAd.)
cm Genebra, deve ser su*
bordlnndo A soluçBo do pro-
bloma de pnrnllimçn.,, geral
c imediata dns cxporlêncins
nucleares, bem como l-*' us

Ilnnlldndes dessa reunllío per*
mnncccm tnl como defini*
das na correspondência tro*
cada entro og dois governos.

A seguir, exprimindo o
aeu desacordo com n decla*
ração do sr! Dulles, aduz o
governo aovlétlco: «Se os
trabalhos dos técnicos nüo
levarem íi paralisação geral
e imediata dns experlénclns
nucleares, n&o terno sido se*
nSo Inútr perda de tempo,
e 0 que é mais, caberA o te*
mor do que o encontro dos
técnicos ae torne, entAo, um
melo de enganar os povos.
Realmente, seria dar-se aos
povos s IlusAo dn que se es-
(A fazendo alguma coisa pa-
ra obter a paralisação das
experiências nucleares, quan
Ío, na realidade, apenns st?
trataria de delongas*.

€ A' luz da declarm-ão dô
»r. Dulles, prossegue o mo.
mortal, somos tentados a
concluir quo a proposta do
reunlfto dos técnicos foi fei.
ta com a esperança dó que
o governo soviético viesse)
d declinai dn mesma, e, jft
que isso nAo ocorreu, tôlt*
tam votar a reuniAo ao tra-
casso-*.

Em seguida, declara <*
memorial qua a poBle&o «do
lndu pulf sr Dulles consisti'
om comparecer A reiinlAc
dos técnicos som objeto, pa
ra, nsslm, dosacradllA*la,

•t.Sn o govímõ dus Rsln
rios Unidos realmente ado.
tou tnl Ultude, se n.ii* de
jojã que os rosultaüus do
eliíòntro garantam a pnrall-
SãçDo dns expnrIOncIas quan
lo a todos os Estudos que
possuem armas ntômlcas,
olilAo torna-se Inútil en*
vliir lécnlcos íi rõforldn reu
nlflo».

tü güví rho sovlôüco
netéscentn o memorial, dc
clara qUti, se Assim e, u
URSS ilüò pode enviai- sntu
técnicos a Genebra, pnls nf»
«lese.jn sei cúmplice cm meu
lira contra os povos.

Concluindo, fiisn o du
oútnenio 'i'i,! f"1 praclsa
mente a necessidade do pa
inllsor us. expértônõlns nu
«li-aies que scrvluqde biisu
i.iiin o aéôrdb sobre .a reu
iiifio ilos lécnlcos, e quo cs
«,e ãcòfd > foi regiBlíádo en,
rjocuineiitos trocados pelo.-
dois governos. < >m. considi
rn o governo soviético, <u
,ip('líini(,'rin Mc secretário dc
Estudo, sr bulleH, expõe
uniu posiçÁt) que réolmontci
nflo é a Adotada pelas men-
sngens do presidente EIsc-
nliowcr*.

Táxis Nacionais Paia Motoristas...
(CONCLUSÃO DA f PAG.)
bém de Incluir no referido
projeto um item que possi-
biÚte a extensflo do íinan-
clamento à aquisição de ca-
minhOes, que constitui tun
justo desejo dos motorista.*;
desse tipo de veiculo.

PREÇO DO CARRO
Dlssu-nos o Br. Arlindo

Maciel que várias fábricas
de automóveis jâ se dispu-
seram a fabricar carros pa.
ra aluguel, dentre elas a
DKVV, a S1MCA; a VVIL1S
MERCEDES BENZ, sendo
que a primeira apresentou
um orçamento aproximado
de cêrca de 340 mil cruzei*
vós por unidade. Os cairos,
acrescentou, com0 é do co*
nhecimento público, só se-
râo adquiridos quando de
fabricação nacional, e se-
serão pagos pelas tabela
price, em prazo de 4 a 5
anos.

CRITÉRIO PARA
FINANCIAMENTO

— Para obtenção do fi-
mandamento, continuou o
Presidene do IAPETEC, se-
rão levados em conta vários
aspectos da atividade do in-
teressado, dentre os quais o
tempo de contribuição para

o Instliiilu <> número ile fi-
Mios i* possuas dupciidenles,
a tõlhii funcional nn Dele-
gaeia de TrAiisIto, o estado
cio càrrii om qüe Inibalha, no
i*aso de o possuir etc- Todas
essas questões sorão levadas
nn conta |i2lns Comissões
èncàrrej-iid-is do assunto que
sèião õi-galiizadiis nas prin.
clpais (-<<•'" ies do pais. Os pa-
fecérts sirfl" acompanhados
dò pontos, relativos » 'li' i -
d.ido «io mnloristn o. ;iqticl<
que tiver mnlor número di
pontos, de ucôi do com <• cri-
tério acima salientado, terãc
prioridade na obtenção do
fihanclnmehio,

COMISSÕES MISTAS

 As ouniissões eitcãrre
gadas da contagem dos pon-
Ios relativos â Atividade doi
motoristas íntove.ssados nc
financiameiiin deverão sei
composlas, segundo penso
de representantes dos moto.
ristas dn IAPETEC. da en
lidado financiadora e da 'lm

prensa, Com isso, concluiu
ii sr. Arlindo Maciel, espeta-
mos evitar futuros inalen
leudidos qun poderiam sur-
gir dc um órgão de consti-
Uiii-ão ünllaiérnl.

P* Inspira Cuidados o Estado de Vavá*

PODERÁ SER DECIDO HOJE O
AUMENTO DO PREÇO DO LEITE

Inaugurada a Exposição..
(CONCLUSÃO DA 1' PAG !
que estiveram em ação nn
do Cinema Americano

A Exposição. Retrospectiva
do Cinema Americano é ini-
ciativa de grande alcance
cultural, Interessando parti-
cularmonte aos estudiosos
da história do cinema*

•A cerimonia de inaugura*
ção estiveram presente? o
embaixador Maurício Nabu- I
co, Herbert Moses, Harry Sto-
ne, dona Niomar Muniz So-
<lré, Ruy Silva Waldemar
Torres. Otávio Bonfim, Leon
Eliachar. miss Meirick, Pe-
dro Lima, Paulo \vánâeri«;y,
i&tm MoKiua, Jardel Filho,

ministro Paschoal Canos
Magno, Miriam Percia o ou-
tros.

O 
PLENÁRIO da COFAP ae-
verft reunir-se hojo. So o

relator do processo referente
ao aumento do preço de leite
apresentar seu parecer, o as-,
sunto poder*, sor decidido ho-
jo mesmo. Caso contrário, a
dueatfio serft ,iiit."in*it!camente
adiada para quinin-teira da fe-
mana que vem.

O relator, coiisellieiro Jofio.
Batista Cortes, representante do~
ministério dá Agricultura, ado-
necu loiaro àèpols de receber o.
calhamaço contendo bs 26 dite-
rentes podidos do aumento quo
os produtores encaminharam ü
COFAP nestes últimos meses..
Nos corredores da COFAP che-
Ba-se a afirmar que a súbita
moléstia do relator não pas-
sa do uma maneira com que Cie
procura escapar a violenta
pressão dos interessados na
majoraçtio. Esses, a despeito
ile serem apoiados pela Confe-
doraçüo Rural Brsllelra e vi-
rias assoctaçOes congêneres,
representam apenas' os Interes-
ses do menos de um terço dos
produtores de leite.

A base pleiteada ê de 60 por
cento sobro os preços atuais, a
que, aliado aos inevitáveis rea-
justamentps para os lntet-me-
dláriosí, poderá elevar o pre-
ço do produto, para oa consu-
mldores cariocas, a 13 ou 14
cruzeiros por Utro.

AUMENTO DAS TARIFAS
DE ENERGIA ELE-TRICA

Além do aumento dem bon.
des (mais 50 centavos por rec-
ção) e dos telefones (mais 20
por conto), anunciou-se que
também as tarifas Be energia

elétrica seriam filàjbradas. On-
tem, na Prefeitura, nossa ,-è.

,'portagem foi informada de que' ii' noticia nfto tem fundamento
a gue o sr. Negrão de Lima n&o
cogita presenteai- a Light com
mais um aumento. Mesmo por-que, nilo transcorreram ainda
dois meses desde o último
"reajustamento" das tarifas
do energia elétrica.

.: A própria Light 6 que,* «m

.vista daB dificuldades para etc-
tivaçio do aumento dos bon-

.des, sugeriu que a Prefeitura
autorizo um aumento "pro-
vlsOrlo" das tarifas de ener-

i gia elétrica para pagamento
da melhoria iplarlal devida aos

-'trabalhadore sem carriB urbanos.]
O Prefeito, porém, segundo

se informa no Palácio Guana
bara, não quer ir tão longe
ria. sua magnniilmldacTe pari
com a; Light.

;'' FALA-SE KM NOVO
. ÁUMENT-O DE ÔNIBUS

'.'.'.. ..*po; Departamento de Oon:7cessôes da Prefeitura afirma-
V5>.-r 'flu.e as duas comissões
vtuma municipal e 0utra doKfinistft-iõ do Trabalho) queestudam a questão salarial «Jos
motoristai de Ônibus estfto eo-

, gitando de escorehar mala
üm pouco os passageiros pa,-a¦s.atisfa*»r ao* reclamog doa
trabalhadorea. Isto, em vlrtu-
de dos Proprietários de em*
presa» de Ônibus se recusarem
a reajustar os saúrlos doa
motoristas dentro do aumen.
to de tarifas já concedidos

peia Prefeitura.

2: S WEEPSTAKE DE 1958
Sctá iniciada a vtmün dos tühetes do t» SWEEFSTAKE d* 1958com o prêmio maior de 30 ^ilLHÓES DE CRUZEIROS. Seus bilhetes

darão ««níiâda pessoa gí-atuliá na TRIBUNA ESPE-J1AL DO IIIPÔ-
DRÜJíO BSASüL.íííiO fcüi tôdas as reuniões, desde o dia da venda atéo dia 3 de agosto de 1958 às 12 hora».

A extraeáo será, realütâdí üo dia 3 de agosto de 1998 as 9 hora*
eomo nos anos anteriores» na Rua Senador Dantas n. 84. completando-
se n certame com a «omnetiçlo do Orando VPrêmb Brasil, nesse mes-
mo (lia.

(CONCLUSÃO DA P ^AG.)

nal contra a Suécia, domin*
go que vem, em Estocolnto.

Vavá continua mal do tor-
nozêlo, tendo-o completa*
mente inchado. E' quase cer*
to que na final do «'anipso-
nato mundial tenha de ser
substituído por Mazzola. Za-
galo também está com a per-
na esquerda inchada, na
parte da barriga da perna,
onde recebeu uma pisada nc
jogo contra a França, po-
rém êle assegura que estará
completamente bom no dia
e que "ninguém nem lesão
alguma me tirará o prazer
ria jogar pelo Brasil na íi-
nal do campeonato mundial"

O treinador Vicente Keo*
Ia, com sua costumeira sc-
renidatle e espirito do coope-
ração com a imprensa, dis-
se que tem marcado um
treino para amanha, quinta-
feira; no campo tle Hintlàs.

—• "Chegamos à final, de-
clarou, porém temos ainda
um jogo que promete ser 0
mais difícil de todos, e hSO
vamos perder por falta de
preparação. Os brasileiros
que estiveram observando a
equipe sueca estão conven-
cidos de que o jogo de «io-
mingo será um grande jo-
go. Sabemo» perfeitamente
bem quais são os jogadores
suecos que devimos marcar,
e qual é a tática que os «ue*
cos pensam pôr em prátfcâ.
Contra a França, nossa equi-
pe jogou futebol de verda.
de, pela primeira vez neste
campeonato, e tenho a cer*
tèza de que, tanto no físico
como no mental, entramos
na final com a melhor for-
ma possível. A equipe tef~

progredindo pouco a pouco,
desdo o primeiro .iógo con-
tra a Áustria, há 17 dias, e
visamos diretamente o obje-
tivo do chegar ã máxima
íorma para a final. Nada íoi
deixado ao acaso, embora
naturalmente cm um torneie
como êste a sorte é um fa-
tor quo sempre está pre-
sente".

Entromentes, desceu sobre
a concentração brasileira
uma verdadeira nuvem ds
telegramas dc felicitações d«
todas as partes do Br-i--.il
desde a Presidência da Re
pública, ale simples cuia.
dâos anônimos, Talvez na
da tenha sido feito _ para
manter mais alto o âmma
dos brasileiros, cio qüe .s
sas mensagens de felicita
ções e simpatias pròçeden
tes da pátria longínqua.

Os brasileiros têm o pro
pósito de sair «mi -im *.iv"hi

I expresso, em vagão c-spé*
ciàl, sábado ao meio-dia, om
viagem de Gotemburgo &
Estocolmo e, ganhem ou per
cam contra a Suécia, re*
grèssaràb imediatamente poi
via aérea, para o Brasil,

Transporte

de Gado
A Central do Brasil vem

efetuando, com regularidade,
o transporte de gado para
o Distrito Federal. Êssè
tràtisporte tem aumentado,
constantemente, demonstran-
«íô e>s dados estatísticos, nes-
te ano, um aumento de....
1.300 cabeças mensais, em
comparação com o que foi
realizado em 1957. Assim,
enquanto em 1857 foram
transportados, para os cario
cas, 476,633 cabeças, proce*
dentes de S. Paulo, Minas
Gerais « Estado do Rio, nu-
ma média mensal de......

89.719 cabeça», o movlmíntc
de janeiro a maio deste ano
se elevou à casa dc 209.209
cabeças., com a. mesma. nns>
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O Novo Ministro
\**0!tt a pouse, ontem, do sr, Lucas
Lopes no ..iinu-lcTJo du JTazonda, da
inicio o governo, enfim, a recompo-
biqiio rninistorial quu, desde há itlgu-
mas semanuu, vem ocupando o eon-
tro da vida política do pais. A par-
Ur do agora, portanto, passa para
iih mftos ito ex-presidonto do BNDE
o comando direto tia política ecunò»
mico-íinanceira do paiB,
D,'SSDE os primeiros instantes ein
quo surgiu o nome do sr. Lucas Lo-
pes como nm tios prováveis substl-
lutas do sr. José Ataria Alkninu nu
pasta da Fazenda, ôsto jornal tomou
uma noslgiio clara o firme: dc ad-
veriôncia as forças nacionalistas e á
opinião pública cm geral para a
ameaqa do que, com essa substitui-
quo ti/.* titulares, yjesso a se verificar
também unia muüança f.o rumos no
piano econômico e finaAceiro. O no-
me do sr. Lucas Lopes está ligado a
unia série de atos de caráter in-
discutivelmenle entreguista. Como
presidente do Banco Nacional dn De-
senvoivimento, o atual ministro da
Fazenda foi, não poucas vezes, alvo
de denuncias e críticas dos setores
nacionalistas por adotar decisões
que, contrariando os interesses na-
Cionais, favoreciam abertamente os
monopólios estrangeiros, sobretudo
norte-americanos, lüntre esses atos
figura, por exemplo, o convênio do
trigo, promovido pelo BNDE, segun-
do o qual se obrigou o Brasil a im-
portar excedentes americanos, num
total de 1.800.000 toneladas, em de-
trimento de nosso comércio com ou«
tros paises, como a Argentina, e re-
presentando um golpe de funestas
conseqüências sobre a triticultura
brasileira. Mais recentemente, fêz-
se o sr. Lucas Lopes porta-voz os-
tensivo dos banqueiros norte-ameri-
canos que, intervindo em questões de
nossa exclusiva competência, condi-
cionavam a concessão de um crédito
à Comissão de Energia Elétrica do
Rio Grande do Sul ao afastamento
de um técnico nacional da direção
dessa entidade, Trata-se, como se

vê por esses exemplos, de fatos con-
cretOB o irielutávcis, que justifica-vuiii plenamente a nossa advertência

n preocupação do todas aa força*
intorcBBudas no desenvolvimento in*
dependente do pais pela anunciada
designação do ur. Lucas Lopes paraa pasta da Fazonda.

ttNTRETANTO, deu-se a nomea»
ção do sr. Lucas Lopes e ó em suas
mãos que, ao lho ser transmitida, na
manhã de hoje, a chefia do Minis'
tório, se acha o leme da nossa po»lllicu econômica e financeira.

\çUE atitude devem assumir, «Han-
' Jôsse fato, as forças nacional!»-

fito? Estando convencidos da ata©-
luta justeza das advertências que atéontem fazíamos, pensamos que essa
atitude deve ser de ativa vigilância
patriótica. Agora, serão os atos do
sr, Lucas Lopes que irão mostrar se
o ex-presidente do BNDE pretendeservir a interesses estranhos e opôs-
tos aos do Brasil ou, ao contrário,
se é seu propósito romper com as
atitudes entreguistas que o vinham
caracterizando, passando, nesse ca-
so, a contribuir para a causa do pro-
gresso c da emancipação nacional.
Em declarações feitas à imprensa
nos últimos dias e cm seus contac-
tos com parlamentares nacionalis-
tas, osr. Lucas Lopes tem afirmado
que não é um entreguista e que, có-
mo ministro, continuará levando à
prática os aspectos patrióticos da
atual orientação econômica, par-tieularmente os que se relacionam
com a defesa dos preços do café e o
sistema cambial. Por mais relativa
que seja a força das palavras, esta-
mos, de qualquer forma, diante de
um compromisso.

-ta partir de hoje, serão atos e não
mais palavras. E é através dos atos
que as forças nacionalistas julgarão
a conduta do novo titular
da Fazenda. Os patriotasestarão vigilantes. Que
não haja dúvidas quanto
a isso.

Fase Mais Positiva Dos Trabalhos
Da Conferência de Investimentos
0 nacionalismo defende a iniciativa particular, combatendo apenas a política dos trustes — Propostas concretas dos de-v.legados da Polônia e da Tchecoslováquia — Os americanos p relerem conversar depois da reunião — Belo Horizonte, fexemplo positivo dos investimentos estatais — Relações com todos os países, reclama a Associação Comercial de Cur-

velo — Um homem da Bond and Share dá seu recado

®

BHLO RORIZONTH, « lU.,
RAUL DR ALMEIDA, minou
•aviado especial) — A Uonfo-
rêncla Intarntcl.in.tl do Invct-
tlmontoa entrou hoja numa (a-
*• atais positiva com contaotoi
aatrs as delegações eítraniiol-
rss s os dalaicsdoi «loa Estudo».
fora «le ploiinrio. A deloita(;u>>
¦¦iritiwi rounlu-i» na mil <
«Ia comttsao diretora, com lio-
¦mm «to negócios brasileiros,
atam a reunião durou pouco por
qu* o» araerlcanmi declararam
preferir dlieutlr problemas con.
cretoi depois de «noerradn it
convenção.

INTBNfliriCAOAO
DAS TROCAS

A delegação polonesa tam-
i.-ui ;.c reuniu com numeroso*
dolegadoa doa Estados, tendo
doclitrado quo aeu pata nío tem
capitais para exportar. Contu-
du, a Polônia deseja Intunsifl-
car a troca, do produto» com
ii Brasil, fornocendo-noii mal»

IlUViOl, iiiiImii.ii,. ... iltyiul fo-
t.iKratlco, otc, A delouaçüo
ila Tolioconlovflnulii íú* a mw-
ma ileclanicilo.

CONTOS POSITIVOS DU
INVIWTI.MI.NTOS

.1 prefeito il» Belo Ilorlsonto,
ur. Colou Asovodo, «ilsoursundo
no luto Clube, ua Pampulna,
durante o almoço oferecido aoa' 
imnlclpiintcii da Contoronda,
salientou o papul positivo doa
Investimentos estalai». Citou u
caso da Capital mineira, clJa-
do pluucjnila e (lindada pelo
governo o qua hoje lidera o
progresso du .Minas, Um tnvoa-
tlnu ni.. ropruilutlVO do Esta.
do quu aluiu iioHilblIldados III-
mltadaw puni au Iniciativas prl-
vndos

A III.I Ma.- 'I.KXARIA

Na reunido plenária reallsa-
Ua Mit imniliã do hojo, o prl*
inelro uiailin foi o ur. Malta

it Os Trabalhadores e a Reíorma Ministerial

& A BOND AND SHARE TORNA TODO CLARO
As noticias já muniram

quu a Bond and Sharo e a
L.glit estão, através do seus
representantes; tentando utl-
lizur a Confísrôneia Interna-
e.onal do Investimentos, qu©
so realiza era Belo Uorizon-
te, para o fim de garantir e
mesmo ampliar as oonces.
bó^s que possuem em nosso
pai».

i; notório que os conhe»
Liuo» trustes imperiallstas
sentem suas posições no Bra.
iii ameaçadas. Longos anos
ic atuação anUnacionai das
ímprèsas a êies filiadas ser.
viram para ressaltar seu ca-
i-uHv nocivo ao nosso desen-
volvimento econômico. Hão
so trata de um problema tcô-
rico, de uma tese a ser de.
batida em conferência. Mas
lie unia realidade concreta
que se vê, nas cidades mal
iluminadas e deficientemente
iurvidas de energia elétrica.

A oportunidade do térml»
no Uos contratos de conces-
$íu> está possibilitando, cm
diversos Estados, o encami-
nbamento .objetivo da luta
contra os dois grandes mo-
iiopóiios. É também certo,
entretanto, que não estão
files de braços cruzados. Ao
contrário, empenham-se, por
diversos caminhos, para
manter seus privilégios o
(irocuram mesmo alargá-los.
IJ é o que estão fazendo na
Conferência Internacional de
investimentos.

Já comentamos, neste local,
a reação de Mr. Ilenry Bal«

gooyau, represenianic «ia
American Forelng Power
Company (Bond and Share)
e não por coincidência presi-
dente da delegação norte-
americana, ao discurso do
presidente Kubilschek na
parte em que se referiu a
concentriição dos investimen.
tos estatais no setor de ener-
gia e transportes, Voltamos
hoje para registrar manifes-
tação mais explicita.

Mr. Henry deitou falação
na reunião plenária de terça-
feira. Apoiou a tese da de-
legação alemã sobre a nc-
cessidado do ser criado nm
organismo de caráter inter-
nacional para garantia de in.
vestimentas estrangeiros. Ii,
a propósito ou sem propósi.
to, disse que os americanos
acham quo «não se deve res-
tringlr o campos para os in.
vestimentas da iniciativa prl.
vada. Quer, como so vê, en.
trada franca. E acrescentou
que os dois grandes espanta.
Ihos dos investidores cslran-
gtiros são o nacionalismo e o
socialismo, que devem ser
exterminados.

Eis at uma orientarão fran.
ca e definida. Escancarar as
portas sem nenhuma restri-
cão, nos investidores estran-
geiros particulares. E liqul-
dar o nacionalismo (não nos
consta que, por enquanto,
exista socialismo no Brasil).

Nüo há dúvida de que, »

luz dessas exigências, torna.
so mais firme a conyicção de
«Iii.» os trustes de energia elé-
tricu nada de comum têm
eom os interesses nacionais.

Prestes Comparecerá
Hoje à Polícia

Política
"Uiz Carlos Prestes com»

parecerá hoje, às 14 horas,
á Divisa0 de Ordem Política
e Social da DFSP a fim
de se iden tificu r no
processo que corre perante
o juiz Basileu Alves, da 4»
Vara Crimnial. Não tendo si»
do feita, no inquérito poli.
ciai, a identifica.ão do Prés»
tes, o promotor Mário Tobias
de Figueiredo, antes de se
manifestar sobre o mesmo,
apresentando ou não denún-
cia, pediu que os autos fos»
Sem baixados em diligên»
cia para aquela formalidade.

TVaia-se, conforme tive-
mos oportunidade de salien.
tat, de processo baseado em
inquérito preparado na po-
iícia após a revogação, pelo
Juiz Monjardim Filho, do
mandado de prisão preven-
tiva contra Prestes. Nele o
cel Danio Cunha reuniu re»
cortes de jornail com entre-
vistas e artigos incluindo
até mesmo documentos já
constantes deoutros inquéri-
tos, como o intuito de pre-
parar nova ameaça à liber-
dade do ex-senador carioca.

Em documento enviado ao
presidonti Kubilschek e já
por nós divulgado, os lide-
res sindicais paulistas ma-
nifestaram sua preocupa»
çúu quanto aos rumos da ru-
forma ministerial em curso.
Assinalando a articulação du
torças reacionárias e entro-
gulstas cujos objetivos, con-
trariam os legítimos anseios
t. interesses do povo, conde-
liaram a inclusão no Minis-
téri0 cie homens quu repre-
sentam *a frustração da mar •
ena da política dc emanei»
patâo nacional».

Referindo-se particular»
mente ao Ministério do Tra»
ballio, disseram os lideics
sindicais da atuação poslti»
va d0 atual detentor da pas-
ta, sr. Parsilal Barroso, deu-
tro do respeito às libenla-
des democráticas e aos uirei-
los dos trabalhadores, apon»
tando a necessidade uu ser
escolhido um novo Ministro
com qualiuades e ambuics
que o identüiquem com o
pensamento e a vontade da
esmagadora maioria dos tra»
balhadores brasileiros.

tlsiu L'1'i..-...ui, sem dúvida,
iinportunic aspecto do pro»
blenia da reíorma ministe-
nal. E a importância dês-
se aspeci0 se origina do pa»
pel decisivo que 0 movimen-

to operário representa na
luta geral nacionalista dc
nosso povo. A voz dos tra»
balhadores deve, por isso
mesmo, ser ouvida. Seria
inconcebível que, a esta ni»
tura, so colocasse, à lrcn»
te do setor do governo lede-
ral mais diretamente liga
do ás questões da vida jyu-
caria o sindical, alguém que
tentasse lazer caminhar
para trás a roda da lustó.
ria, voltando a encarar a
iiuestâo social como '.un ca.
mj dc policia, com 0 inuiius-
prezo dás liberdades demo-
cráücas e dus direitos dos
trabalhadores.

Ao manifestar as suas
preocupações e indicar o oa-
minlio a ser scguiuu, os u-
cierjs sindicais ohuIil-ihs sou-
beram bem inierpretur o
pcnsamenio e as aspira-
ções de todo* os trabalha
dores brasileiros.

Cardoso, presidente da i-'.-,i.-r.i.
(,'Ho das In.lii n l.i-, do HAo r.ni-
lo, «Talou .i"|..M-> o ar, Klmftn
1'odro Cassusanta, represéntan*
in mineiro, que founlluou u pro-
lilennt dus Investimento». De»
durou que u eringllo (ia um
morctulo <i» capitais não se far!
u curto proso, o nue »u Jcu
uu drlaçflu do liuncox especla.
IJxiuloa um tinauclamentoN a
mõdlo a l.iiiKu |.rir/", uniu..
existe uo Clillo o nu Moxlun
Citou u Petrobrás, como um
exemplo,

O urador leinilnto (ul o do»
pulado s-i'...- Diria quo de-
olarou nue o niiclonutatmo niu
« '1,-atlsmo. O nacionalismo du-
tendo a livre Iniciativa, nm»
condena o capital estruimelru
colonizador, uoambuicador v
monopoIlHla. O «luputudo t«(ii-
mou, almla, quo Serglpo ofore.
c« condições uxcopclonnla \>w
ra a exploração du Jnzldaa d»
«alRema, que eeporam apenoa
capltnla estrangeiros uu nacio-
nala para tratar do auu liulu»-
ulalliacAo. Falaram ainda ne»,
ea seaaao ot» ara. I'le«o Ulatico,
repreaenUnU gaúcho; Slgmuu-
dl RaktmlU, da Polônia; Joy-íi
Maria L'•«.*/. -, 'e .Minas (Je»
rala; Ot&vlo .Moreira Pena o
Uircto Domingucs, du urguiu-
M'.-âo dos Estados AmorlciinoH.

Na bojou» da tardo, um lion-
ras couberam prlnclpaliiu ntn
uo sr. Olímpio Jo^é do- S'ii.
toa, rcprcBeiitantu Uc .\.m. ,

TOMA POSSE HCJt
A NOVA DII.ErQr.iA
00 CLUBE MILITAR
Em solenidade que se rea-

lizara log0 mais, às 17 ho»
ias, no salão nobre do Clu»
be Militar, será empossada /
a nova diretoria daquela cn-
t'da eleita para o período
IÍIJ8-1ÜÒÜ e que tem como
presidente e vice-presidente,
respectivamente, os gene-
rais Justino Alves Basios e
Uromar Usóno.

Esc.arão presentes altas
patentes das três Armas,
ayuardando-se com o mais
.'ivo interesse o discuisu nue
devera pronunciar o novo di-
rigunte da tradicional e pres-
ti;;iosa instituição.

A entrada e franca.

I'«as Olu uma expoiicílo ..ni.r.
aa |...niil.iii.i..i|.->. du -\p|..i.uj,v.
¦t» seu território para minera.
>;no ii Industrlatlsnçtto, capeoial»
menta do rofro.llgti, iieciurou
iiun i.ii iv Investlmentoi terinm
que obeilooor a cortas condições
HAu uIiin; COSpOltO A IKiHWl l«-
glalncAo, uiipaeliludo técnica dos
Invõsiiiloros « real proveito pu-ra o Território u o Hniall,

ItBABBBTUnA DOS 1-OitTOH

UELO HOH1550NTI3, S5 (Do
ii.jnhu enviado o»|ieolnl RAUL
IJli AI.MICIDAI - A Aíbocla-.
fio «.'unicrelul Uc Curvelo cn-

vlou a Conferoncla moçlto con»
uldcrnndo qua a tradlgAo bra»
rllelra do rciiigoes exteriores
liaiolu-se nos untondlmentua pa»
oldoos entro o» povoa, luxem»
pio dlaao foi a abertura do»
portos uo tempo du D, João Vi.
a iiioc.u.. recomenda textual»
mente uma política ugreaatvaf
em maioria do cxpolruçAo, vi»
sando A couqulnta de nova*
uiorcnduM, Im-lunlve oa doa pu*aoa do oconomla planltlcada.

VARIAS MANIFBSTAÇ0B8
BELO HORIZONTE, 25 {De

noaao enviado especial UAtJ»
(CONCLUI NA 2' PAG.)

íc. Plano dc Classificação
c (ks Futuros Aumentos

Câmara Federal
O sr. Sérgio Magulhücs

manifestou-se uni discurso
contrário a qualquer idéia
de abandono (In atual poli-
líca de preços do cale. Sem
a manutenção dessa política,
afirmou o representante ca-
r i o c a, não conseguiremos
manter a receita cambial
equivalente á média dos úl-
limos anos. o que é impres.
ciridível.

Discorda o orador dos que
afirmam que a rebaixa de
preços provocará um auinen-
to de vendas capaz de com-
pensar largamente a des-
valorização dc nosso priihü*
pai produto de exportação,
li urgumentn que, sendo >
Brasil produtor dc -t«J',i, do
café de todo o mundo, uma
baixa no café brasileiro ,>ro-
vocaria baixa nos produtos
dos país e s concorrentes,
princ.palmente ha África,
onde o mais baixo o preço
de custo. Assim, cm lugar
ds ganharmos mercados no
vos, perderíamos pane do

mercado de que dispomos *
então sairiamos duplamente
prejudicados.

CLASSIFICAÇÃO DO
FUNCIONALISMO

O sr. Chagas Freitas pe.
diu regime de urgência, em1
requerimento, para o proje-
to da Classificação dos Ser-
vidores Públicos. A llderan-
ça da maioria manifestou-
se contra. No entanto, 8«
deputados votaram pelo re-
gime de urgência e apenaa
06 contra. O projeto, porém,
nâo foi aprovado por falta
de "quorum".

CÉDULA ÚNICA

Koi adiada por 48 horas
a votação do projeto que ina
titui ,i cédula eleitoral úni-
ca. Isto á espera de pare-
ceres das comissões.

AUMENTOS

o sr. frota Aguiar, om
breve discurso, protestou co»
tra os projetados aiinuürtoti
dos telefones, bondes, óni-
bus e lotações.

Discurso dc JK, Nagy c Líbano

CoiâS®
Há vários gaios

escondidos com os
rabos de fora, cm
notícias que se
lêem todos os dias.
Leio com o devida
atenção, porque o
assunto, pelo con-
fétido, é importante, e porque toaas as pes-
quisas e suas conclusões sempre me in
teressum, as considerações do sr. Charles
Lucey. Essas considerações que mereceram
destaque, ontem, nos jornais e no rád,o,
dkem respeito aos comunistas sul-amci-
canos. Mas peguemos, pão rabo, o gjti-
nho de ontem, no que se refere ao Brasil.
Transcrevo, textualmente, algumas frases
do sr. Charles Lucey: "Os recursos do
Brasil para os brasileiros e não para os
Ímperialistas". Dizendo que em todo o nos-
so país existe uma onda de nacionaUí-
mo, afirma que os comunistas exploram
aquele "slogan". Exploração, felizmente,
que não é a do homem pelo homem. O
que impressiona ao jornalista e a outios
pesquisadores (como direi, eméritos?) é
essa onda de nacionalismo. Muito obriga-
da por reconhecer, no povo brasileiro, és-
se sentimento patriótico. E' uma grande
honra para todos nós. Comunistas ou não.
Mas o que lhe doi, o que o preocupa, o
que o impressiona é essa audácia ou 'oli-
ce do povo brasileiro de querer as ri-nie-
sas de sua pátria (não são as do Estados
Unidos) para o sen bem-estar, para um
futuro próspero. Não é, mr. Lucey? Real-
mente, os nacionalistas querem muita cot-
so — o petróleo, o tório e outras matérias
primas preciosas. Não é Mr. Lucey Em

yeeet%
ANA fVyONTENECR

sua opinião (como
direi abalizada?) de-
veriam os brasüzi-
ros entregar tudo
isso e o céu tam-
bém, incluindo o
cruzeiro do sul e
a soberania -ique,-

ri inocento imperialismo de que fala a sua
pesquisa. Não é, mr. Lucey? Não sstici-
nhe o pesquisador (como direi, emérito?)
essa mama de patriotismo dos brasileiros..
N3o sei se foi trazida pelos bergantms,
mas é resultado, não de uma simples pia-
quisa, mas de uma mistura do sangue ae
várias raças ejue fizeram um pacto de fi-
delidade a esta pátria, está pátria qv.e po-
voaram, que forjaram, que amaram, que
defenderam e que nos entregaram para
que, por todos os séculos, continuemos a
povoá-la, a forjá-la, a amá-la e a defende-
la. E o poeta (porque aqui, mr. Lucey, os
versos brotam como as flores) dizia na.
queles dias lendários e coloniais: "Quando
o escravo quer ser livre, quando o tra-
balhador quer ser proprietário, quando o
colono quer ter direitos, quando a ca'Kça
quer pensar, quando o coração quer sen-
tir", "a Metrópole não deixa". E isso re-
sume, na fala do poeta, uma fala que pi-
reco de hoje, as pretensões de mr. Lucey
Só que não aceitamos mais essa expres-
são "o imperialismo não deixa" — o r-w»
jjcíío de nossas aspirações, Um povo, mui-
tas riquezas, muito nacionalismo e mr. Lu-
cey pegando um gato para servir de anti-
comunismo. Mas deixou o rabinho de fo.
ra: "Os recursos do Brasil para os ora-
tileiros e não para os Ímperialistas".

fIi
I Plano Rockefeller: Controle Norte-Americano
Mais Direto Sobre os Países do Hemisfério

a visita do sr. Harold MacMillan, primeiro» p
ministro da Grã-Bretanha a Washington. Nas Ú
conversações quo manteve com o Presidente p

P nos países
^ industrial di
á dència dêsse ,..  — 
$ câmbio mutuamente vantajoso com a Umao
i Soviética — tais suo os fatores que ecoaram

como um tiro de canhão em Wall Street, grande parte do mercado mundial, ignoram
Ú Os financistas, alarmados, acordaram os a existência da URSS e da China. O mundo

$ políticos. Os políticos, como Dulles, Eise- capitalista está em processo de crise, que
| nhòwcr o outros, puseram-se a tagarelar sô- atinge o café. A jovem produção «tos terrt.
Ú bre a importância da América Latina como (órios africanos, coloniais • dependentes,

fonte de lucros para cs capitais norte-ame- progressivamente entra no mercado, expul-
iricands. Mas nada puderam apresentar de sando o café latino-americano. Os homens de Washington

Ú valido que pudesse permitir um reascenso Wall Street aproveitam para forçar a baix* £„, go,,'0 
do urestígio e das posições norte-americanas, crescente das cotações e da estabilidade do

„atf. iirncilui™ Imia nrimAÍr& medida Insta
1

Senado
O plenário aprovou ontem,

unanimemente, a transcrição
nos Anais, requerida peio lidw
da maicria, sr. Pillnto Mullei,
o outros senadores, do discur.
so pronunciado há poucts dias
liclo presidente Juscelino
Kubilschek sôbre a política
pannmericnna.

Foi o sr. Domingos Velasco
o primeiro a falar a rcsPeUo.
Disse apoiar o prnnunciamen.
to do chefe do governo, por
convidei li-lo oportuno c, sobre-
tudo, pela afirmação nele con-
tida de que o Brasil reivindU
ca o direito que Ihe cabe, co-
mo aos demais membros da co-
municlade continental, de as-
sumir a plenitude dc suas res-
Ponsabilidndes no trato dus
problemas econômicos e politi-
cos que mais Interessam ao
nosso remislério.
A URSS A SERVIÇO DA PAZ

O sr. Domingos Velasco fez,
a seguir, alguns comentário*
sôbre a situação mundial, a-
ceotuando que. embora cfePl»
re a execução dc Nagy, não
encontra motivos para que se-
ja a União Soviética responsv
billzada por tal cPlsódlo. E
logo, adiante:

"Por outro lado, a dcclarH
çüo feita pelo sr. Ncil Mac
Eboy, secl'etário da defes»-
dos Estados Unidos, sôbre o
possível emprègo de bombas
atômicas uo Líbano, levanta
contra o governo americano i
opinião pública mundial t»
constitui um desserviço aoa
EE#UU. e à causa da paz»
principalmente depois de ha-
ver o Soviet Supremo da
União Soviética decidido guu
pender, unilateralmcnte. aj
experiências de armas atònu-
cas, atendendo aos apelos que
lhe loram dirigidos de todos
Os paises do mundo".

Também se ocu°Pu da ma»
léria o sr. pillnto Müller.

REQUERIMENTO
DE INFORMAÇÕES

O gr. Lineu Prestes enviou

| Manter a América latina sol» a depen- Medidas preconizadas pelo «rei d o petróleo»: criação de umá «Au
íímlimrls^^ toridade Interamericana de Desenvolvimento» sob direção norte ._„ _ 
$ loa A hostilidade «uie liichard Nixon sentiu -americana; Criação de «mercados COmunS» regionais latino-ameri- Eisenhower, oSr. MacMillan insistiu, no prin- ú

% m^^o^^^M?^- canos 4ue Sravitem, exclusivamente dentro, do «mundo livre» de t^[£Zg£££fà- SSg I
$ dência desses países de aceitarem um inter- Wall Street, Sem relação COm a Umao Soviética — Recordando rar sua política de «auxilio» aos paises sub. |* r~ famosa «carta secreta» de Rockefeller a Eisenhower desenvolvidos, nõo é » primeira vez que | a M requerimento souoi»" o capitalismo britânico, mais fraco que o | tand0 a0 ministro da Viação

da aplicação de seus créditos. Não se pre. norte-americano, procura impulsionar seu g tas informações. se o Depar
tende, pois, conceder créditos aos paises da «a»ii»»l°» a não permitir o avanço nacionalista fi .......
América latia*, permitir-lhes desenvolver « progressista ha América Latina. Londres Ú
lndependantamesita a sim economia. Preten. nu0 (e,n dinheiro para isso e quer que Was- p«ie-se, ao contrário, colocar as suas economias Wngtòn' financie o empreendimento.
sob um controla ainda mais centralizado do" " A 

CARTA 1)E ROCKFELLEK

tamento Nacional de Estradas
de Rodagem tem recebido re-

gulunncnte as verbas orçameii.
Iaiias e cs recursos pxovenj.
entes do.s diversos fundos qug
lhe sã0 vinculados; se as ro»
dovias constantes do Plana
Qüinqüenal üe Obras, no pe-
ríodo dc litõü-lOGO, estão eca
andamento normal; auais os
trechos e obras de arte atuai,
mente em execução, seu custo
e sua programação para cs pró-
ximo« unos, e se houve alsu»
ma puralíznçfio e quais as suas
justifica tivaá.

A TRAGÉDIA DE SANTO
AMARO

Falando sóbi'c a catástrota
ocorrida na cidade baiana da
Santo Amaro da Purificação,
onUe a explosão de duas bar»
raças de fogos causcu a mor.
t<: de mais de cem pessoas,
alem de provocar ferimentos
em cerca cK' trcZcntas outras,
o sr. Ne/es dn llochu encare-
ecu, cmn o apoio do sr. Jura-
ci Magalhães, a nccessidade
de o governo federai auxiliar,
quanto antes, as famílias *-
tingidas pela brutal tragédia.

Per iniciativa tio sr Neves
da Rocha, a Mesa transmitiu
condolências ao governo d»
Bahia.

VETO
Durante o expediente., pro.

cedeu-se à leitura da mr-nsa-
gem em que o presidente cia
Rpública expõe us ruzôes do
seu veto parcial ao projeto oe
aumento des vencimentos da
magistratura.

O veto exclui da majoração,
entre outros setores, cs pr>
curadores das autarquias;

CRITICAS AO GOVERNO
Proferiu 0 sr. Mem de St

lonuo discurso, abordando cm-
co pontos: crise ds partido.»
políticos; reforma ministerial;
cartas militares e presidên
ciais; o centralismo político
federal "com o esmagamento
aos Estados" e a situação eco-
nômica c financeira do pais.

O parlamentar gaúcho fei
duras criticas ao governo d«
sr. Juscelino Kubitschek.

URGÊNCIA CANCELADA
A requerimento do sr Beoe>

dito Valadares, foi cancelada
a urgência ao projeto da Cã»
mara que regula a situação
dos funcionários públicos, ei-
vig e militares, candidatos j
cargos eletivos.

FALA ROCKEFELLER

Os financistas encarrcgaram.se, pois, de
?¦¦ estudar direlámente o assuinto. O prmieiro
fí resultado é «tm relatório publicado pelo Fun-

do Econômico do magnata do petróleo, Nel-

son Rockleller, (iuo começa com essa can-

tilenu enganadora:
:i «£ 

essencial para a segurança c o pro-

café brasileiro. Uma primeira medida Justa
contra essa situação seria o intercâmbio nor.
mal com a URSS, a China, a libertação bra-
sileira e latino-americana «Ia dependência de
Wall Street. ,:;..

«DUMPING» ;;

No cuso do algodão é ainda mais flagrante
n responsab.ii(lade norte-americana. O algo.
dão latino-americano est& cm dificuldades
devido ao «dumning» oficiai norte-americano.

f gresso do inundo livre que os Estados Uni. No caso ao cobre, do chumbo e outros me.
Ú dos se preocupem muito mais com o pro. (uiS( vj.jajs nll produção «io Peru, Méxiso, Bo.
I gresso econômico e social do mundo, dando «...  „..:=„., „a«

oonjufao com aquele organismo, se.
ria criado nm «mercado comum» e uma A propósito, devemos recordar um outro

'«União Intenmerloan* de Pagamentos». A .Relatório Rockefeller, que se refere as con. :
fim de se chegar s isso, se criariam pri. versações Eden-Eisenhower, em Washington. 1
meiro «mercados comuns regionais» na Amé. Trata-se de uma carta secreta de Nelson 

p
rlcana Latina. O modelo deveria ser o «mor- Rockfellcr, enviada ao Presidente Elsenho- §j
ca«lo comum europeu», assim com» * «Jitüão wer, na qual se traçam os fundamentos de 0
Européia de Pagamentos». uma «nova» política norte-americana «mi re- é

lnção aos países sul>desen volvidos, fissep
documento secreto foi divulgado primeiro na 0
Alemanha e depois cm jornais de todo o Ú
inundo, não sendo desmentido oficialmente, gRecordamos os seguintes trechos: p

FALTA DE HIGIENE

NO BAIRRO DA SAÚDE

O MODELO EUROPEU

O «mercado comum europeu» foi crinoo
por iniciativa do Imperialismo nortc.americo-
no, dentro do esquema àe aplicação du noção
da «interdependência». Esse «mercado» con.

Câmara do Distrito
Na primeira parta do Expe-

diante, £ol discutido requerl-
mento do Sr. Salomão Filho
propondo a ida de alguns ve-
reaüores it Suúeia para prestl-
glar o último jOgo do futebol
da Copa do Mundo. . Como a

0 especial atenção il América Latina».

IK O relatório constata a queda nas expor-

I tações iatüio-americanus de café, algodão,
0- cobre, chumbo e outros produtos, declarando:

| «Em conseqüência, vemo-nos diante de um

| agravamento da situação econômica, o qual _
Í nodcrí produzir crises em grande numero de moradas ns suas posições, se eles fossei:

f nações latino-americanas». colocados igualmente no mercado .soviético.•* "'"»<KS Mas,-o relatório Rockefeller, -»"!«.»'-

TORQUE CRISE?

» Muito bem: essa é unia boa constatação.
I Os capitalistas couto Rockefeller parecem
I demonstrar «mterêsse» em deter essa «crise».
'$. 

Mas, r.a reaiidude, o relatório c la.so a esse

í cepaito. Vols, m.á de exphcsr o porque
í. dessa sHüsisSd; SObra cjjc poatp, as b^cs
% afirhiacüss s^o falsas, enquanto qua grande
?! parte «Ias qucstõus são pu/a e simn«e^Cíitò
'4 ° 

Assini por exemplo, por quo existe a

S wr.se» dó café? Wall Street fala cm «super-

É produção». Na realidade, não ha superpro-
9* j - Kviste nncuas o fato de que países
I conuj o BrasU ignoram a existência de uma lógico, teriam o controle de sua «üretorla •

ás
%aaBttss^BBB^B^MMs^MÍÍfe

«Gostaria dc não utilizar o bem conhecido %
ditado: «O que é bom par» a Standard Oil ^

livia o outros países, são ainda os Estados cede a supremacia econômica na Europa aos é bom para os EE. UU.», mas «le qualquer Ú proposição implicasse em des-
Unidos que provocam situações difíceis. Efe. grandes e poderosos trustes norte-americanos forma, não posso perder de vista o fato de | P°sa' exis'ria -,! votoa íavora-
tlvamente, as hnportaçõcs norte-americana» e da Atomsaiha Ocidental. A Inglaterra que nem o pacto de Bagdã nem a SEAXO I ^'la- 

A tolta de quorum impe-
desses metais são restringidas devido à criso recusou aasoolarje diretamente a êle, a fim nos garantem a utilização das valiosas fontes I dlu a vatasao da matéria.

de defender a sua indústria. Deve.se atentar de riquezas das referidas regiões... O exem- f
que o «mercado comum europeu» ainda não pio mais típico do que quero dizer foi a ex. i
encontrou plena aplicação, devido às resls- periêneia iraniana, da qual, como, o sr. deve %
tôncias «ie setores políticos e econômicos da so recordar, me ocupei diretamente. Através %
França e Itália, principalmente. da concessão de ajuda econômica consegui- Ú

O relatório Rockefeller sublinha especial- mos o acesso ao petróleo iraniano, e estabe. |mente: «Merecerão nosso apoio quaisquer lécemòs agora pé firme na economia dêsse ppassos qu* os países latino-amerieiuios derem país. O fortalecimento do nossa posição eco- íj
em direção à eliminação de barreiras exis. nômica no Irã possibilitou-nos colocar o con 

''

econômica norte-americana, que .obrigou ao
fechamento de numerosas minas. Todos és»
ses produtos poderiam ter,, no entanto, nie.• -• fossem

HIGIENE -PARA O BAIRRO
DA SAÚDE

Mas, o relatório Rockefeller, evidente-
mente, escamoteia essas soluções. Os EE.
UU. procuram impedir a todo custo que os
países latino-americanos tenham relações
diplomáticas c comerciais com a URSS e a
China, que eles tenham uma política econô.
ihica exterior independente, não ditada pelos
cordões de Wall Street.

«MERCADO COMUM»

Que sugere, pois, Rockefeller?
Sugere, primeiro, a criação de uma «An.

toridude lnterumericuiia de Desenvolvimen»
to» A maior parte dos fundos seria forno-
cida pelo.. Estudos Unidos, que conforme t

O Sr, José Bretas declarou
que o Bairro da Saúde esta
abandonado, necessitando de
melhoramentos tais como rê-
de de esgrtos, distribuição do
água, etc. Acrescentou que fun-

tentes e a um planejamento econôniieo re. jimto de sua política exterior sob nosso con- Ú olonam ali fábricas de gêneros
<t'ír\llol mnl> ninnln « nnnl <-... .,.. ~.._ .1  ._ .. Al •_¦ A_ ¦ ¦ _* sS nllmnntfnli-ia illln II Ti >i ¦! t fUliliaillgional mais amplo, o qual se enquadra na trôlo e, especialmente, levá-lo a ingressar no I
expansão econômica do mundo livre cm ge. pacto de Bagdá... §
ral» Os capita-istas norte-americanos não «A fim de fortalecer, e possivelmente am- Iadmitem, po» tanto,-ouíra expansão que nüo pliar, esses pucos uianares devemos eslabe- á
a que mantenha a Amenca JLatma presa nas lecer mu programa de desenvolvimento eco-rna-has do «mmulo üvre», mais exatamente nônüco, bastante amplo paia nos asscifurardo imperialismo norte-americano. Nada de na Ásia, África e outras regiões subdesenvol.comercio com a URSS o a China. jiortantoJ vidas uma influência política e militar, tão

rvwRíssE tw t a»™M grande ou ma.or que a que possibilitou a nósINTERESSE DE LONDRES 0 Plano Marshall na Europa...»
«wí."4 ^S^u^? 

Ueui* ser retlda! ° Essa úituuii «"•» ciclarece bem os ver. Irelatórw RockeleUer e publicado logo após «ladeuos objcUvo» uorte^im«iricauc«.

«««tàs«s|iiip^^

alimentícios quo não atendem
ao« mínimos requisitos de hi-
glene. *•?

CADSAS ESCOLARE8

Km resposta à um dlicursr
d» D. Dulce Uugalbaei, filou
a Bra. Ltgia Leeüa Baato» «U.
sendo »ar ridículo quorar is>-
oorporar tu renuay da coop*-
rAtivas • caixa» escolares ao
orçamento da 1'refeltura. Kfc-
clareceu que essa» caixa» ajlo
SMatUM «aa a rsallsaaSo <w

testas organizadas nas itGfHea
escolas.

DR. PAULO RAPOSO
BANDEIRA

O Sr. Nllo Homero apresei».
tou requerimento, que foi apt«-
vado, dando a uma rua da <*¦
dade o nome do Dr. Paulo Ra.
poso Bandeira, medico esco-
lar. O homenageado iierdeu a
vida no recente desdstre aéreo
do Paranl;

ADICIONAIS
Depois do criticar o pésslmc

estado das ruas da cidade em
virtude do Inúmeros buraco*
exitentos em todos os bairros,
o Sr. Anibal Espinheira ma-
nifettou-so a favor da conces-
são Imediata de adicionais ae*
servidores municipal!. Coma
so sabe, exitse projeto ness»
sentido que não pode ser vo>
tado pela constante falta áa
quorum.

VERBA PARA EXCEDENTES
O Sr. Frederico Trota apre-

tentou Indicação a. Comissão d*
, Finanças no sentido de incluir

no Orçamento de 1958 a ver-
ba de 15U milhões dctsinadog I
matricula de excedentes u*>
(uciul&x primarias paxtlcuUu-e*

ORDEM DO DIA
Pur falta dt> número par*

"oüigão, a sessão fui levanta.-
ua as 16,30 horas ao aatukeS-
at-ta a, Ojrd#i» de Dia.

... iiI

.'«



PAGINA 4! IMPRENSA POPULAR:
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Termina Amanhã o Prazo Que os Tiabalhadores
Deram à Light Para Atender as Suas I„i.riin_jB

Dirigentes sindicais com o prefeito e com o vice-preiidente da República - A Light será responsa
vel pelo que acontecer — A classe e quem decidira em assembléia

O» trabalhadores das cm-

Írôsns 
de carris urbanos do

io de Janclre, Juntamente
rom seus com íeuü compn-
fjtheiros das cmpiosas lelcíô-
licas. vem hn vario» m*»*s
pleiteando Junto A Light o
recebimento das ditmwcs
dos salários airazados, i*m
que eus» empresa íé dispo-
Una n atendê-los". __

A propósito, dessa impor,
lanti- questão -a - reportagem
ia IMPRENSA POPULAR
ouviu b sr- Antônio Crespo
de Vaíconoallos. presidente
do Sindicato dos Emprega-

,dos em Empresas de Carris
.''Vriianos do Rio de Janeiro,

lue disse o seguinte:
Ha um grande desc<»n-

yntamento no seio da cr.
poraçfio devido a posição de

-'Intransigência da Light, em
ntcrdcr as nossas rclvlndl-
«açôcs. Sc nftò houver uma
solução urgente para o iaso,

•, prossoguiu, nilo podemos pre-
,ver as conseqüências. A res-
ponsabilidade ea.be a Light,
pois já fomos tolerantes de
mais
COM AS AUTORIDADES

A Comlss3o de Delega-
dos, juntamente com a dlrc-

lorla do Sindicato dos Em-
pregados em Empresa» Tolo.
íônicns, esteve anteontem
rom o Prflíoto Negrão do Li.
ma para fazer-lho elenU' de
qne nfto aceitaremos o paga-
mento dos atrazados om qua-
tro vezes como quer a em.
presa mas somente em duas
vozes, dcclariiu-nos Antônio
Vasconcelos.

— Depoi» que estivemos
com o governador da cidade

NOTICIA
DO MINISTÉRIO

DO TRABALHO

INQUÉRITO
No processo em que é Inte-

fessado o sr. José Jorge, pre-
íldcnte dc Sindicato dos Tra-
Salhadores da Estiva de Mine-
Fios do Rio du Janeiro, o mi-
lustro do Trabalho aprovou o
seguinte parecer

Sr. Antônio /. C. dc Vnsconccí/os

— prosseguiu o sr. Vascon-
cellos — cstlvem«B com o

Ministro do Trabalho o com
o vlco-presldonto ila Ropú-
Wlni para expot-llfa tanv
Mm a nossn posição.

PROMESSAS DAS
AUTORIPADES

Pereco-no» quo ns vlsl-
Ias que fizemos terão bons
resultados, — continuou o
presidente do Sindicato —
uma vc* d.uo o Prefeito, o
ministro do Trabalho e o vi.
cc-proftkdentc da República,
nos prometeram dar uma «o-
luçfio satisfatória até ama-
nha, quando termina o pra-
zo que demos A Light para
nos conceder o que temos dl-
relto.

A SOLUÇÃO
ESTA NAS MÃOS

DOS TRABALHADORES
Como presidente do Sin-

dleato. continuou o sr. Vns.
concellos. nao posso antecl-
par nnda antes que os com-
pandeiro* se pronunciem
amanha cm assembléia que
Iremos realizar em nossa se-
de, no mesma hora em nue
será realizada oulrn pe'os
companheros da Cia. Tolefô-

nica, Entretanto, prosseguiu
— a «oluçnn esta nas mftoR
doles o a que ôlc* resolvo-
rem, cabe A diretoria pro om
pratica, Por enquanto ó o
que tenho a dizer a resplto
do nssunt'» cm tela, concluiu
o *r. AnWnlo Crespo dc Vas-
coneelloK.

DCE-ESI
Reunião da Diretoria
O PrtiWcnW «to Diretório On-

trnl <lp« Escolas fiiiperlores In-
rtepondtntei unindo ilo» •»;•
enes nuo Uio eonforo os BsUtu.
toii resolvo convocar Mtrnorcll-
Òarlarnsnto o diretoria para o
dln 27 do corrente (Bosta-folra),
Hk 19.30 o 20.00 horas, respeetl-
vomente em primeiro e sjgjnpa
c-onvoraçtto, na «tio d» UMM, n
tlm do trntar nimunto» Importon-
tOB,

NOTA: H' Improíolrtdlvol n
presença dos colega» diretores.
Ciiho o colega penso lifrrftrlo cn.
contrar-sõ om ijròvá, qiielrn «o
comunicar com o DCE-HSI, por
escrito ou por tcleronu, antecl-
padamento.Wiildlr MaiiMUia

Presidente

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

Terceira Turma l
RESUMO DA ATA DA 23'
SESSÃO ORDINÁRIA REALI-
ZADA NO DIA 17 DE JUNHO

DE 1088

Presidência — Sr. Ministro
Júlio Barata.
SocrotArlo — Sr. José Barbosa
de Mello Santos.

As 18,00 horas abrlu-sé a
sessão presentes os Srs. Minls-
tros Antônio Carvalhal Tostes
Malta, Jonas Melo de Cnrva-
lho o HUdebrando BisAglla.

Lida a ata da sessão ante-
tior e posta cm discussão íoi
aprovada som restrições.

Expediente

No expediente, por proposta
do Sr. Ministro Presidente.
unAnlmemente aprovada, fcl
determinada a Inserção em a'o
de um voto de profundo p_or
pelo fnlecrrmnto dos Exmus.
Srs. Senador Ncreu Ramos,
Governador Jorge Lacerda o
Deputado Leoberto Leal.

EM NOVA IGUAÇU:

tr- __ ' L" 'l"-?!>Í*>,\*"ti-:!-.WlK':'

#_¦>_.¦¦-- -¦ ..„...

MÊÊ

Vitoriosos os Trabalhadores da
Prefeitura no Tribunal R. do Trabalho
Condenada a Prefeitura a pagar a diferença salarial — 4x2 (oi a vota-

x ção do T.R.T.

punho da pessoa que torna-
ctu •>.- padrões supra referi-
dos», dai pretender o denun-
ciado o seu retorno imeJia-
ti» e a punição dos que apre.
sentaram tal documentação
falsificada. Se o caso se res-
Iringisse somente a este is-
pecto, seria justo, corno sa-
Uentu a Divisão dc Organvu-
(5o e Assistência Sindical, o
atendimento do pedido. . No
entanto, em face da existfen-
tia de outros fnlos que es'ao
sendo apurados através da
perícia, convém seja manti-
Io o afastamento determina.
io por V. Excia., até a con-
tlusào final da investigação
em curso. Nestas condições,
¦o submeter 0 presente pro-
cesso á superior deliberação
de V. Excia., propomos, co-
ino medida de precaução e de
âemonstração da imparciah-
Jade com que este Ministério
está agindo no caso, seja tam-
bém afastado provisòriamen-
té da diretoria o atual tesou-
-feiro sr. Waltair Mnrques de
Oliveira, por ter sido quem

Os trabalhadores da Pre-
Conforme féllurn de Nova Iguaçu vèm"¦'-'¦¦•¦ - do sa-

novem-'CUniões
íoram realizadas o entendi-

acf.u.nu. pu»v.vw. wv....«....w i|»ilUia IIU HUVU *BU"'
ecneta do laudo pericinl dc fo. ciando pela conquista
lnr.s 68-69, aquelas as3lnatu- hatlo.míniino, desde
ras são «falsas em relação ao mo je iy;jj. várias i

dos os esforços junto a pre- Advogado dn Prefeitura ao
feitura, prosseguiu o sr. Nilo ao sustentar a tese da incom-
- recorremos A Jusiiça do - ; ¦-• '--

Julgamentos

Processo RR 34-58

Relator — Ministro Jonas
Melo de Carvalho.

R:visor — Ministro Hilde.
brando BisAglla.

Recorrente — Indústria de
Papelão e Caixas Andrade
S.A.

Recorrido — Antônio Cren.
Recurso de Revista de t. :ci-

sBo do TRT da 2' Região.
Resolveu-se Conhecer fio re-

curso, por unanimidade, e, con-
tra os votos dos Srs. Ministres
HUdebrando Blsftglia revisor, e

Revisor — Mlnlslro Hilde-
brando BisAglla.

Recorrente — Tuobornn &
Tapagano.

Recorrido — J<«'l Schmu<
klor.

Recurso de Revista dc decl.
sAo da 18' JCJ do Distrito Fo-
deral.

Rosolveu-so conhecer 'Io rc-
curso, por unAnlmldadc, o, ven-
vido o Sr. Mlnlslro Hlídoorun-
do BisAglla, revlsor, rejiltar a
prellmlnnr de utilidade argul-
dn e, contra os votos dos Srs.
Ministros HUdebrando BlsA
glin o Antônio Carvalhal, dar-
lhe provimento para Julgar lm-
procedente a reclamação.

Processo RR - 332-sa
Relator — Ministro Antônio

F. Carvalhal.
Revlsor — Ministro Júlio

Barata.
Rocorr-entc

Abnstecedora
óleos Ltda.

Recorridos
tista do Sousa.

Recurso de Revista do decl-
são do TRT da 4* Região.

Rcsolvcu-se conhecer dc re-
curso, contra o voto do Sr.
Ministro Antônio Carvalhal,
relator, e vencido o Sr. Minls-
tro Jonas Melo do Carvalho,
negar-lhe provimento. Dusigrtn.
do para redigir o acórdão o
Sr. Ministro Júlio Barata.

Advogado da recorrente —
Dr. Amo von Buchlen.

Processo RR — 42-58

de
Sociedade

Gasolina o

-- Severino Ba

Trabalho que nos dou ganho
de causa condenando a pré-
leitura a pagar toda a diíe-

mentos diretos com u prefet-1 ren.a salarial desde noVem-
tina íoram entabolados sem .uro Qe 1957.
oue se checasse a um acõr-1 A sessão do Tribunal kl.
^"e Igunal do Trabalho foi mui-

Depois de esgotados todos to movimentada, porque se
tratava dé matéria comrover-

sia e neste tentido foi levan-

... , ,. .„ i Antônio Carvalhal, acolher a
petência da Jusuça do Tia. preUmlnar de ,,rrsCrição -. porbalho, fomos vitoriosos, por i ....',.,

cs esforços, os irabalhadores
através da UNPS, secçáo üj
Nova Iguaçu, resolveram re-
correr para a Justiça do Tra-
calho.

FALAM OS
DIRIGENTES DA UNSP
A propósito desta questão,

estiveram em nobsa redação
os srs. Nilo Gomes da Cruz
e Gilberto Ferreira Lima,
presidente e tesoureiro da
UNSP de Nova Iguaçu, acom-
panhados de vários associa-

dos, para informar a vito-
ria que os trabalhadores ob-
tiveram no Tribunal Regro-
,.,/. a-. L-Ulho, na seísao
ti-alizada na última seguida-
íeira.

Disse-nos o sr- Nilo Gomes
que a prefeitura de Nova!
Iguaçu vem Be recusando a
Tjágar o salário-mínimo regio-
r-al como é de lei, pagando

tada a preliminar de incom
petência da Jus,iça do Traba-
lho para julgar a questão

— Apesar d0 esforço do ' Va Iguaçu

'I votos a 2.
~ Entretanto, prosseguiu

o presidente da UNSP, a vi-
tória ainda não está comple-

I ta, pnis a prefeitura pode re-
: correi- para o TST. Porém te-
1 nios certeza dc- que ganhare-
j mos a questão em todas as

instâncias, pois nossa causa ô
justa e humana, concluiu o

I sr. Nilo Gomes Cruz, presl-
dente da UNSP, seeção de No.

íorneceú os documentos leva- |:™_::.CrS 2.100,00.
_os ao exame .graíotecmco.,apenas v- *„_„IA

cuias assinaturas foram con-
•'deradas falsas. Isto sem
«rejuizo da competente .ação
srminal contra o autor .ou
autores da referida falsüu.a
São»,

GRANDE VITÓRIA NO TRT
Depois de esgotados to-

Gomes-Alfaiate
tloupas sob medida, polo

crediário, tepidot nacionais
e estrangeiro»

Rua Dias da Urui, 038 -
It unüur. Sala 204. Telefone
29-01fi0.

Chegou a Hora de
Comprar Barato

Artigos de lã
Bluslnlias de l& paru meninos e

meninas preços nunca vistos. Blu-
sues de couro a preços especiais.
Cuecas, camisas calças de todo
tipo a preços especiais. Otlma
oportunidade pura revendedores.
Amaury. Rua du Alfandegu 318
- 1» andar. Rua Vinte de Abril

7 loja. Rua José Maurício 286-A,
na Penhu. Av. Nilo Peçanha 276,
Caxias, E, do Rio.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Telefônicas, do Rio de Janeiro

Representantp da categoria profissional dos trabalhado-
res em empresas telefônicas no Distrito Federal e nos

Estados do Rio de Janeiro e do Espirito Santo
Sede: RUA GENERAL CALDWELL M -/'rfJn-f*''
dares — Telefone iS-t80B - End. Teleg. "SlNDIFOtíã"

CIRCULAR N. 28-68.

COMUNICADO À CLASSE
ASSEMBLÉIA PERMANENTE

A Diretoria comunica à classe que a Assembléia Per-
manente do dia 27 de junho de 1058, será realizada na
sede do Sindicato dos Trabalhadores nas Industriai de
Enírgia Elétrica c da Produção do Gás do Rio de Ja-
nelro, sita a Rua General Canabarro n. a30, ãs M,w no-
ras, com a seguinte

ORDEM DO DIAr
leitura, discussão e aprovação da Ata da Assembléia
anterior;
deliberar definitivamente a questão salarial.

a)

b)

Rio de Janeiro, 23 de junho dé 1958.
MANUEL MARAVILHA LOURENÇO presidente

NOTA: Solicitamos o comparecimento em massa dos as-
gociados a esta assembléia, para que possam tra-
tar o caminho que deve seguir a Diretoria para
lolução imediata do aumínto geral de salário,
«aso não seja resolvido até o dia 27.

unanimidade, dar-lhe provi
menlo, parn determinar a bal-
xa dos autos ao tribunal -le ;>n-
melra instância, a fim dá que
se manifeste sôbre o mérito.

Advogado da recorrente —
Sr. Hillas Mariante.

Processo RR — 2.312-57
Relator — Ministro Jcnas

Mslo de Carvalho.
Revisor — Ministro Hilde-

brando Blságlia.
Recorrente — Bérgon, Equi

pamentos para Escritório S.A.
Recorrido — José de Patila

Veras.
Recurso de Revista de deci-

são da 2» JCJ do Distrito Fe-
deral.

Processo RR — 472-5S
Relator — Ministro Hilde-

brando Biságlla.
Revisor — Ministro Antônio

F. Carvalhal.
Recorrente — Cia. Santo

Anselmo de Administração o
Participações.

Recorrido — Nataan Fran.
clscotti.

Recurso de Revista de deci
são do Sr, Dr. Juiz de Direito
dâ Comarca do Matão.

Rjsolveu-se conhecer do re-
curso, por ünanirrulade, e ven-
cido o Sr. Ministro Tostes Mui-
ta dar-lhe provimento para
anular o processo partir cia no-
tificação inicial devendo . ser
notificada a empresa Cürhbúy
S.A. Agrícola e Industrial.

Processo RR — 811-òs

___^ „
:—=—: —

Aos Oubes Suburbanos
Chamámos à. atenção Aos dl-

rlgentes dos grêmios suburba-
nos existentes entre as loc.ili-
dadea de Bangu, lJadre Miguel,
ttéalêhgò c Míigalhaes Bastos,
qüe estão convidados a eompa-
recer hoje a noite, &s 20 horas,
na sede do mágestaso Muraca-.
na dos subúrbios (CHBIB), il
rua General Gomes de Castro
número 300, em X3adre Migilel,
a fim de tomarem parto nn
reunião que será levada a efni-
to pára it concretização do Con-
curso da r.nlnha da Primavera
da 55ona Rural.

Relator — Ministro Hilde-
brando Biságlla.

Revisor — Ministro Antônio
F. Carvalhal,

Recorrente — Fábrica de Bo-
toes e Pérolas S.A.

Recorrida — Nazir Nogueira.
Recurso de Revista de deci-

são do TRT da 3» Região.
Resolvéu-se não conhecer do

rècUrso, unanimemente.

Processo RR — 3.693-57

Relator — Ministro Tostes
Malta.

Revisor — Ministro Jonas
Mílo de Carvalho.

Recorrente — The Western
Tclegraph Company Limitotl.

Recorrida — Lídia Ve.ga da
Silva.

Recurso de Revista de deci
são da 15" JCJ do Distrito Fe-
deral.

Resolveu-se conhecer do re
curso, por unanimidade, e, ven-
cido o Sr. Ministro Jonas Me- i
lo de Carvalho, negar-lho pro jvlmento.

Processo RR - 514-5:4
Relator — Ministro rostos

Malta.
Revisor — Ministro Jonas

Melo de Carvalho.
Recorrente — Grandes Moi-

nhos do Brasil S.A. — "Moi-
nho Ricife".

Recorrido — Antônio Anuii-
no da Silva.

Recurso de Revista d,- leei-
são do TRT du 6' Região

Rcsolvcu-se conhecer dc re-
curso, por unanimidade, e, ven.
cido os Srs. Ministros Jonas
de Carvalho e Júlio Barata,
n:gar-Jho provimento.

Processo RR — 750-58
Relator — Ministro Tostes

Malta.
Revisor — Ministro Jonas

Melo de Carvalho.
Recorrentes — VlcÔnciã

Dnmbrósio e outras.
Recorrida — Têxtil Paulista

Ltda.
Recurso de Revista de 'lecí-

são do TRT da 2» Região.
Resulvui-se, contra o voto do

Sr. Ministro Jonas Melo de
Carvalho, conhecer do recurso
e dar-lhe provimento para jul-
gar procedente a reclamação.

RR _ Ü29.58
- Ministro Tostes

BNFEBMEIllOS »A HAJIINIIA MBHOANTB

Íjjft coxeadas as OlOlÇjM do mà**J^ jji

o dln 30 do més corrente.

JORNALISTAS PROFISSIONAIS

O Sindicato dos Jornalistas Protissionala convocou eleições

para renovado de sua Dlretoxln, u rwjlHMO no dia W do

Junho próximo, em primeira convocação

SAPATEIROS

Os trabalhadores nas iridí.st.ins de calçados nestarUapital
v.io realizar uma owombeh eero) hoje, as 18 limas no

SlSdlcíto, íarn dar inicio a campSnhn do aumento de salários.

ESTIVADORES

O Sindicato dos EstivaUo.es do Rio de Janeiro.W>j*»*
as eleições para a renovação de sua Diretoria. Conselho roscai
e Representantes no Conselho da Federação no dia 20 do
corrente. BNSAOADORBS DE CAKÊ

No Sindicato dos Carregador! s e Ensacadores de Café esta
aberfo o pr o para registro das chapas que deverão concorrer
ns eleições marcadas para 20 do julho, para renovação da
diretoria daquela entidade.

BEBIDAS

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Benldas
realizará uma assembléia gorai extraordinária hoje as 18
oras. para deliberar Sôbre a previsão orçamentaria do exercício
dn lUPiO.

FERRROVIARIOS

O Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina realizará uma
assembléia geral hoje, ás 18 horas, para deliberar sobre a
previsão orçamentária do exercício de 1059 o tratar de outtos
assuntos.

MARCENEIROS

O Sindicato dos Oficiais Marceneiros do Rio de Ja"eiro
realizará uma assembléia geral ordinária, hoje, às 10 horas
para aprovação da previsão orçamentária do exercício de laoO

PADEIROS DE CAMAS

O Sindicato dos Trabalhadores om fadarias do Duque de
Caxias realizará uma assembléia «cnn extraordinária, no dia
20 do corrente, ás 14 horas, para aprovação da previsão orça-
montaria do exercício de itóll.

CARRIS URBANOS

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Carns
Urbanos do Rio de Janeiro realizará uma assembléia geral
extraordinária, amanha, as 10 ou>;, paia tuniar coiilucimento
nas decisões lonmüns solho o niovicento salarial pelo Ministro
tio Trabalho, e deliberai a respeito.

CONSTRUÇÃO CIVIL

O SinUieaio uos Trabalhadores na Uuiibtrução Civil realiza,
rá uma assembié>a gerai oruínuria hoje, ás 17 horas, para
aprovação cia previsão orçamentaria do exercício .*¦. 1059;

l'E()UE.NA CABOTAGEfll

O Sindicato dos Comia MesU'ts oa Pequena Cabotagcir.
da Marinha Mercante reanzata uma assembieiu ;eral extra-
Oituiuu'ia, oje, as il ilo.as para aprovação on i-^ão orç.'--
mentuna tio exercício ue tújy.

BLETALORÚIUOS

O Sindicato dos rraoaiiiaumes Metalúrgicos do Rio de
Janeiro realizará uma assembléia gtral extra náiia ama
nlia, as it* noras, em sua nova suie. a rua Ana . .,, 152, para
aprovação tia previsão orçamentaria paia iyj'J ^ ualar de ou-
tros assuntos da classe.

lMAUIÍSUEU
O Sindicato Nacional uo^ firiurinlieiros realizará uma as-

sembléia gCiai extraordinária noje, ás tb' lioias, para apro-
váção oa picv.sáo òfçamériiaiuã uo exercício ue liJoü.

Relator — Ministro
Melo de Carvalho.

Jónas

Processo
Relator -

Malta.
Revisor — Ministro Jonas

Melo de Carvalho.
Recorrente — Tufie El

Haber.
R e c orrido — Companhia

Brasileira de Petróleo Gulf.
Recurso de Revista de deci-

são do TRT da 2' Região.
Resolv:u-se conhecer do rc-

curso, por-unanimidade, e ven-
cido o sr. ministro Jonas Me-
lo de Carvalho, dar-lhe provi-
mento por restubrlecer a diei-
são de primeira instância.

CLUBES INSCRITOS
O grande concurso jâ conta

com vários clubes que concorre^
râo ao pleito, tais como Grê-
mití Monte Alegre e B. C, Bela !
Vista, de Magalhães Bastos i K. |
C. Independente e Mascote, do
Realengo; E. C. Uniâõ, Juvèn- •'
tus, Naalonnl E. C, Novo Mêxl-
eo, Guarani, Ala do Estado Mè-
nor, Moto Clube Suburbano,
todos de Pe. Miguel. Também a
seqau dò Acabamento é Urdi-
deiras da Fábrica Bangu, eB-
tHo inscritos.

RECORDAR E VIVER
"Recordar é Viver" segundo o adâgio popular. Os asse

elados e âdffilrádõres do Ouro Verde F. C, de Honório Gur
gel, que perdeu a sua sede social, onde foram realizadas
festividades que se tornaram célebres ém todo o subúrbio
da Linha Auxiliar, recordam eom saudades as horas alegres
ú! móVirYiêntâ'dSâ"que "íoram oferecidas pélôs aiiri verdes.
Na foto, vemos os desportistas Manoel Menezes, Nelson
Assunção, ..Vetéador Motirão Filho e José Varela, e o nosso
«omparihelro K. Tlmbeiro, numa das últimas festas reali-
Radas na vlvenda da Rua Piraeaia, por ocasião do encerra-
mento do Torneio Nélsõn Assunção,

Jm^mwmmmmWÊf^A 
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SINDICATO DOS OPERADOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede própria: Rua Benjamin Coiistant, 385 -- NITERÓI

CONVOCAÇÃO
Dé «rdèm do Sr. Presidéhfé, CONVOCO aos senhores

associados, para a ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA, à reali-
zar-se nesta sede social, no próximo dia 27 de junho em
Curso (SEXTA-FEIRA), às 17,30 horas cm primeira con-
Vocação e às 18,00 horas em segunda convocação, cam a
seguinte •

ORDEM DO DIA:
1) Leitura e aprovação da áta anterior;
2) Leitura, VOTAÇÃO (escrutínio secreto — an. 324

C. L. T.) e aprovação da PREVISÃO ORÇA-
MENTARIA p| o exercício de 1959.

Atenciosamente
Niterói, 23 de junho de 1958

FIRMINO FERNANDES
Secretário.

OPERÁRIOS NAVAIS

O Sindicato uos Operários Navais realizará uma assem-
bléia geral extraordinária, amaniiu, as IS horas, para aprova-
ção da previsão orçamentária paia o exercício de 19óü.

HOTELEIROS

O Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro do R!t>
de Janeiro realizará uma assembléia geral extraordinária, ama.
nliã, ás R> lióias, em segunda convocação, para aprovação da
previsão orçamentária para o exercício Ue de 1059.

ALFAIATES E COSTUREIRAS

O Sindicato dos Oficiais Alfaiates e Costueiras do Rio tis
Janeiro realizará uma asstmblêia geral extraordinária, no d'«
3ü do corrente, para deliberar sôbté a revisão do dissídio co-.
leitvo.

TELEFÔNICA

O Sindicato dos Empregados nas Empresas Telefônicas do
Rio de Janeiro realizará uma assembléia geral extraordinária,
amanhã, ás 20 horas, para deliberar definitivamente sôbre a
questão salarial.

1NFLAMÁVEIS

O Sindicato dos Irabainadores em Empresas Comercia'
de Minérios e Combustíveis tio Rio de Janeiro realizará umn
assembléia geral extraordinária, amanhã, ás 18' horas, paraaprovação da previsão orçamentária do exercício de 195?

SEGURO PRIVADO
O Sindicato dos Empregados nas Empresas de Seguro

Privado e Capitalização realizara uma assembitia geral extra.,
ordinária, amanhã, as 18 noras, paia aprovado da previsãoorçamentária para o exercício de 1059.

AEROVIARIOS

O Sindicato Nacional tios Aeioviários realizara amanha,
às 18,30, uma assembléia geral extraordinária, para aprova.
Ção da previsão orçamentária para o exereicio de 1059.

JttPUiiiüQ úü Padre _<guei Ti Gíu.e
SstiTeraiü íeu_áe« os fiierftbros da Comissão Orgcini-

«tora do Pfcõtne 1_|MI Ttois Clube, s fira de dsr inicio ác
píograma áa. WèrW «|i'*fft_6l». í>'« ! u vem-..- .Inráe ^u^
wdo, On4wis_ô ii*iihí»«. Cirloí paldas t- úiiíios.

Fíimw d-ÜMrida m_ a-t próximo ¦¦iu li òe juine t-_

ALA DO ESTADO MENOR
.. Vémoí »à tóto alguns componentes dá JA íâtttôsâ "Alá

dô ffstàdõ Menor", filiada ao GRES. Mócidadé dó Indepèn-
.derite dê Padre Miguel, que estarão abrilhantando, no Drô-

Ximo dia 28, geu tradicional baile de São Pedro,

«Classificados Dos Subúrbios»
FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

OSWALD0 CRUZ LTDA.
Tíjóló, Tèiha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em geralTintas e Madeiras. Entrega rápida e preços módicos

. Rua Carolina Machado, í.oáü - Loja
Rua Maria leixe.ra, *H - OepOwtoi

Q§VA1*PÜ CRUS

CAFÉ HARMONIA
AMH1EMK DK PB-IMtllKA 0_0_M

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro • Similares do Rio de Janeiro

ftÜA fiô âENAÔÔ. -64|266 — TELS: — 32-3007132^185
SEDE PRÓPRIA

EDITAL:
Mo presente edital' e dé conformidade com os cta-

tutós, convoco todos Os sócios quites, no gozo de seus dl-
teitõâ sindicais, para tomarem parte na Assembléia Ge-
rãl Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 27 de
junho de 1958, às 14 horas em primeira convocação; ca-
so não compareça o número legal, realizar-se-á às 16
horas em segunda convocação com qualquer número de
sócios presentes, comva seguinte

— ORDEM DO DIA -

W LEITURA, DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA " TA
DA ASSEMBLE'LA ANTERIOR;

2") -» LEITURA, DISCUSSÃO E APROVAÇÃO OU NAO
PÔR ESCRUTÍNIO SCECRETO, DA PREVISÃO
ORÇAMENTARIA PARA O EXERCÍCIO DE
1959,

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1958.
-ÜCLIDES JOSÉ BATISTA — PRESIDENTE.

Sindicato Naeio^ai dos Mestres de Pequena
Cabotagem e dos ^rframesüres em Trans--

portes Marítimos

EDITAL
O Sindicato Nacional dos Mestres do Pequena Ca-botàgern e dos Con Ira mestres em Transportes Marítimos,convida todos os seus associados quites e em pleno l;iVÍo

dos seus direitos sociais, it compaivcerem â Assemf/iéH
Geral Extraordinária que so realizará no dia "0 de jiii.no de1958, neste Sindicato à Av. Venezuela, 21. 5' àrtdãt'' sela513, em primeira convocação às 1U horas p em segiínd;às 14 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA.
i

a) leitura, discussão é aprovação da Ata anterior!b) leitura, discussão ê aprovação da Previsão"o^ca-tóéntária pára o exercício de 1959, com respectivo õarecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1956.

ARMANDO MAía — Presidente

Dr. Milton dc Moraes Emerv
A V i S *,

An» seus ilistintos uiu:;;i,.. ,- ülieu! - ..- ^-, '. , ¦
•los de agora em Uiante «¦• e>>i» UuriiíSt-

Das 12 às 14 tor*M
Das 17 às 19 horsi

D« 2a. a Ga.teira — TE)J_*i>i«s jf^os»?
Rua da Quitanda, 30 - S' _-—* s/*U

I



^-t-ss-RIO, 20-^.1958: IMPRENSA POPULAR:

Scieüaío Por Tolos os Partidos Políticos
recos o Plano Britânico Para Chipre

sPAQNA S

-Organizado o Novo
Uovêrno Balga

BRUXELAS, -25 (FP) - Foi'••'".•unl-.ndo o novo governo,ui-lHl-irlstAf, homogêneo ml-"i-rltfirlo. Sun composição ó a'ii-ulnte
Primeiro Ministro GnstonKyhltens; Finanças, Jean Vnn• ""Utte; AKrleulturn de Vices-thauwer; Estrangeiros, Piei).¦¦«•* \Vlj~ny Comunicações. P,

W. Snegirs; Justiça, P. Har
'nel: Comércio Exterior, An-
íté de Quae; Interior, Clt. He-•'<ck; Trabalho Leon Senvals;
t-er; Instruçflo Pública, Hemol-
i cíesa Nacloiial, Artur Gilson
Pnúdo Pública, c Família, Ro-liCt-t Htiubcn; Negócios Eco-
mímicos, Raymond Schcyvcn;
Obras Públicas, Paul Mcyorsj
Classes Médias, Paul Van
Den Boeynants; Colônias, (o

ílnlstro somente será dcslg-
. odo «manhã).

Industriais Brasileiros
na Jordânia

AMA, 25 (FP) — Trinta
industriais brasileiros estão
sondo esperados na capital da
Jordânia, onde visitarão oa
(ucari'.*. santos e as regiões
históricas. Essa visita, or-jan.-
tada sob a égide dos «.Diários
Associados», do Brasil, fnz
parte de uma viagem de 80
dias cm volta do mundo, no
Jtcorrer da qual o grup0 aca.
ba de visitar o Egito. Us vi
Mianler. brasileiros devem ser
recebidos pelo Rei Husscln o
pelo sr. Samir Rifai, primeiro
ministro. Ii3o em seguida a
rJamasco. Uma visita prevista
ic- Líbano íoi anudada em ra-
/Ao dos acontecimentos nés-
te pais.

Santo Frio Quam Quer
Amauiy oferece blusOes « Pulo-

rver para totlos o» preços e tama»
ihos. Cobertores » partir «le Crü
126,00. Illusões xadrez de 18. CrS
350.00. Illusões tricoline com man-
ga 200,00, 220,00 e 250,00. Casa-
au.nhos tio là para meninos e me»
ninas. Ilua tia Alfândega 818 -
lv andar. Rua Vinte de Abril 7,
olá. Ilua .losé Maurício 28(1-A, na"enha Av. Nllo Peçanha 276, Ca-
(Ias. E. do iíio.

Apenas formal a adesão da Grécia a NATO, disem deputados de vâ- dM ««miMi-t», p(diu qu* a
^\CnZlM!,.<iT,Afer<f,,IC,ft *°\M!á(S »• |0\ô[n? d° Atenas sô- KiUVÍÍt «Sbre a possibilidade de retirar o país do Pacto Balcânico o da própria P"*>. um apiio ao conselho «te

organização do Atlântico Norte

Classificados
ADVOGADOS

Dlt. LETÉLBA RODRIGUES
BK1TO — Rua Álvaro Alvim,
24 - 4-. an.lar, grupo 404 —
Tel.: 62-4293.

DR. S1NVAL PALMEIRA —
Av Rio Branco, 106 - 15»
inid., s/150-J — Tel.: 42-1138.

DR. CALHEIROS BONFBt —
Causas trabalhistas — Rua
&ao José, 50 - grupo 1103 —
Tel.: 22-7276.

DU. MILTON DE MORAIS
EMERY-DRA. NORMAN DE
MOI1AIS EMERY, advogados
— Causas trabalhistas Cl-
vèls — Criminais — Direito
de Família — Inventário —
Uua da Quitanda, 30 - 8»
and., sala 811, Ed. Santo
Ângelo — Tel.: 42-0632. Das
10 às 19 horas, de segunda
a. sexta-feira.

DU. HEITOR ROCHA FARIA
Causas eiveis comerciais
Direito de família — Cãu-

sas trabalhistas — Rua do
Ouvidor. 169 — s/913 — Tel.:
-13-6473. Horário: de 11 às
12 e de 16,30 às 18,30 horas.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO —
Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 ãs 18 horas. RUa
Álvaro Alvim, 31 - 3*> and.
- s/302 — Tel.: 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES — CII-
nica geral — Av. Nllo Pe-
canha, 155 • 10» and. - «/
1003 — às aas., 4as. e 6as.
das 12 às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO —
Clinica médica Homeopatia.
Segundas, quartas c sextas-
feiras, das 16 às 18 horas.
Tels.: consultório — 43-3753
e residência — 25-5098. Rua
Sete de Setembro, 219 - l»
and.

DR. URANDOLO FONSECA
— Têrcas, quintas e sábados.
Sá atende com hora marca-
da. Rua Álvaro Alvim, 81 •
3» and. sala 230 — Tel.: ..
52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA
— Clinica geral —- Dlagriós-
tleo e Tratamento ELETRO-
CARDIOGRAMA. Dlàrlamen-
te das 9 às 17 horas, menos
às quintas-feiras, Travessa
Manoel Coelho, 206 — Sete
Pontes — S. Gonçalo — Tel.:
5-763.

DR. ALUIZIO GRANJA —
Cirurgião Dentista — 2a.,
4a. e 6a. dé 13 às 18 horas.
Rua Alecrlrrt, 57 — Vila Kòs-
mos — Vicente de Carvalho.

PEDIATRIA — Dr. Carlos
C. Castellar Pinto. Cônsul-
tório: Av. Copacabana, 1100,
apto. 1202 — 3as, 5as. c
sábados, das 14 às 18 hs.
Tel.: 47-7809.

ATENAS, 25 (FP) _ Da oxtromn direita nos coinunU'"ns, og chefes de todos os partidos políticos aprovaram on.tem n noite, no Parlamento grego, n rojelçAo do governo no
piano brltftnlco do soluçáo para o cobo do Chipre. Mas esseschores, om sim maior parte, atacaram vloWmtamcnto o go-verno caramanlli, ao quul imputam o fracasso que a poll«nea helêmca «caba de sofrer. Sucessivamente, os senhores

uí.*0* p->Pa--CJr<?0>". ei** nome do Partido Liberal, Jean Pas-snildls, cm nome dos comunistas, Stcpban Stephanopoulos oPanayotlg Canelonoulos (da extrema direita) criticaram se-veramente a Inglaterra por preparar a divisão do Chipre,v oirtr os seus compromissos internacionais o dar A Turquiadireitos de propriedade sobre a Ilha de Chipre. Certo* chelcs,tanto da direita como da esquerda, deram a entender, ela-
ünmín.AC' .quc a nde8fl0 -*1* Grécia a. Organização do Tratadodo Atlântico Norte nfio era mais do que formal e quc JA «atempo de denunciar o Pacto BalcAnico. vários chefes pedi-rum igualmente u retirada do sr. Caramanlls "responsável
pelo caos cm quo se encontra a Grécia".

O debate do Parlamento grego deverá ser reiniciado apósn sessAo que os Comuns britânicos deverão dedicar amaihAao caso de Chipre. Julga o governo grego quc poderá Julgarentão, cm particular depois da atitude que mantiveram os(•-pulados trabalhistas, se existe esperança de modlflcaçAo
do plano "MacMUlan. NAo há dúvida, no entanto, do que o
governo Caramanlls sairá enfraquecido desta crise.

SÍRIA ADVERTÊNCIA
ATENAS, 26 (TP) — "Do

alio desta tribuna, .. Grécia
adverte Beiig aliados de que .'Iu
nüo pode prever que sorte dc-Verão sofrer mi..» alianças" —
declarou dlantc do Parlamento
helénico o ministro das Rela-
Çôes Exteriores, sr. Evangheloa
Averoíf, abrindo o dcbatc só-
bre a questão dc Chipre.

*-" Proclamamos — acres-
Centou ele — quc a !ncompre.
cnsfto quc encontramos no Ca-
so de Chipre é para nó8 uma
ferida que nio cteatrisa. Nf.o
esperávamos ver a Inglaterra
pisar o Tratado de Lausannc.
e Ir contra todos os princípio»
morais, da ONU, da NATO, dos
direitos do homem, a lnglat.*r-
r« n&o quer t«r em conta a
grande maioria dos gr-gros de
Chipre. Mas a Grécia nAo aba..
donari os cipriotas. Ela nfto aj
mite que o vandalismo dc lí*".
da população 

"dé direito a es-
seg 18% de dirigir a sorte dc
82%. O direito Cgià do ..os.-o
lado".

O ministro dsg Relaç5es E-»-
teriores. eutreti.nto, afirmou
que não estava nas intenções
da Grécia dcixnr a NATO"Deixar a NATO, <Jissc ele, 0
perder a partida em Chipre, d
expor nossag fronteiras acs
apetites de nossos vizinhos.
Mas encaramos a siiuução com
realismo. Chamamos nossos ofi-
ciais de Smyrna sem pedir opi-
nião de ninguém, e é precisu
que o quartel-general do sutici*-
te da NATO gfija remodelado"

Exterior, nlo tiniu pod«r ai*num para «mular reunido om.».
nliuda |Mir um comando comum
da NATO. r.iaa d~clsio, aérea.
oeiila-se, parece *«-r o objeUvo
de e«uiar impressão ao* pi|i<8membro* desta ontenlsaçâo. Q-,.rem mosUar dessi forma quoo» ITelOs s* reeusam ¦ r«n-
tar-se a uma mesma meaa eom
on turcos. Haviam sido de-lina»
do« quatro oficiais turcos P*r*
Participar da eltadt oonfcrtncla.

APM-O AO CONSELHO
DE 8EOURANQA

ATENA8, M (PP) - Ho «te-
bate parlamentar, na Assem-
bléla da Grécia, r-òbre a quesito
de Chipre, o ar. Pisalldes, 11-

ATJTOJ-t-CTERMINAÇAO
Par» o governo hcltSnicn,

declarou o ministro, a única
solução do ca.s0 de Chipre re.
sitie n<« auto-deterinlnação du
povo clpriota, mesmo «c Clllpre
deva passar por um regime P'.'o-
visório dc governo própi-ln
Para ohegnr uma solução pro.
vlsória, a Inglaterra dev,. nego
ciar com Monsenhor MiiktVrius
único representante do povo.

— "Sc nossas conlra-propos
tas não forem aceitas, concluiu
o gr. Avcrofí, continuaremos .->
lutn, c recorreremos A AsRom
bléla Geral da ONU. A próxima jsessAo dos Comuns nos mostra '
rá sc existe um terreno dc .-«• |
te.idlmeiito, e saberemos tan |
bém se fomos enganado»- "*o'
Congresso de Brlghtoi. c pciaq jdeclarações dOg trnbiillilsi,..-.
Ingleses. O governo helênio!
não está disposto a se curvar
diante dc decisões que vão ile
encontro às reivindicações c>.
priotas".
SUSPENSA A CONFERÊNCIA

ANCAUA, 25 (PP) Provocou
certa emoção cm Ancara a no.
tfcla da iinulnção dn conf«.rên
cia quc deveria ser realizada
em Atenas 1W tèoiileog mlliia'
res turcos, italianos, norte-a.i.t.
ricanos e gregos, membros do
quartcl-gehcral do setor sudeste
da Orga.tlznção do Tratado do
Atlantic.i Norte. A emoção |ra
duzida em tclegrama publicado
ontem à noite peln agência notí.
ciosa Anatóllca. Observa-se qu(-
o govêmo grego, citando os cir
culog ligados ao Ministério do

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

(FUNDADO EM 2 DE FEVEREIRO DE 1931)

Sede: RUA MAIA LACERDA N. no

Edifício Próprio
TELEFONES: 32.2650 — 52-5971

DISTRITO FEDERAL

EDJTAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficam convocados todos os sô-

dos quites deste Sindicato, no pleno gozo dos seus .ürei"
tõs sociais, para a Assembléia Geral Extraordinária qut
será realizada no próximo dia 27 (Sexta-feira), às 18,0o
horas, em primeira convocação, e, na falta de número
legal, às 19,00 horas, em segunda e última, para tratar
da seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da Ata da Assembléia

Geral anterior; e,
b' tomar conhecimento das resoluções dadas ao movi

mento salarial pelo Excelentíssimo Senhor Ministro
do Trabalho e deliberar sobre as mesmas.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1958.

ANTÔNIO J. C. DE VASCONCELOS — Presidente

GiNECOLOGIA-OBSTETRICIA
— Dra. Dulce M. Castellar
Pinto. Consultório: Av. Co-
pacabana 1100, apto .1202 —
aus., 4as. e 6as. das 14 às
10 horas — Tel.: 47-7809.

Sindicato Nacional dos Contramestres-
Marinheiros, Moços e Remadores

em Transportes Marítimos
FUNDADO EM 23 DE OUTUÉRO DE 190*

ãêde própria: RUA CAMERINO, m, 10' andar
Telefone: 43-M96 — Endereço telegráfico: BU880LA —

ilfaírfe.* RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Cóntrámes-

três, Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, convida os seus associados que se enconuam
com seus direitos sociais, para assistirem à Assembléia
Geral Extraordinária, que será realizada no dia 26 do
corrente às W e 18 horas respectivamente èm prinidra
e segunda Convocação, em sua sede social à Rua Càme-
rino, 128 — 10» andar para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da Ata da assembléia

anterior;
b) apresentação e deliberação da previsão orcanieutária

para o exercício de 1959,

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1958

WALDIR GOMES DOS SANTOS - Presidente

Faleceu o
Ministro das
Construções

da R.D-A.
BliRLlM. 25 (PP) - llm

conseqUíncla de um acl-
dente, faleceu ln>|.- dc ma-
nliS, o sr. Hein: Wlnldcr.
ministro das Construções da
República Democrática
Alemã.

O sr. Wlnkl-r ferlra-sc
gn.vcmt.i1tt. na cabeça uuaii-
do efetuava um mergulho
nas átiiias do Mar Negro.
iln.-.t.iv ns suas ferias passa-
das nn Bulgária. Havlu (ra-
.-ki-.i As p.-i-ssas. num aviíi.»
csprclnl. para BerlIm-Ir.Mc.

O sr. Wlnkli-r, «pn- tinha
•IS anos de Idade e que p.-r-
tencia nn Partido Crlstdo-Dc-
imicrata da alcinanha Oni-n
tal, dirigia o Ministério das
Construções desde 1953.

Btffuranç», dovido ao pmigo
qtin »me»ç- » pus na Bacia do
Mediterrâneo —> rtUta a agén.
cli desta capital.

He nlo pediu a retiruda d.
Orécia da NATO stifc-rlu no en-
tanto o sr. PawitldcH quo .»
orécia rompa relncOes diploma
ttesi eom • In-jlstcrrn, st o.
turcos proeedernm a manifciti.
ç6ch, eom nova vlni«ç«o do tru»
tsmento devldot ao» eiprlotaa
|ro|OS.

De seu Udo, o lldtvr liberal,
ir. Pipsndrou, ~~rapt>s que, em
slntl d* protMIo Contra o pia-
no britânico pira Chipre, a go.
verno a» demita.

Mortos 10 Soldados
Franceses na Argélia
ARGEL. 23 (FP) —' Foram

mortos dez militares íranc-e.
«ei, ficando ferldúa sete e ten*
do desaparecido outros tl«»i«,
quando de um encontro on-
tem «li noite havido na Argélia,
perlo de Tablutu (sudeste des-
ta capital), oportunidade em

; t-ue dois veículos militares fo.
I ram atacado", por um bando
! rebelde.

¦Subindo à tribuna um» icvun.
da vft, o «r. AVeronf, minlstn,
ena relações BxWtrii.res, prero*
niw.u a pormiinênoln di. ciim-i-üi
na OTAN, adb « oondlçto -Ji-
q"«- nej". sil observada uma po.
llilcn Independente. tan|o quan-
to ocorreu no momento do oa-
M d* SUcfi,

mmmtmmmwmemmmmmtmy,, mwmmmmi
Cooperação Econômica dos Paises Socialistas

vaiisúvja, aa (kp) — j*ot|ciu luAgôncla Poloneiaao Imprensa qm» su reiillziira bntvomonio om Ouc«tu'Htt)uma rouiilOo «lo Conselho do Cooperne/lo Keonônilea iIi.kPaíses do Leste (COMKCON).
A prlnt-lpnl ((UoslAo a ser dobuildii nu reunido doCOMLCON na capital da rumftnla boiA n da oipoolQll./açno o dn eooporaçllo no domínio ila Indústria, bomcomo a questllo do desenvolvimento dn t-ooponiçfto nc-o-nomlcii entro os pulses membros do Consollin,Ki.',iiii(I» n ni:«-iiclii polonesa, a ordem do cllu üosmrounlAo abraiiRorA Iguslmonto ii coordennçAo cios pln-nus ii Ioiiro prazo dos países do COMECON o o OBtudÓdns relaçOoi comerciais, a fim de tornA*lns muls oflciizi tt.Os técnicos dos poises que participarão du coufo-

ronda esludnrAo também o problema du flxiiçAo dos
preços pnra as trocas comerciais tmiro os países monv
hi-ns (In iiritiiiilziH-Aii.

*kmWÊÊÉÊmiiimiiimm

Temem os EE. UU. Manifestações
Contra Milton Eisenhower
WASHINGTON. 24 (FP)

— Motivos de segurança sAo
a origem da reserva quo ma.
nifestn o Departamento dc
Estado no tocante & organi»
zacflo da viagem do dr. Mil.
ton Eisenhower a seis pulses
latlno-iimericanos, anuncia-
sc de fonte autorizada.

A excursão que devia, ori.
glnalmente. começar a 15 do
corrente, íftra odiada, pois
o govêmo dc w-*~,hl-ígiun
julgara que a data estava
a lis d a multo próxima da
viagem do vlco-presldcnto NI-
xon à Amérca tio Sul o tra.
zia o risco, como aconteceu

dessa voz, dc acarretar ma-
nifestações antl-amerlcanas.

Segundo IníomnçOes colhi-
das pelo De-iartamento de

Lançado um "Redstone"
CAPCANVBIliUi, 2" CFP) —

lln. mlHHel .lo tipo lt.-.lMtoiit. fui
langado, e»m êxito, niiUhl a .toi-
t<>. itUíso lançamento fax invi**
.1.- n.n.i súrlt) do oxporlfincas pró»
llminnreu. para .. iidocAo do "lio-
tlritonu" no st'i'vIi;o il.i- imlitn-
tiea coml-tilbntes tlt- ultrnmor, u
"lti'tlst..iip" tem n nleanoi" tle
viu. qutlOhlotroH,

' •*m^amananmmm*m*lm~m*»*m+mSA»*m?.

MINISTROS BRITÂNICOS DESEJAM
IM ENCONTRO KRUSCHIOV-MAC MILLAN

LONDREB, tn (FP) — Segundo o jor-
nal liberal "New» Ohronicle", o» minis-
tro» br.td~tfc.os esteio /a-~t~ittlt~ f-ressío »6-
bre o primeiro-ministro MúoMulan a /'*n
do «jue se encontre com o seii colega- ao-
vlitico Niklta Kruschiov sem aguardar a
presença do presidente Eitenhower. ü*ss<~
(iitiorifro seHo realitado a título prit-ado,
segundo o jornal, da mesma forma qúe o
encontro'recentemente ocorrido entre Mac-
Millan e Eisenhower. Acrescenta "Neuns

Chronicle" que o primeiro-ministro britei*
Mico «iiidd. mio tomou uma decisão, mas
teria ficado muito favoravelmente impren-
sid-iarfo pelo entusiasmo dos seus colega!
a respeito de semelhante c-iroiifro e, ei»
so se preocupasse com a reação do lo-
vêrno nortc-americnito Hu ItipMrxe du. rua-
lização do encontro, Elseiiltoicef c John
Foster Dulies, declara uUiiln o jornal li-
bcral, poderiam unir-se a KdoMillan, tum-
bém a titulo não-oficial.

Fanfani Encarregado de Formar
o Novo Gabinete Italiano

ROMA, 25 (FP) - Num co-
münlcado oficial, a Presi-
•lência da República anunciou
que o sr. Giovanni Gronchi
taiearregou 0 sr. Amintorei
Fanfani dc constituir 0 novo|
governo.

do em couta os desejos do•jais, dos compromissos elei.
turais do meu partido, da
vontade de colaboração mani-
testada para a aplicação de
cm programa de ampla assis-
tencia social e apronto-me pa-

Se bem que, pelos termos'ra essa tarefa com a esperan-
do comunicado, o secretário- ça de encontrar colaborações
geral da Democracia Cristã'(-ue me permitam dar, dentro
tenha -ie «reservado 0 direito de alguns dias, a resposta que
«te aceitai êsse encargo.-*, tra- ;n servo até lá*.
ta-se de uma fórmula de es.
tllo e a aceitação do sr.' Faiv
fani não faz dúvida para os J
observadores políticos.

Nas últimas horas da ma-
nhã o sr. Fanfani fod rece-

Lido pelo Presidente da Repú-
blica e foi antes do fim da
conversação que o secretária-
do da Presidência deu a noti.
cia oficial da designação.

«Voltarei dentro de alguns
dias para dar a resposta que
reservo até lâ>, declarou o
sr- Amintorè Fanfani ao dei-
xar o Palácio dp Qulrinal de-
pois de ter Sido encarregado
pelo Presidehte ds Repúbll-
ca de formar o novo governo
italiano.

«Procurarei me deslncum-
blr da minha tarefa — acres-
centou o sr. Fanfani —levan-

Concerto de
Guiomar Novais

FILADÉLFIA. J"5 (FP) -
A pianista brasileira Guiomar
Nòvals, deu um concerto on-
tem à noite no Robln Hood
Dell desta cidade, com a or.
questra de C1ev*eland. sob a
regência de George Szell.

Guiomar Novais tocará ama.
nhã com a Orquestra Filttr-
mônlca de Nova York, em um
concerto ao ar livre no Levin-
sohn Stadium.

-J

Conferência Entro
Malik o S. Lloyd

LONDRES, 25 (FP) — O
embaixador da União Sovié.
tlca, Jacob Màllk, deverá con-
ferenciar com o ministro do
Foreing Office, Selwyn Lloyd,
para «uma discussão de ordem
geral».

C encontro foi estabelecido
«de comum acôrdov no bán-1
quete anual que o ministro
Selwyn Lloyd e seu colega das
Relações com a Common-
Wealth Ofereceram ontem à
noite aos chefes das missões
diplomáticas acreditadas nes-
ta capital.

ACOMPANHE A TRANSIÇÃO DA CHINA l-*0-
PULAR PARA O SOCIALISMO, LENDO AS PU-

BLICAÇÕES ABAIXO.
Cr*

io — China Sem Muralhas (JUREMA YAHI FI-
NAMOUR)  120,00

2~ — A China do Hoje — I e II vols. (OSNY
DUARTE PEREIRA) (cada)  90,00

3* — Ainda Sobre a Experiência Historie» (NOTA
DO JIN-MIN.PAO)  20.00

PUBLICAÇÕES KM .mUSS
(ÜTEBATUBA)

l»-*TJie Hurrícane (CHOU LLPO) 200,00
2* — VUlàgc Sketche» (CHIN CHAO-YANG) .. 50,00
3* — A ThouBatid MUles of LOrely Land (YANG

SHUO) 50,00
4» _ soclallst Uprargt* in Chin»'n Cotuttryside

(SELEÇÃO DE 44 ARTS.) 200,00
9" — From Oplnm War to Liberation (ISRAEL

EPSTEIN) 100,00
6" — Handbook on Pirwpie-s Chin» 100,00

(B**IV"B*fAS ILUSIBADAS KM ÍNGLAS)

1* — Peopl-s Chin* (NOMEROS DE tl»õt>5T) .. 15,00
2~ — Womeni of China (NÚMEROS DE (1956-57) 15,00
3* — China, Bt^construe"»* (NÚMEROS DE 1956^57) 15,00
41» - <"*ti-Mi Pictorial (NÚMEROS DE 1956) .... 25,00

B-ftVfSIAK 1LUSTBADAS VM
CA8TELIANO .

1* — Citam UuMrntta (NÚMEROS 1-lfc 19-56-âT) .. M,U0
2* — Cart-5cs P«Kt*hs  25,00
3» - Revista-, ÜBJSS (NÚMEROS DE mO-6.) 5,00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA. (Rua Juan
Pabio Duarte, 50 — Sobrado)

(Atende-se pelo Reembolso) Tel.: 22-1613

DROGAS É MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mate Bàtato Que a

FARMÁCIA PHENIX
iV Devolvemos a Diferença de Süâ Compra em Dôbfô, sé Você

Achai por Menos Noutra Parte
Além dos Pregos Baixos, Você Ainda Tem 5% de Descouto. Com-

prando Além de Cr$ 20,00
-S2HLÜ2Í* FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, ll (ESQ. DE MARANGUAPE).

Grande Avanço da Ciência no Aproveitamento da Energia Solar
Forno solar na França Produção direta da

Pirinéus
'MÓN? LÔUIS, iS (Éenlaíd (Soülãy, dá. "France Pteí-

sè") — iôêrittô dé alguns meses, vai a rt-afti-a diâpõt*. dè
ma novo íòriió solai". Já pòíiul, «Mta liMâlWâdê tPiH'
néüí Orientais) — onde éítá íêndô realizado, há dôlg dia*,
ò Colóquio Internacional sôbrê Enêígiá Solar =» o hlais
Importante íôrno do mundo.

No pr;izo do tlols meses, será colocittta a primeira pé*
ira do Odlflolo destinado ao novn aparelho, tine hateru us
recordes d»3ta localidade, com uma potência dé t.OOO ltw

¦ cora uni espelho cujo diâmetro será de 64 metros. Êsse
iõ''no s"rá construído ém Otieillc muilo perto dè Cerdagnê.
-¦•"rmitirá levar além as experiências du metalurgia e (1l>

irri"-a, a'|i.i empreendidas.
"i-;i^"3 dè haver ÒUvidb ontem, o balanço das reall-

i-4--¦*..¦• IcMcas, os éspcc a ...i do Côlóí|ü-iô i c. rata-''-* 
11 ¦ **, da "ti'cnlt-11" (¦-. .í:'.òb aps-i¦«-.nes_-•"..-.-* ¦£«*

-.'«....-.imwito dispõem. i'o. neasa opòrtiiiiidâte que o
i òíattob Tron-ti*», dlt~*toí do Laboratório Solar local, inste

;1U «OS imôilíOS serviÇOB que peà-tid m prestados aelo
novo i«Vno francês.

áttftlti-ín'.- — té quisermos interpretar slnlplesnítJt.tc
nt -«ksiiiiwatpS** tA-J-tVsM 5w*e áetmtjitàVmmU - o balanço

energia elétrica —- Motor solar construído pelos soviéticos ria Armênia
Orientais o «Colóquio internacional dê Energia Solar.*

Realiza-se no*s

Solidariedade à Argélia
RUMA, To (Fl') — "A Com.!-

rênclu tle '1'unlt* apiciit-ntou no
plutií. tllplomfttlco os íncsmus re.
aultutlos «Ia Conferência «le Tttn-
ger", iltelaiou o Sr. Ferh.it Ab-
bas. líder da Frente de Libet'-
tittjão Nacional Argelina, ao che-
gnr l.ojo ao aerôtlromo romano
de Clumplno, do regresso de Tu-
nls, onde participou da Conte-
í-êncla Trlpartlda Norte-ACrlctt*
na. Acrescentou Ferhal Atilnut:
"A Conterncla de Tftnger afir»
mou a solidariedade dos três
países ha guerra da Argélia. A
Conferência de Tunis continuou a '
mesma solidariedade no plano
diplomático. Estando as coisas
nesso pi, tudo faz compreender
que as duas conferências s&o
complementares *".

Estado, os paises quo pre.
..tfintlcr-i vlsiiar o dr. Elsc.
iihowcr lhe reservarão arrtls-
tosa acolhida. Bastante tem-
lio já scpnssou desde a via-
gem dc Nixon. para acalmar
os espíritos, e o fato de quo
k visita do Eisenhower se
realizará durante o pèrlodude férias universitárias nll-
mina um possível lator rti
«~ontHlos •— sej-undo oa melo»
compcientfs.

As«lm, o itinerário original
do enviado presidencial será
mantido o «*omprecnderá. co-
mo previsto, os cinco paisesda América Central n o Pn-
namâ. Julga-se indl.-~x-ii.sa-
vel, contudo, recorrer a mo-
didfls elementares de pre-
cauçflo. Consequentemente, o
Dopartamcnlo «le Estado só
anunciará as datas exatas
pouco tempo antes da par.'
tida df-sse último para pre.
venir a organização de mo-
vimentos hostis."peru 

desmente"
a conferência

DE LETíCIA
LIMA. 25 (FP) — O 44J01-

nal Oíicial> publicou hoje um
desmentido as noticias segundo
as quais seria realizada em
Loticia, cidade colombiana nas
margens do Amazonas, uma
conferência dos chefes dos Es
tados do Brasil, Peru, Colom-
l.la e Bolívia.

O comunicado declara:
«com relação à informação ca.
bográfica publicada nos jor-
nais sobre it realização tle ums'
conferência entre os prosiden.
tes Uo Peru. do Brasil, dn Co-
lombla o da Bolívia, quc s«
realizaria em Lelicia, a chance
laria do Peru considera neces-
sárlo esclnrecer que carece d«
todo fundamento a ijóticia Pu-
blicada.s

Vai Desintegrar-se
o "Explorer II"

WASIUNCiTON, 25 (FP) — O
segundo BXPLORER, satélite
artificial da Terra dos lançados
pelos Estados* Unidos, pelo exér-
cito, vai «iesintegmi-.ãe possivel-
mente no próximo Domingo —
segundo declaram cientistas do
"Smitlisonian Instituto" desta
capital.

Nào esta, . todavia excluída a
hipótese de que o fim desse "Bt-
plorer". que pesa cerca de 30 li.
uras, se verifique 48 horas an-
tes ou depois da data prevista.

. O EXPLOKBK TI foi lançado
a üG de Março.

Combates
nas CeJelms

Anunciado a recom-
posição do Gabinete

indonésio
DJAKARTA. 25 (FP| - Se-

gundo o estado-maior do exér»
cito, fornm travados importar!-
tes combates ao norte da Ilha Ce»
lebes, tendo como objetivo os dl-
timos baluartes rebeldes, ou se-
jam Menndu, capital dos rebel-
dett, e as duas cidades vizinhas
dc Tondana e Tòinchôri.

RECOMPOSIÇÃO DO
GABINETE

DJAKARTA, 25 (FP) -- O
presidento Sukarno anunciou lio.
je a recomposiçüo do gabineU
do sr. DJuanda Kartawldjaja.
Foram nomeados quatro novo*
ministros.

Tropas do Vietnam do Sul
Invadem o Reino de Cambodge'

Apelo do presidente Sin Var à união do pov«
PNOM PENH, 25 (FP) —

Nolicia-ae oficialmente qué
as tropas sul-vietnamitas pe-

netraram ã força no nordes-
te do Cambodge, ocüjiuiidó
a aldeia de Pak Nhay, na
privincia de Stung Treng, a
sete quilômetro da frontei-
ra. Essas tropas, cujos efe-
tivoa corresponderiam a di-
versos regimentos, preparar»
.se-iam para prosseguir o
seu avanço. O Exército$
tKhmere» enviou diversos
batalhões como reforço. Erft
proclamaçãó dirigida à na»
ção, o presidente Sin Var pe*
de a todos que tenham
consciência do grave perigo
que ameaça o pais e faz um
apelo para a estreita união
em torno do trono.

HÁ VÁRIOS DIAS
PNOM PENH, 25 (FP) -~

Noticia-se ém fonte oficial
que as tropas sul-vitnamitas
quc penetraram desde vários
dias n0 Cambodge, ao nor-

dôs ttiêtóâéi dé Utilüatüó á éftéréiâ sôíál* mm st» «tprè.
senta* »

i) -^ a -iíôiJUçáò dé càlòi* ém alta temi^raturá já é
réâllzàdá èm fòrrtóB sòlafés iiidustriais. O Wrno desta lo-
calidàdè já serve pára a fusão de metais, éujò WaUmen*
tô «Txlge condições qutóiicamente muito puras, ftóàimente,
no forno solar nenhum eletróide pode conter impurezas,
que prejudicariam as re.içõüs químicas; "") — A prodúçà-3de calor, em baixa temperatura, oferece possibilidades mais
amplas para us países subdesenvolvidos. Já foram bjiis-
truídas Cozinhas solares, que bem podem prestar serviços
em países desprovidos de energia clássica oü de lenha e
carvão. Foram fabricadas geladeiras solares, qUe et,tíiò
funcionando, em grande escala, em Israel, no Saara, tinham
t:nta.'ó experiências pára. fertilização graças ao sol. Chás-
ü'i dá Vlérõ, ôçtíáôldôâ *5.!õ sol, proãu^em vapor que «iode
sá* tuUii-ií.a j-f.a t).,e>.t',tii.43 ds lígümeSi Fiiiblíjiííiièi ãii
reasãss dò sei poderiatu -garantir á disÜÜza$áo si* água
Salgada ç t-ègolveí?,. assim, um problema muito iüiportAhüS
para os paises áridos; 3) — a climátiaaéáú dai basas, iiii-
IIzárlãQ.ge o eleito das radiações noturnas, è possivel qüe\t!.lia.a baixar dê 10vi a temperatura dc uma lubiia-ão.•"•tu-* ptu4->«-<i»o i i-BvérSh-pl, a pode também pèwniür o ãu.üé-

dménfd dá* MtltaM. **«as-- ^ 
'SèWipVúè* tóúSmitàm,

èm Deftver (Oólòfaâò), « «Ai Phúenlx ÍAilaònaK dus* cà»
sas tíijó àqüéKiiinèntó, ôll~nâtl?á-}âó * pisaria íiifltíonãm á
75% côm èhérêlà sòlàí; 4). — à produção direta dé energia
elétrica, á partir da radiação solar, está praticamente rea-
lií-ádà, graíàs âs Jôilhâs dè slllôiô, mâs ô íèhdimèrttò des*
sas pilhas é àlttda Muito fíâcô, e o pitiçó Wüito eíeVarto,
dos cristais dè silício, turiiá tllfieil a prática; 5) — final-,
mente, as (dtHi'as atilléài-ões qué pbtiein ser previstas atual-
menle, estão ainda no campo teórico. Se essas aplicaçòcs
saii-aríi tio dõmihlb dá tíiènciá-fiéèão, áliidà estfib muito loa-
ge do estágio prático. Tráfa-sé, £òr" exemplo, dè motor so-
lár, do qltàl já os Séviêfièós tíôtistrairam ttm protótipo na
Armênia; de fótoslhtèse artificial, qüé garantirá uma pio-duçáô eiri massa, dé derivado do cloro, d que p~rmittrà
resolver lôdos õs jprõblefnás àlimeíifSres do inlindó è dà dis-
sãKapô, fóta^iiiiiSaa a agüii, íèMieegiiâe 0 maíêíiênh), o
Qual poaeriã -~r .il^SÍoríâádíii fãü f-nírgia. graças a tai*~
Uíias dê ifts. Ôém Jâ, páíW? itüí herthtirhã réV>lâüÉd sèã-

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
ÍK)S OLHOS

OR. PAULO CBZAR
PIMENTÈL

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134
xntrOí - tWijítJi-e" rn?¦Jam., 4a*. è Sam., éam U
li 19 hs.; m»., Sam. e aa-
bados. «Ua H» »» tt ha.

deste, teriam avançado quin.
Zé quilômetros no interior do
pais. Acrescenta-se que ..
3.000 vithamitas bem arma-
dos organizariam fortifica-
(*6es, notadamente trinchei-
ras, apoiados por importai»*
tes forças na retaguarda.

O major general Lon Nol,
comandante suprem0 do exér.
cito «trKhmere» seguiu com
urgência para a província de
Stung Treng, onde se encon*-
tram os eul-vietnamitas. .

APÊW AOS EE.UU, |
ÍPNOM ÍENH, 25 (FP) —

«O Cambodge fêz apelo ao»
Estados Undos, amigos co-
munij do Cambodge e do-
Vietnam, para obter a reli-
rada das tropas vietnamien-
ses que Invadiram o reinov,
declarou o presidente Sim
Var numa entrevista à «Fran-
ce Press».

O sr. Sim Var acrescentou
que se essa intervenção não

. produzir efeito, o Cambod-
%t- se «Ürígirá a «outras po-
tências amigas», mas não
precisou se se tratava da
França ou de paises do blo-
eo oriental.

Por outro lado, declara-se
que 1T5 caminhões civis fo-
ram requisitados para o,

-transporte de tropas que con
titíüattl a: ijer «--itcarninhadas
PAIT-rt... ei ffíWtelW.
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I m»lã»A POPO-LAS! '
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sàéiónâl fõi Mta âqüil, rri&è &s èápéaièlistãí Vèi1íiéárái.-k
quê o" seus trabalhos atingll'àn., àgorà, um grau de pèríèi-
çâõ tal. quc já se potit etiMiieâr » óraieur suus aplica«"-5es
nstti -jrancle c-tMalct,
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M: i-hi MIIAii h «cicli-itiiiln aTfimpu filma |i»m n
liriiiliicin > Im niuliiiiniilrii. Un prugrimiii nu nnvit mirn-ilii.

il» 1'iinalu. filtre uutrua, nm urgiiniciilii JA cm iiilliiiiluiln fiiae
iln elnlmrMçAo, ali. MMIUI III IKNAIItia IO Inlmlg» itti IV•
«arl, i|Un ilnvrrA rriilUlir.au u rOrm puni li-ln ilu (iirimil,, Inr.
«u, lm.i'iiil.1 uniu |ii'i»i.iuiiii'iii i|in< ii 1'liii'inu, «IA ni|Ul, nftii in.
iiriiiniii: u «r.ui,l<- Iriliiimi riiiiiiino Clrcni. O lllrnn ilnvrr* ari
iiriidiutilu riu r.iiilu Inl.iiuu Imnil, ruiu um C..ST il» rrnuiii'
iiihiiiIImI. I.iitrr- ua iilorra llltllilllel», lliiiiriirliiiu Vlllurln Dr hl-
eu n Vlllurln i.iih.iiiiui, iniiiinnin an priiciiru liimlirm 11 imrtli'1
nucÃo Uu Ingira Jllllll 1'll'ls'ltl, lllll» illllrrlrilllua .lllr/,- 1'uluili'r .•
Inink Miiuiiii n ilu aiirni .inilii Klibrri.
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NUMA 
ENTIllvVISTA nilrllvii li ImprvnaM, quo ¦« verificou

••in 1'inl., o anr. l.unl» liniiiilln, prralilnnln ilr um lu.llliilu
com a-u nume pura u raluilu ilu mrrruilu rlnriimluKrAflrn irnn-
r.'a, llnt.tr.xi ua rraiillmln. nua iilliil* n in.lllulu rlir«uu com n
iiilnliiirncu» dn Irnlrn Nurlunul dn riiirnisituiirudii friim-raii.
Ilr.ar raluili. iiyiurru i|IU), rnlrr u*. Mtrlica i-atruiigi-lriia prrlrrl-
¦Ua prln pulillru fruncea. u prlmrlru lii|nr nilir ic lilim l,ol1ii'irl.
clila. rlrgiirm.nu, nu cirilriu, Ingrlil lUirgmain, Snphlu Ijirrn, Mu
ria Krhrl. ilnniy Srhnrlilrr, Alldrry llrpliiiru, leilFHlirlh Tiiylur.
Rira Novnk, 1(11» llnywnrlh, AVH «innlnrr, (ilullrltit Mu.liiii, Vi-
vira l-Hfh, Marylln Miuirni-, Orarn Krlly, Hrlti, lliivl», Mnrlrnr
Dlrtrlrh, Anil» .Miigniiul, Hllvan*. Mnnguuo, llrliuruli Krrr, hllvn-
ns rampunlnl o iJinn '1'urnrr. Oa nlArr» ralrungrlrna prrfrrliln-
pelo pnhllru Iriinrr. «Au Curti Jurgrna, (lary- (.'unpnr, lUf Viillu-
ne. Hurl l-nni.lrr, Vlllurln lie Mm, Ciiry (Irunt, Tylmne l'u-
wer, Murlim llrmidu, Grcgory l'erk, Ijiurrnrr Ollilrr, Kddle Iniis-
lanllnn, Alan Ladd e l.luru Ciihlr. Oa dlreturra ratrnngrlru» pre-
ferido* «An Oe-ll II. De Mllle, Vlllurln lie Slr», Allrrd 'lltrlirurlc,

FiMrrlci, 1'elHnl, (.'fiurlle Clmplln n Ijmrrnrr Ollvler Knflm, im
peaqulaa» dn Inalltulu Doiirdln revelaram que, rluaaldrudna pur
nacionalidade», oa filme» nuiU uprecladua na Franca nprraru-
Um-ae nn «egulnle urdrm: franceaea, Italiano», nlemAe», nua-
Irlacoa, amerlcnnoa, Ingleaca.

Dlrk Bogarde, 4 eonalderado o ailro número 1 do clnrmn
brltAnlco e urulugunliurA u vrraAu clnemalogrAflca da conheci-
da novela de Itlrliiinl Jluãon «TIIK WIN» CANNOT IIKA1».. fie-
riinilnnrin-n, verrmua pelii primeira ve» no clncmu brltAnlco u
atrli Vnko Tsinl, friuicrau cie nnaclmento porém de iiacrmlOnrln
Jnpuii-iu. JA quo teve griiiulo exilo deaempenhando várlii» pro-
ducora frnnccaua e Jiipunfan».

Em nossa edição do dia 2» p. p., saiu com o no-
me de Paulo Saboya a critica relativa ao filme POR
TERNURA TAMBE'M SE MATA. Na realidade a
crônica é dc nosso colaborador Viana. Aos leitores s
oo Viana as nossas excusas.

S-vl j í fj$\ | }_Be83 \ i p I j
O CAMELO DA 1UIA LARGA — São Luiz, Rex, Rian,
Loblon Carioca, Jelcnl, Floriano, Avcnielu, Fluminense',
Abolição, Lcopoldlna, Ramos e Icaral (Niterói), Com Z6
Trindade 'Comedia e musica; Produção nacional. Às 2 —
3,40 -- ,*>.20 —1 — 8,40 c 10,20 horas.

O MÉDICO E 0 MONSTRO — Metro-Passoio, Metro-Ti-
jucá, Metro-Có íãcabana; Presidente, Pax o Palácio-Higic-
íiópolis. C..m Spencer Tracy, Ingrid Borgman o Lana
Turncr. Drama. Produção americana. Reapresenlação.
Horário nos Metros*.' às 2,15 — 5 — 7,30 e 10 horas.

KIRONGOZI — Art.Pàláclo, Astória, Olinda, Colonial, Pri-
mor, PJsIcyé e Hlascote. Com Jorge Alves de Lima.
Douuinpntãrio sobre caçada. Colorido. Produção nacional.
As 2 - 3,40 — 3,20 — 7 — 8,40 c 10,20 horas.

íi. O, S. NORONHA — Vitória, (Copacabana, Ipanema,
Mcm du Sá,'Monte Castelo, Mod„erno o Odeon (Niterói i.
Produção francesa. Coiorido. As 2 — 4 — 6 — 8 e 10 hs.
Cuni Jean Marais, José Lcwgoy c Vanja Orico. Drama.

AS MEMÓRIAS 110 MAJOR XHOMPHON — Asteca e
Caruso. Com Martine Carol e Jack Buchanam. Comédia.
Adaptação do livro de Pierrc Daninos). Produção fran-
cosa.

IEBKK DE DI5SE.IO -• Patlié, São José, Para Todos e
Mauá. Com Aline Vernon e Rossano Bra/.zi.-Drama.-.Pro--'
dução italiana. Horário no Pathé: às 12 — 1,40 — 3.20
— 5 — 6,40 — S,20 e 10 horas.

KRONOS — Odeon, Alaska, Pirajá e América. Com Jeff
Morrow e Bárbara Lawrence. Ciéncia.íicção. Produção
americana. Às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horasi

MULHER DIABÓLICA — Palácio, Roxy, Imperalòr e
Mari Blanchard e Jak Kelly. Drama. Produção americana.
Às 12 (só no Palácio) — 2— 4 — 6 — 8e 10 horas.

PAPAI, MAMÃE, A CRIADA E EU — Riviera, Penha,
Oriente e Rivoli^Com Robert Lamoreux e Nlcole Cour-
sei. Comédia. Produção francesa.

BATACLAN MEXICANO — Roial, Nacional, Rosário,
Melo, Paraiso, Méier e São Jorge. Com Cristiane Martel
e Agustin de Anda. Comédia musicada. Colorido. Pro.
dução mexicana.

SESSÓES PASSATEMPO —< Capitólio: Jornais, desenhos,
documentários musicais, etc. Filmes de curta metragem.
Programa idêntico no Cineac Trianon

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL II

li».00 — Molo^lln ""
12,45 — Hunelio nlogro13,30 — Tolo.vesportlno
1 '1,00 — Clno-Jormil TV
11,30 — Colégio do ur
15,00 — Bon Tarde Cnsslo

Muni/,
16,05 — AlrnçOeg «èlo dc

ouro
17.00 — SesHflo das cinco
18,05 — SnbntlniiH Malzcim
18,35 — Clubo elo lltlo
19,30 — Quanto vale? Valo

Quanto?
20,00 — Repórter
20.15 — Vôo 21
20,45 — Teatro de Novela
21,05 — Espetáculos Tone •

lux
21,50 — Reportagem Ducal
22,10 — Teatrlnho TV
22,40 — Falando íranca-

mente

CANAL 13

Mirim
Estu-

Vovó

e

17,15 - Clne TV 13
17,45 - Clncmlnhu
18.03 — Atualidades

dantis
18135 — Histórias da

Neve
19,00 — Cartas, Criticas

Comentários
19,25 — Forró no sertfio
19,50 — Nosso Informativo
20,05 — Rio em foco
20,25 — Velhas estampas
20,45 — Do, re, mi, Faíá

Lemos
21,0.r) — Bate-papo com Sil-

veira Sampaio
21,35 — Cruzeiro Musical
22,05 — Ronda da Noite
22,45 — Professor Boy e

llka

Ss /
SfíXGlO PAIVA esiá <uhr,!i-

tüindo (com brilho, Oduvaldo
Cocei

NO MUNDO
DOS. DISCOS

p-ira dlntrlbulçrio. Gravado
pelo conjunto «Titulares do
Ritmo», recordará os snin*
bn» o nu marchai quo tanto
contribuíram par» o hucchho
do Irioiquooivol «Bondo ela
Lua», Algumas faixas: .Ma-
riu Hoa*. «Náo quero ntio>,¦Marcliliiha do grande gu.Io», íCan-ndo dc sambar».

A COLUMBIA Informa
que, do» últimos lançnmcn-
tos, os discos quo eslão fa-
zundo maior hucosho do ven.
d a gem são o» seguintes;
«Nilo tem soiuçflo», dc
Cnymml o Carlos Gtilnle,
com Frank Laine; «Sliort
Slior(8», de Thomas Auslln,
com Bolfto o seus Rockollcn,
«Ama-mo assim», versfle» de
«Love mo forever». A ínfor-
maçflo, para nós. constitui
uma autêntica surpresa, pois
«Nilo lem solução» cantado
por Frnnk Laine (, qualquer
coisa de enjoai Ivo. Enfim...

MARLENE está na prn.
ça com sua última gravação
na RCA, que ela trocou pela
Odeon. «BltUTá-Tá», dc Hec
kcl Tavares, c n batucada
«Eu Subi», de João da Bala.
na o príncipe Prctlnho, são
as duas faces dôsse 78 rpm.

FESTA JUNINA
NA TUPI

Domingo, na apresentação
de seu programa samàhal,
Aerton Perilngueiro reunirá
artistas assocmdos e du ou-
Iras estações na sua festa ju-
nina de todos os anos. A fes-
ta terá inicio às 12,30 e a du-
ração de todo o programa
•lo popular animador da Rá-
dio Tupi do Riu.

TRIO RÁDIO
MINISTÉRIO

DA hDJCAÇÀO
Mais uma audição elo seiu

•/Trio-- poderá sct ouvida lio-
jc, a partir cie 20 horas pe.ias ondns da Rádio Mlnistú-
rio d;i Educação e Cultura.
Compõem o «Trio R-iel.o Ml-
nisiério da Educação» os se-
g u ien t es instrumentistas:'•'ritz Jank (piano), Anselmo¦Jlalopo.ski 

(v.olhio) e Ibe-••'è Gomes Grosso (violoricc-°Í1A 
AMÉLIA E SEU

PlANu ANiíüO
<tVelhà'a Estampas:: apre

-sentiu,' hoje, cm sai novo
luirário das 20,25, pelo Canal
13. um programa sobre o

S^ÜHl

#?>**¦/

NOTA
IARA SALES

Oeclamadori

DEMO
Elfflffi

s

WILLIAM DUBA, disc-jockcy da Rádio Mundial. Apare-
cera, dentro em breve, na TV-Tupi o participará do um fil-me policial.

São Joflo antigo. Tia Amé-
lia recordará então com seu
plano, as tradições juninas
do principio do século. A pos-
tos os saudosistas c principal-
mento as mocinhas, pois se-
vão revividas, inclusive, vá-
rias «sortes» o superstições
dc nossos avôs.

Tia Amsjiia também é a
atração aos domingos, às..
21,05, quando se apresenta
com seu piano antigo c a or-
questra do Maestro Borba

GRANDE TORNEIO
DE CALOUROS

• No ptóMm» sábaJo, a par-
lir das 21,03. a Rádio Nacio-
nal estará transmitindo, di-
retamente elo a u d i t ó río, o
Orando Torneio Samcslral
do programa «Calouros lio
AU.;, cio qual participarão e;S
candidatos cjiil- obtiveram no.
ta o na referida aud.ção, no
primeiro semestre deste ano.
Ao vencedor, SLrá ofarseido
Pela Prtüb o premiu de 20
mis cruzeiros. A Comissão
Julgadora do Grande Torneio
de.- calouros está ass m cuns-
liluida: sra. Olinda Leite cio
Castro (cantora lírica). Cris.
tóvão de Alencar (presldcn.
te da UBCj, An.se.mo Domin-

mdMwí\p

ROBERTO LUNA dei-
xou a Odeon. O cantor pau-
elisla acaba dc ingresar na
RGE.

SIVUCA. que brilhou in-
terisamente Integrando, na
Europa, o conjunto. .'Os Bra-
silsiros», já está com uns
novo LP -na praça. Novo e
muito bom. Tem o título de
¦ Motivo para dançar., e ne-
le encontramos as ssguiiites
faixas; «.Bem-te-vi ntrcvidó>,
«Balada cl"s anjos», «Tu e
eu*, «.Gracioso;, «Marimba»,
fX 9:>. «Moonlight seronáde»,
«Enigmático». -Duas contas»
«Boiero da sortes., «Mistério-
so», e «Por hoje é só».

A RCA-VICTOR lançou
um LP intitulado «The Band
of the Goldstrcam Guards».
O disco encerra marchas de
diversos paises. oxecutedos
pela banda que dá o título do
LP. Trata-se de uma das
mais famosas , bandas mili-
tares da Inglaterra-

«• «HOMENAGEM AO
BANDO DA LA» é o LP que
a Copacabana já tem pronto

mm^mÉxmmyy-yyrpy;^, ¦ ::^..,.«/-. í;.: :^-. ,.
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ros (diretor da «Revista do
Rádio). Moisés Wellman (pe.
Ia revista «Radiolàndiu»),
Ari Barroso (presidente da
SBACEM), Gastão Formentl.
maestro Martlnez Grau e Os.
valdo Miranda (presidente da
ABR).

Programa
César de Alencar

A Rádio Nacional, gentil
mente, convidou o responsável
por esta seção e o diretor da
IMPRENSA POPULAR para
o coquucl comemorativo do
13' aniversário do vitorioso
«Programa César de Alencar*.
A festiva reunião será teuli-
zada na noite de hoje. Gratos
p.na lembrança, prometemos
comparecer.

Programa de Novos
da Mauá

Produzido pelo jornalista}
Joãi, Cardoso e supervisiona-'
do por Domingos l.op.s, bre.'
vemente será lançado, na <
j.auio Mauu, um programa'
ilitu.iado a Incentivar o apa
recimentò tia novos astios ej
estréias pai a o ráeiio carioca.

Vicente Celestino
No "Féítaval-'

Isina nota cie particular
terésss para o «Festival
Canção ifai.anà» (TV-U.o,
baeios
pre-;

o reerriM ele elcclamnçno que Iara Sales, artista em-
.sagrailn e prestlgloBa no Rodlo <* nn Telovlsflo, realhnrá
no Teatro Dulclnn nn dln 7 do Julho próximo, apmwv
tada pela Fundnçho Brnsllolra do Toatro, constituirá uma
abnoluta novidade pnrn o Rio. Nosso recital, declamando
os maiores poola» brasileiros o portugueses, Iara jhI *.
se fará acompanhar do um coro constituído por alunos
da Academia de Teatro, sob i\ direção elo Prof. M.*ii"lnlio
Sovero,

— || 0O0 !| _

0 Elenco de Processe de Jesus
Sob n dlreçflo do Henrlotte Morlnonti, Dulcina Sl'v*

Ferreira, estão sendo realizados os ensaios rio npura de"Processo do Jesus" n poça dn Dlogo Fabbri, com a qual,sob os auspícios do Insilliito Italiano do Cultura, n Fun-daçllo Brasileira de Teatro Inaugurará no dia 3 le iu.lho próximo, no Teatro Dulcina a sua prlmsira temporada
teatral. E' o seguinte o elenco quo Intorpretifrá '".'rocesso

de Jesus": Dulcina, Conclilla Moraes, Odilon Azevedo t
os alunos da Academia dc Teatro: Cld Moraes, Darcy Pe-
relra, Fernando José, Francisco Romào, Francisco Sarai-
va, Gusta Gamer, Helvécio Alvarez, Ivan Cândido, fvan

Senna, Jorge Ayer, Lclna Pcrelmnn, Llonel Albttqiierstue,
Luiz Espíndola, Mário dc Oliveira, Nlldo Parente, Ncy
Barrocas, Paulo Nolasco, Rachael Lcvv, Renato Sá Cou
tlnho, Ronaldo Mendonça, Sérgio Saavedra, Sliulamitli Ya*
arl, Telma Reston, Tlicomar Siqueira, Vera Regina, VV.tòrShcnelder.

ne
o

itai.ana»
., 18,20 lioi'us) berá
iiça, sábado próximo,

in-
da|
sá-

ai
cio»

NORKA SMITII lendo o primeiro capitulo dn novela"O Tesouro", que a Tupi apresentará todas as segu; tl:ts,
quartas e sextas-feiras, às 1B,3Ó. Ésíe que aí ó visio com ca-

ra de mau vão é o vilão da novela. E' o aluor, uuiz Qwnno.

vjçc-nce C;!.C;itiiiu. Cantor que-
rido em lodo o Brasil — Vi-j
ecníts Celestino c, também, umi
excelente Intérprete cie músi-i
cas italianas a apresentará,'
n > programa cio Canal 13, dois|
números, com acompanha-
mèiitòs ua Orquestra de Os
walac Borba.

UMA POK MA
Ramaiho Neto, da 'Luta

Democrática", numa bela crõ-
nica cm defesa clo.s músi-
cos nacionais:"Mas creio não ser insto
que músicos estrangeiros vc-
iiluun ao nosso pais, recebeu-
du' salários astronômicos, cn-
quanto os nacionais recebem
ordenados baixíssimos, quan-
do não estão parados, por
falta absoluta cie colocações,
como acontece com a maio-
ria".

Cena de "Peguei um Ita no Norte", espetáculo u\&
gre c de música bonita (dc Caymmi o Harolúo BuwosaJ
que vem fazendo sucesso no Recreio.

«TEM ÁCLA NO BIOII»
•I

AUTORES: Rosa Mateus, Roberto Ruis c Viiiene Hi-
e/ei/e/o. Apresentação: Empresa Guanabara: Local do cri-
me Teatro do Leme, avenida Atlântica. Título da proiu-
ção "Tem Água no Bikini". Numes no elenco: V/esfo Aí-
da, Talita Guujarina, Lya Mara, Ademar Mi lha, Luv.
Escobar, Patrícia Lauru, Marlenú Bar. os, Lara flauto,
José Enock, Lula Raposo, Marco Üclorg, Reinaldo, Hê
lio Crespo. As constas sito viiamadas as "Guanabara
Cri/is"*. 'i rês ou quatro contralaüus a última hora, segun
Uo informações que recebemos. Mal vestidas. Mal vaiça-
das. umas de sapatos bransos oulru<s de supatos liegio*.
Mal comportadas em cena: falando e n.ulo nao em Pm-
ção do espetáculo mas ej.-i ii;,ti,.uu ua falta de senso ^o-
jissionál. "Tem Aijua no B.kini" é um colchão dc r-sío
lhos. Quadros duqui e dali ajunladus e. mal ensaiados pa.-ra ]a~cr com que desprevimdos gastem cíi/s cem t.u-
scitvs na billietcria. Autêntica aventura que nao sauemos
cxpucar a presença de nomes como os ae Roberto n,i'.u,
Cilesle Aida t agora com seus vinte anos de teatro) e
Lia Mara.

E' desnecessário falar cm direção artística. Não há,
simplesmente. Cenário.e lus utem. Interpretação? Ceeis-
le Aula diz qualquer coisa com alguma graça. Sem arte.,
contudo. Há facilidade dc 

'expressão. 
Há talento desper

diçado. Lia Mara repete tolices mais do que velhas, sem
graça nenhuma. No dia da estréia conversou c-.m este
porque era critico, faiou com aquela porque era anvga,
cem a outra porque ei a a senhora do critico. Disse pia-
dinhas a u//e outro critico. E ass.m /oi prejudicando o es-
paiáeiúo que ja não lintia qualquer valor como teatro.

||

Os Estudantes e a Lei de Censura
A A.m.c.ís. nia.iuts-'

taimo.se sobre a aprovação
do projeto quo transfere o
Serviço de Censu.a do De-
partamenlo Federai de Segu-
rança Pública para o Miniscé-
rio da Educação, distribuiu a
seguinte nota:

«A Associação Mctropolila-
na cios Estudantes Secunda-
órgão máximo ua coo.cleiia-
ção c representação cios cem
mie estudantes cariocas de
grau mediu, tomando conheci-
íntiuo do movimento dé trans-
ícréticia do Serviço dc Censu-
ra da Polícia para o Mniisté-
rio da Educação e Cultura, re-
solve: ...'

1 — Manifestar-se inteira-

cional.
ua eaucaçao na-

ir ESPORTE INDEPENDEMtiÜ

2 — Tornar público seu
agradecimento aos parlamcn-care-s, que a aprova, ani, aos
homens de cultura c entma-
cies que lutaram por isso, bem
como seu pezar pelo laieci-
mento trágico cie Jorge ue Ua-
cercia, autor do projeto e ho-
mem grandemente interessa-
do na- soiuçào de nossos pro-blehias culturais o eoucacio-l
inaisj..

S ,-— Manifestar coníiança
em que o Sennor Presidente
ca .Kcpúbuca, quo tantas ,vé-zeá tem clacio mostras cie que-1tar' aprimorar nossos institui".

mente de acordo com a- lei i çoes cuniuais, sancione a le.
iiciniiiuidü assim que o Sei-
mço Ce censuia sfja coloca-
uo no lugar devido, já que se
o interpreta coneco tunçuo cs-
pecnicamcnie eéiucácionàí. a)
u Fro*?s Secretario Ceral ¦
e Rogério Monteiro de Souza1— Presidentes. i

aprovada pelo Congresso Na
ciòrial, quo transfere para 

"o
Ministério ela Educação ,'."o
Serviço de Censura, ate en-
tão exercido -'-peJò Ueparla-
mento Federal do Segucança
Pública, coasicLránclo-a do
mais profundo iniciasse para

XXI íioiigt/ssso Nacional de Estudantes
Está previsto.páraJnicio em

27 de ju.ho o Xaí Congresso
Nac.onai de Estudantes que
deverá ser realizado na cicla-
de dc Bauru, São Pauio. O
conclave contará com a parti-

Concurso da Mais Bela
Quase no seu final, o Con-

/urso da Mais Bela Estudante
Senundarista Carioca organi-
zado pela AMES, terá p,osse-i
guimento no próximo sábado,!

Biblioteca pas-a o Ginásio Irineu Marinho

DIFlOL TRIUNFO DO COMERCIAL
Só resistiu um tempo o Saturno — Na fase final surgiu o triunfo dos

comandados de Geninho
Numa partida bem movi-

mentada, o Comerciai FC der-
rolou o Saturno peio escore ce
1 x 0. demonstrando, cais
uma vez, que o time esta bem
preparado para o pi o;.ano
compromisso con-, o furíe con-
junto do Novo Oriente F.C.,
de Ipanema. O jósji, ioi bem
lequil.brado, principa.mtínte na
primeira fase, quaficio terrai-
nou com um empai-j de U x 0,
fom inteira justiçit para os
lóis quadros.

VirjRlA NO FINAL
No oorioclo fir.al, o time do

Saturno, rossen lindo-se ainda
de preparo físico, acabou si:
entregando, e o Comercial fêz
jús a. v.tórl.á assinalando o seu
único icnto-

iscsla fase, deinonbirando o
suei excelente pieparo iissico,
os rapazes do Andarai, comi-
nuarain corrend;. os 45 rninii-
tos restantes sem se sentirem
elinsadi s.

QUADROS E
a:; equipe^

MARCADORES
a.iiUiaiani corn

¦**"^ -V^N^^^-f"'^ -> i- ' -^T-^iiif

as segui..les eqiisillu.çOes: CO.
McàvceiAL: Darci, China e Zé.
ca; Picolé, Arruou e fui; Tul-
ro, Nobre, Apiiiho. Nana e Ti-
co. SATURinü: Neison; Juzi-
uiio e valcir; Anísio, Ciei e
üario; Eiiilüo, 1-ioia, Genuíno,
ivo v Ivan. Os tentos lornm
marcados, por Apoio, aliás, ten.
to úmeo.

PRELHvllNAR
Antece-eiicio o ciioquc prin-

cipai rui realizado na prollmi-
nar Interessante «matei» en-
tre ns i.-qu.,.Ls uc aspirantes cie
ambjs os ciiihs. resultando o
escoro de 1x0, para o Comer,
ciai.

iiiovoristas

;1 representação do Comercial F. C. do Anilurai, que tem
ÜVuflítlW-0 B1)X SGUS COWVpVO fill USOS, ClSTVOtOtlf aOlfiXIXQO. '110 V
escore mínimo, a representação do Saturno F. C. em seus
domínios.

Qm a iiíj-a
Camisas beijo 150,00, 1S0.Ü0,'•"'.'O.uo e lim,w. Blusòes üo Couro.

2 tipos diferentes e preços espe-
emls. Blusões üc; ia. Camisas
oismeus ltíü.uo, ISU.lHJ, 2vlu,U0 e l
250,1)0, Preços especiais para re-:
vendedores. K. cia Alfândega, 31Si1" anciur. Rim Vinlc du .vorll 1loja. Ilua José Maurício 2Sl>-i\,'
na Penlia. Av. Nilo Pecanlia 276,Caxias li do Klo.

\ Fiquemos por aqui.

CARTAZ TEATRAL
TEATRO UE BOLSO — 27212Ü _ "(jm Casal entre

Aspas* — as ^1 horas. Aos domingos, vesperais às 16
lioias. Sàbàtiò: sessujs as üO o 22 horas.

TEATRO JUííU (^AjL.iAiNiJ — 43.1276 — "E* tudo
Juju-1'ruiru" - revista iu S. Sena, M. César e Boiteux
Sooiiiino, Silva Fdiio, ciioiia, Mercedes Batista • seu
uaiiauo íolcior.eo, inionor anu JacKson.

.. TuiAiiiU jja M_->i5jJA — li-tozi — <Calimia> de
Liliuii inciinan. íipieaunta.;ao da Cia. iõnia-Celi Autroii.
vesperais; quintas e domingos as lo' horas.

1'EATRu ua "iviAiooi-, ou. i«HAiNCJii" — "Treze a
Mesa dc Sauvajon, cena ciar, 1'ereza Raquel, Mauro
i.ieiiuonya e outros - as ^1 noras. Vesperais: quintas e
domingos as '0 noias.

íis,/ííku SciviintiüR — o2-6H2 — "Timbira" de
Lu.z rgiezias — as **¦ noras. Vesperais: quintas, sábados
e aonnngos, às lb horas.

ir.Aj.KiJ ki val. - ^2.2721 — "Que pedaço de Mau
Carmnno", de Luiz iglézias e Mário Meira Guimarães —
às ^0,15 e 22 horas. Concníta Mascarenhas e Grande
Oteio.

1'EATRO COPACABANA — 57-1818 — "GIGI Dt
Colete, numa adaptação cie Anita Loos. Desempenhos de
Suzana Freire, Henrique iviomiieau e outros. Direção de
Luca ue fena. as ^',"0 diariamente. Vesperais às 16 ho
ras, as quintas, sábacios e domingos.

TEATRO KECREiÜ — 22-»lb4. — "Peguei um Ita
no Norte" — às 2U e 22 noras. Vesperais às quintas, sa-
bados e Domingos as 16 noras.

TEATRO DULCiNA — 32-5817 — «O Protocolo», de
Machado de Assis, o ..si^cga-Fogoj-, de Jules Renard. Cia.
Caciida l eeiiei, Ãs 21 horas.

TEATRO CAfOiüS COMES — 22.7581 — "Diário de
Amic Frank:> — às 21 horas.

TEARTO DO LEME — ..Tem Água »o Bikini», revista,
com Celeste Aida e Lia Mara, às 21 horas.

TEATRO JARDEL - «Garotas em Hi-Fi», da revista,
com Cole, Liiian Fernandes, Rosemarie Sulqúer e Blanche
Mar, às 20,30 e 22,20 horas.

cj*ljjç,-ao uo tó.uos os uirelóriòs
acadêmicos oo uiasii e nele li-
gurarão, para discussão, maré-
nas de máximo interesso pa-ra o éstiklanlailii hrnsilairb.

NO 1NFANTO JUVENIL:
FLAMENC0, LÍDER AB*.;iii,0 \

Caiu o Bangu em sua própria casa, por 2x1, diante dos rubro-negros— Vascainos e tricolores não foram além de um'empate — Reabili-
tou-se- o Olaria

SENSACIONAL VITORIA DO E. C. LUCAS
Derrotado o Tupinambás por 10x0 — Arlindo (3) Renato (2) Eumá-rio (2) Leondinha, Sabará e Filhinho os goleadores — Preliminar

presentaiitt* uè
dentre as três
nei total geral

¦st-olli;i cia re-
cada. colégio,
rhajs volatias

ADVUÜADO

0r. Oüücr. jíiskier

a Imibilissjt,

Rua Ouvidor. 16!í. «ai* Hl*
reis ti-<H;3

Depois uu- ü.0.....
êsptTá; OS ailliiOs
lruieu Marinho i-
biblioteca, a quai

Reallzarairi.se doínlngo, hni.i
;ri»'iilia,vus jugos da-ssgtinda
íc.uja Uu r'u (..aiii^cosiato In-
faiüo-Jiiccnil, pátrò.eiliiáclo pelo
Departamento Autônomo uiir-
no finai). Ü Flamengo, que"
vjísjou ale o Estádio Guilnar-

j nte da Silvís-ra, soltou com a.--....j cie iiijerança absoiu.a) ao vencar,
uo cj.iiasioj ua iO,,ua eaugoiica, t;os «mu-
"O a sua j latirilios rosauos.s., que perde,düvcrà ser rarn a invencibilidade. Ao dai

;>uii.iu.... .. ,„u 'agora 
que se

acaiiltiár e nao peru., mais
nenhum pomo. a lun de conti-
nuarem aspirando ao titulo.

aiitagqhistas,

OLARIA -;xi.'

A praça de esportes do Es.
porte Clube Lucas, em Para-
cia de Lucas, íoi palco, na tar-
de de domingo, da sensacional
disputa amistosa que reuniu a
equipe do clube local o a do
Tupiiiambá F. Clube. O cucou-
tro em que se empenharam
os referidos coritendores. cor-

EMPATE EM , S.

Um

JANUÁRIO

mauguraaa no dia 12 de juiho, 0 juiz como lindos os 60 mi-às lb horas, pelo Sr. Antônio
Pereira o_ Silva, repraseiitaii.
te tín Cíihip*) • '.. -)¦:.. .19. Hei?

UU'1UÚ\SA 1-ejj. LLAii

.autos da refrega, o marcador
apontava 2 para o Fiamengo
p 1 par.s o •->*.--.j "iç 

gaj-osof• • ¦ • '- '< ,. ' éf, pn
ra - ..i.,u. ,-„,.
qL.,.. u ...su, .,» .1.. 1.1 ubri*,
qu«- ku-ain nponüdog como in.

O Olaria • conseguiu reabili-
lar-se do revés anterior, ao
sobripujár a representação do
-...o jose por -íxO. Mais uma'cz os gaiocos de iViaje,a,iiaes
uts.- ..s, ueixaraiii.se trair peloner-vosísmo ao enfrentar um

.... quudio de categoria, deixan-
busca de uma ampla reabili. do-sè surpreender inexpijcàveL ^° escore de 10 x 0.
taçáo, tiveram em parte seus rr.ente.

bom cotejo reaiizardin'. ..sco e i' iiiiniiiCiiae na má-
 uc: iyOih.ilgü no csiadso

Ca Cüxnia. Os cruzmaitmos,
que pisaram o gramado em

OS QUADROS

Os quadros formaram com
as seguintes constituições: LU-
CAS. Peoni, Titinha e Periei-
to; Aldo. Alfredo e Filhinho;
Sabará (Arlindo). Renato, Eu-
i-uuio, Pernambuquiriho o
Lcondinlia.. TUPINAMBÁ: -

respondeu ¦ inteiramente, pela Nilton, Elcio e Serginho; Pom-sua movimentação e combati-
vida de, apesar do escore ser ~—' —

náior desenvolturacom
alarmante. O
suat tinhas,
lhanté

em
Lucas, atuando
conquistou bri.

e sensacional triunfo

íinseios sausieitos ao ce>:he-¦ o nonropri «.mpátè cie lxii. O
,r-.,s -i,'i-<i)i.ádc come

¦•¦.-,• .). O..'ii...iioies
.u iitiai ciiiccunc; u hiarcádoi

fez jiuüia ia di«-«--àpan_a doa

PROXLMA PODADA

Hiainciigo » meiis»
Oiaria x 130111.U.

S—a Jo_j x Vasot

OS JIARCADOEES

Os temos íorsim conquista
dos por Arlindo 13), Renato
12', Eümàrio 12) L*>ondiniu,
Zahaxi a FjJJ_j__5,

REPÓRTER
POPULAR:
TELEF0NF

pero, Paulinho e Boquinha;
Hc-rval, Escossês, Bira, O»,ceição e Gttinho.

A PUELDUXAR

Aniccipando-se a empolgan-
te luta entre as representa
ções principais estiveram em
ação os conjuntos de au-piran
tes, saindo-se vitorioso o Lu
cas por 1x0.

Tem caspaS
USE , <$

PETRQLP

50BERAN!
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oldado UmanllOcoü mija, mas nlegir. A gnle-idA!'''¦¦ •' ¦W »«|o o ofolii) dn umn 'Mnçno do nauns, tlnnnpl..mini o (IkikIii i,u oldndo norvgia. Nu favela nu om nn.lAolo. chognvarti imlns dn loura Suécia mnRnotl/amlo or*.rarioi a ministros, relegando, por l'orn», uenuonoi ou( üi-niulr problemas, domésticos, ou In. .nacional.,

M*ll
Paralelo a tfida etta euforia caminha o reipeito )>*¦, lu nosso prá,vim.i ndtidrsdrto. Nenhum oiiíro iInoI diria, melhor da nossa urofiicdo como torcedor. Bm so, olrcti*'> Iara um jornal deelarando-not compeães do mundo; aisto na véspera de enfrentamos a repretentação do «iu-Unir "pedigree" im futebol mundial

Estornos, pois, como sr roslo todo o plantei nn Sué-• In. proparadOi pnrn receber rom osportlvldade, ou ma*llior, s renhindo i|iialmn>r resultado no prcllo flnnl. Nao
|- qtin nèo lia In confiança de um bom resultado, Quo•¦¦¦• «l •'"'¦• forlõ-raMo, Apenas ninadurecemo» o bnslun»to purn rimpiceinler ns derrotas.

httamos i» litmtade ¦— nót que combatemos ou rndfo.lios e os diiignites da teíeçãtt — para diter bem alto dasatisfação quo o atual selecionado }d nos proporcionou,Itcalltou uma campanha merltórlaj enfrentando cateqo-
H.ndos adversários, mormente «ns- Oitavas, sem firulasmi iiiíiiiii(/ii(-('i:s.

II*M
Nfio lona reeditado as fabulosas oxlblçoos de f>0, masencoiiti-oii jogo pnra qualquer tipo. Abrimos um parou-lese para coní.rmur os nossos aplausos, nesse pnrtlcu*lar. no médio Orlando. Por que Orlnndo? EsDCClalinon*

le. porquo um comentarista, após o jogo contra a URSt-',
achou que Orlando jogou duro dcmnls.

Scrd que houve algum jogo nesta Copa em que Wltt*
guôm tenha saldo dc campo com cquimoses? Evidente
que. não. E' tamanha a expressão da Taça que a sim
disputa comporta desusada viriMdarfo. B o torcedor ndo
ndihKirla íiiiíico perder uma Taça exclusivamente por mo-
Icza. Futebol sim, mas raça também.

(^ *>-*¦**-*•¦¦**--¦ **¦**.-*i»'.-*.'%*v-M*vv-»^t.-w*»»rMV»»-w-wv\/v\rv<v»v»voi_i
mm*

NOVAMENTE EM HINDAAS
V DELEGAÇÃO BRASILEIRA

Vavá contristado por ter atingido o médio Jon-
:iuet — Espera o comandante estar em condições

para a Final

Hão se Repetirá o«Milagre Alemã»»
De 1954 em Nova Versão Sueca de 1950

O selecionado brasileiro é amplamente favorito para o jogo final contra a
Suécia — Como fazer para derrotar o Brasil? •• Garrincha e o sueco Ham-
rin num duelo para a escolha do melhor extrema-direita do mundo

aa
ESTOCOLMO, 2íi (FP) -

(Por Dnnlol Rachar, da
«Franco Press») ~» O Brasil
o n •Huáclit Jogarão u final do
sexto campeonato mundial
de futebol, domingo próximo,

! no estádio do Soma' A hora
li Ilida nfto i- apropriada parn

los prognósticos, nms, visto a*
I ixtrnordlnnrlns qiialiditd.;;;
(iiic Meu demonstraram ciinlrn

jn Franca, os nrnsllelros KOrflo
nmplnmcnlu o - favoritos,
sondo duvidoso que o tull.-i-
gro olomllo* do .1054» so w*
produza esto ano um favor
dos suecos.

Nnila fnllii nos prestigiosos
futebolistas dr liio de Jiuvil*
ro e São Pnulo, e quando eles

i Jogam enmo ontem, porgunla-
so verdndelrnmonto do quomnnclrn ¦••nu nocossàrlo Jo.
giír pnra 

' 
vencô-los, Talvez

multo simplnmcnts da miuini-
rn pela (piai praticaram os
franceses nu primeira parta
do jogo, IkI,, fi, recuando pa-

lho du, terras aul-amerlcanns
Gurrlnchn, ó o melhor extrema
direita do mundo. Sou cúmpll
eo Isnglund tevo uma pnrtt
preponderante n0 sucesso os-
c.iudinuvo, Os dois extremas
suecos, dominaram pela velo-
cidade a defesa alemã, a qual,lu a doíosn um jogador mais lendo 1*1 frente Erhardt, real!

com relação aos atacantes zou, entretanto, milagres. Foi.
brasileiros, e procedondo por sem dúvida a qualidade ox-
contra ataques do profundi* cepolonsl de Hamrln c de Sko-
dndo extremamente rApidos. glund que levou os alunos de
CAKK1NCHA OU RAMRIN? Hcrberger a se deixaram do*

No encontro Suécia x Ale*. minar antes do último dia do
manha, Humrln foi o melhor
homem cm campo, e a final
sueco x brasileira permitirá '~-
terminar quem, ou o pequeno
o sútll sunco-itallsno, 0n o fl.

«Contra o Brasil Somente
Usando a Marcação Por Zona»

t:sToroi,MO, 16 (rp) — A so*
"iorjÃo lirnidlelra partiu ontem da
Estocolmo por *d» férrea, as

'iíÁO, com destino a Gotemburgo,
¦lo' onile kc transportara para

i li ml ias, loeál de .-un concen-
lação desde o inicio do Campeo-

n.ilo Mundial de futebol, Grande
niiltiiirio Mandou a partida dos

> oncedorea ila seml-flnal contra
a l.'ranç*i, os quais tiveram b»s-

' ínte ilil nl.l.-ule cm chegar ato
- ti .ni, tao numerosos eram oa
rii(jadoroB do autógrafos. Entre-
.mão, ..m sua alegria da vltfl-

,;iri, os brasilelroí assinavam to." 
los os antof-rafoc oue lhes eram

çdldos.. Tão cedo se Instala-" 
;'m no vasüo-dormitôrlo, Gilmar

i-Stüii dc escovar os dentea, «g
iir-ájiie somente Vavft. parecia ai-

-_o rnllgado e contrlstãdo.

NAO FOI POli GOSTO
"Estou multo tcntldo" ileela*

rou êle ao (enviado da "Fruveu
Presac", "com o acidente ocr-
rido, com Jonquct. Vo\ por ma-
tlvo absolutamente" casual quo
contundi o zagueiro central friiu-
cís, c lhe desejo pronto resta-
beleclmento. Quanto a mim, tul
novamente atingido no lornozè.
lo, no final do segundo tempo,
maa creio quo o caso não apre-
senta a menor gravidade, o que
poderei disputar a partida ti-
nal", disse Vava, mostrando seu
tornozelo ligeiramente lntla.ii.i-
do. Os Jogadores, que ee mani-
testaram multo satisfeitos em
voltar aos seus hábito? de Min-
doas, ainda Ignoram quando vol.
tarso para a Capital da Suficla,
A data de sua viagem, para a
disputa final contra a Suécia,
serft, marcada nos próximos dias.

USTOCOLMO, !R tVlf. - "Ja.
Innls assisti um futolml uv. i...t.i-

| to como quo foi Jogado durante
o.i primeiros ir. minutos da soml-
flnnl Hrnsll x Ki-ancn pdo rnm-
\u limito muudlnl", doclliiou, boje,
fi "Franco Presse'!, o sr. Carlos
Dltteoru, membro dn Comissão
du Organização da l''IFA, nuc
proslilo o Comltfi do Organlsncãn
do Chile ondo terA lufinr o prí-
xlmo certame mundial.

"No entfltito, »¦? n ntunefio -Ioh
JogadoreH fruncòsos lu: eonslilo-
rada. uma surprflsa p"r multou,
n mesmii nfto neonti-eiiu uonilso
pois i-u Unha, prlnclpalmenti
por Itlcni, quo Jogou no Itclns
o no Rouen e que agora treina
o selccüo chilena, Inforninçbes
solir o valor do futebol francês
e HObre a seriedade da sun urgi;
nização profissional Todavia
contra o Brasil, creio que n re-
taguarda francesa cometeu um
erro aplleaiido n defesa Indivl-
dunl Ha so tentar iiiarciil' iv
atacates brasileiros, lioincm por

! homem, Corcosamente su &-.>r.*i

Vale-Tudo Entre
Valdemar e Gonzaga
Sob o controle da Federação

Metropolitana de Púglllsmo,
será realizado hoje, às 20,3(3
horas, no Estádio Gilberto Car-
doso, uni .sensacional vale-tudo
entre Valdemar Santana c
Mauro Gonzaga.

vencido Canitru eles 6 preciso apll-
car uma marcação por zona. T«l
.'-. nlIAs, ii i.Uicn do Urilliual
quandu Jou." contra o Urnsll. Be-
ja oomo for, esperamos firmo-
mente recebei-, om 19i<2, a equi-
pe tricolor a ouvir ti "Harsa.
lbcsa" no Ksiftdio ilo Santingo''.

w-Bi-asil

Monsicur
Guigue Apitará
a Final

X Suécia

ESTOCOLMO, 25 (FP) —
ü francos Maurice Guigue
arbitrará a final do campou.
nato mundial de futebol,
que será disputada no do-
mlngo, nesta capital, em en-
centro entre o Brasil e a Sue-
cia. A FIFA deu-lhe como
nuxlliares Alberi Dusch
(Alemanha) e Juan Gardea-
zabai (Espanha).

<0 tmatch* de classifica-
(.ão para o terceiro lugar,
que oporá em Gotemburgo,
no sábado, a França á Ale-
manha, será arbitrado porJuan Brozzl (Argentina!, au-
xiliado por Elli.s (Inglaterra)
c Bengt Lundcll (Suécia).

titulo mundial.

icressa?, Finito e Hircanito, Vão Estrear Com Chance dc Vitória
1" I-.MIEO — 1500 METROS r- M^-S««:«-(rs IIS.000,00 — fls 13,40 horas — IflOniBIlaB

ea-
Indicações — Comentários — For-

faits e programa para as carreiras de logo maisDeslliuiilo ii aprendizes de 8n
tcfforl».
!-: nny.icn, a. Queiroz .... 56 n0 Jockèy Club Brasileiro:

56
52 7 Orchlta, J. Vieira 52
32 8 R. Cacha, C. Paranhos 54
38 4—9 La Mell, NHO Corre .... 32

'.' Saíra, L. Santos'?— a D, iio campo, 1. Souza•t Blomlo, J. G. Silva
5 Lablosa, P. Fontoura ..-a—6-Slra, N. Corre 

10 Lufadu, J. Santos
11 Glncttu, J. Silva

50
51

ANÁLISE DAS CARREIRAS
GUINALD0

Nesta primeira competição, são quatro os nomes ã desta-
ar: Hoyden, Dores do Campo, Orchlta e Lutada. Qualquer

dessas pode vencer sem surpresa. Daremos o nosso voto a
umes do Campo, com Lufada na escolta. Orchita depois.

2» FABEO — 1400 METUOS —
CrS 60.000,00 — íih 11,05 horas

quilos
1—1 Irony, J. Carlindo 51

2 Iriswal, M. Teixeira 5(i
2—3 Ispalmen, 10. Castlllo .. 56

4 Uubro Negro, H. Cunha 56
3—5 lssongo, Não corre 56

0 Swing, J. Silva 52
7 Telus, J. Silva (ap) .. 50

¦t—S Sunlikc, Nlclevlsk 52
0 El Bandoleiro, I. Souza 52
» aJarazul, J. Tlnoco n2

• i llorban, J. G. Silva .. 51
5 Kl Macan, H. Cunha .... 52

ri) Sclplüo, c. Pnranbos .. 52
• Olln, J. Tlnoco 50

111 1-AltEO — 1500 3IETKOS —
(.'rs 05.000,00 — As 10,00 loiras
imrrriM.)

quilos
Vr-1 Camponês, R. Kilho 60

2 Dlmaiiche, O. Macedo .. 36
.1 Clmbronaso, NRo corre 58

2—l Kudjar, G. Queiroz .... 60
Cedro, J. Silva 58
Abreu, A. G. Silva 56

3—7 Histórico, C Paianlios 54
8 Boniarchueco, J. Martins 5S
;l E. do Sul A. Portllho .. 60

100 Omirio, P. Fontoura .. 52
11 Hlrcaulto, H. Cunha 58
12 Alento, Castlllo 5S

S» 1'AKEO — 1400 HEXBUS —
Crj 70.000,00 — As 14,80 hora»

l|UllOS
1—1 Jonteiies, L. Rigoni .... 56

2 Juane, \V. Andrade .... 56
2—3 Interessa? A. Araújo .. 56

•1 Prosa, A, Santos SG
3—5 Hurra, A. G. fallva .... 56

6 Itajubú, J. Graça 56
ií a pavellia Kl Bandolero-Jarazal. Ficamos" com Ispalmen e 't—J-fçrtania, F. .Ç-.uSiiva .. 56
Télus, temendo a Irony. Jaraíal é azas 8 Waijria, i^ouza 

-,i 1'AKEO -
LrS 55.000,00
(HEXTIN(l)

.Carreira tipicamente pai-a "matungas e matungos", a fc-
fjurida do programa. Nela, destacamos: Irony, Ispalmen, Télus

^L 4» PAREO
>*» Otlf 70.000,00

No campo deste terceiro páreo, a estreante Interessa? 1—i Feriado, h. uma —
tanha destaque sobre as demais, pois vai correr cm turma ¦* AJ.t,l,'í'1c,troT ^•cn,;íisilva ''
icessível. Será a nossa barbada de hoje. Para formar a dupla - - --V'0' J- """

»m Intei-essa?, marcamos Itajubá.

Outro páreo, em que parelhelro estreante leva nitida \an.
iagem sobre os concorrentes à prova: FINITO. Corre bem
ia pista e na distância,j» leva a "tocada" dc Riconi. Seus ti-
.-ais: Feriado, Undalo, Sorcier e Maharajá

1 Entlteuta, C. «uclrox
5 Abouklr, A. Portllho

3—6 Finito, I.. Rigoni 
T Sorcier, .1. Murlnliò • ¦
8 Dovar, 11. Cunha ....

•1—I) Maharajú, A. Arnujq
10 Formlgão, A. Santos
U .ílck, J. Negrelio —

1100 METROS —
As 15,00 horas

quilos
56
56
Jli
56
ÍJli
5(1
515
56
56
56
56

Vamos agora à quinta carreira: Latousse reap«ce, -le-
de derrotar o parelhelro Rubi na distância de 7T600 me-
marcando o tempo de 100", na pista de areia. E' barbada

3» PAREO — 1000 METUOS —-
Crí «5.000,000 — às I5,»0 luirils

quilos
1—1 Lauroussc, L. Rigoni .. 5S
2—2 Ulysses, u. Cunha .... 52

fl Taful, A. Santos  52

pois
tiros, - -.
novamente. ScipiSo, Horban e Ulisses são rivais

Werta osurrelra om mürea a primeira do& "bèttmgs*'', va-
mos marcar o parelhelro Bomarchuèco, que volta em dis-

©nela favorável. Seus adversários mais fortes são: C*bm>o.
¦ntn. Dimanchc, Histérico e o estreante Hircanit»

Vamo» JK> páreo ^oteI'ia", onde «acolhemos o Doutora-
aho que está cada vez melhor. Todavia, encontrará cm Beijo
Amargo, Ramirez e Sovéo, fortes concorrentes. Tarbau í o
melhor azar rtesta "loteria gaveana".

Bneeirando s. "toaüse", selecionamos DoufAdos. que es-
tó. tinindo. Tejo que volta em turma fraca. Borcarsol gos-
ando da distancia. Astro em pista de agrado e Jonle, àe vã-.
ta «m *bom tta"palho. Marcamos Tejo com Douraflos.

'.

NOSSlS INDICAÇÕES:
Dores do Campo — Lufadu — Orchita
Ispalmen — Télus — Irony
Interessa? — Itajubá — Jontcues
Finito — Sorcier — Marahjá
LAR0USSE — HORBAN — SC1PIÃ0
Bomarchuèco — Camponês — Hircanit»»
Doutorzinho —- Tarbux —Ramirez
Tejo — Dourados — Bomarsol

AJUDE A
OIPEENSA POPULAR

ACUMULADAS:
Vencedort í)uplas:
INTERESSAI 4.» a 23
FINITO 5.» a 13
UR0USSI 6.» a 13
TEJO ' 7.» a 34

Placês:
ICC ai t li lãSrMbutbn
J0HTEKES
UR0USSÉ
TARBUX

"OB. •_____-.

| A Barbada: 1
LAROUSSE |

0 Tiro: $
INTERESSA? I

t\ rui ^0 Piace:
FíNíTO

A Dupla:
5.9 a 13

I-

AJUDE x

IMfUKNSA POPUI.AH
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I Garrincha é o ponteiro felino, o diabólico, o "sputlnik" do futebol-brasileiro. El-lo bailando m soviéticos

«Pareciam Ter Vindo de Outro
Planeta os Craques do Brasil»
Para a imprensa francesa os brasiieiros confirmaram que são os melhores do certame — Foi "um-

presente dos Deuses" o encontro com o Brasil — A França sente-se honrada em ter perdido para
os futuros campeões do mundo

1500 MKXROS —
íis 1S.Ü0 hor»«

quilos
t—.1 Uamlroi, A. Santos .... 56

a Ornamento, A. Aruuío .. tío
2 Cttlil, H. Cunha 34
a Zoólilo, V. Ferreira .... 52

2—'! U. Amargo; 1. Rigoni .. 58
;j i-apucho, o. Queiroz (H)
ii Cupiberlbe, A. G. SllVtt 54
1 HallttO, N. Corre 56

it—S TaroUN, A. Portllho .... 54
ü iVliicslrlni, II. Umu .... 50

:10 Soveo, J. Marinho .... «0
11 Glsll, w. Andrade 54

.-12 Uoutoreliihó, .i. CurlliiUo 54
lü 1-anurno, íi. Cone .... GU
14 íSen l-rlneo, 1, Souzu .. 51
15 fnr (iu Sele, L. Lobitez 5S

i- La mi grave, NiclfiViak ... 54

tu i'Ain:o — imio metros —
em 35.iiiiii.no — ;« '.i.mi honis —
(BHl-VINO)

quilos
l— l Büihãrsol, 11. Cunha .. 50

li Hermuno, i'. G. Silva .. 52
2—'j «ourados, U. Cimha 52

•í Genuzzanô, i. Souza .... 52
.'i—5 Tejo, 1. Rigoni 5S

ii Umseu, J. Silva 5'2
7 Palaíran, A, o. silva .. 52

•1—8 Astro, H. JJma UO"
Si Tesôro, J. linoeii 

1(1 Joiilc, C. Paianlios ....

PARIS, 25 (PP) Tóela a im-
pii.n.sn parisiense cledlc»u liole
dc mhnlia amplo espaço as .se-
ini.fln.-ils da Copa do Mundo
ontre Brasil x França e Sucsia
x Aleniiinhn.

Os jornal? snlienlamt mais
particularmente cm seug títulos
?A cintilante virtuosidade du
Brasil", mas acentuam que a
França sulvcu íolgadaittente a
honra marcando dois ' goals"
contrn a defesa brnslleira, ale-
eni&o invencível.

DE OUTRO PLANETA
Declara "l/Equipc", cUArlo

psporiivo; "Ao que partcc, na*
da barrará o caminho do titulo
im Brasil". Salienta um do*
enviados especiais dêss* Jornal
a Estocolmo: "A honra que a
equipe da França havln guarda,
do desde o começo da sua cam.
panha suecu íoi valeniement.-
defdntTlda ontem. Não ha cen
sura_ Oh brasileiros eram mais
fortes. — ds tudo. Como o Sí:u
pequeno ponteiro Oarrlnciij.
Indolente, lellno, inspirado, "s
jogadores brasileiros pareciam
ter vindo dc outro planeta, coiu
as suns leis próprias, insensi.
veis aos pobres mortais do fu-
|i'bol quc éramos onlem, k-is
lubcrilas cm um outro ceu. A*
prodigiosas metamorfoses da
linha dianteira do Brasil, ex*
traoriiinarla, móvel, ccmbinuua
e desconcci'tante, destilavam

[O TÉCNICO SUECO
MODIFICARA

O SISTEMA
GOTEMBORG, 25 (FP) — "ü

jogo que disputaremos no pró-
ximo domingo contra o Braail
polo título mundial de futebol
será difícil, certamente, mas •>
nossa equipe, que alia tâo ben
o método com improvização, é
tão completa e tüo bôa, q'Jb
pode Perfeitamente vencer os
brasileiros", declarou à "Frau
ee Presse" George Raynor,
treinador inglês dos sUeeos."Modificapemos ligeiramente
a nossa tática habitual — disse
Raybor — sem P°r -sso tno-u1'-
car o nosso estilo. Com efelto,
seria um erro mudar multo a
lática e o estilo sob o pretexto
de se adaptar ao adversário E
preciso deixw » aquipe sueca
a âua liberdade de ação a fim
de que construa e se ünponha.
Deve-se também deixar mar-
gem á improvizaçfto. 08 oporf.t
nislas, que jogam essencial,

i' mente uo contra-ataque reau
sem forçosamente as auas pro-
oalidados de vencei'. O melhü«
futebol acaba sempre por tn-
uuíar. Nós dominamos oa ale*
mães durante os prtaie^os viu-
tè minutos sem conseEUirmos
marcar um gôl. Fomos, mesmo,_
vazados. Os nossos atacantes
desperdiçaram bclas ocasiões,
(, que acontece, aliás, a tôdns
as equipes. Depois, os mellw-
res se impuseram. O essencial
e jognr bem a pelota o cons.
truir".

como as figuras de um "bailei''
v nfto esqueceremos cfcdo "í
Garrincha, Didi, Pclé 0 Eagnlo
n poderemos Inscrever em no»,
so cartfio de visMa o dia e a (bom cm que os encontramos Jna seml-flnal do campeonato
mundial: era um presente dos i
deuses".

CAIU PARA A MELHOR
EQUIPE

Em artigo Intitulado "Nada a I
lazer ediura o Brasil", esCrP^o"L'Auroi'i.", de seu lado: "O i
Brasil, no.s.so adversário c nos-
so vencedor por ?x";, grande l.-i
vorito da prova, é furto, decic'1
damenie muiio lorte.

Demcilsirou a> quu|ld'.ia;l s
que lhe liaviam sido ebsena*
dus conlia ii União âovié ico
qualidades naturais, atléiicis,
acrobáticas. d(! destreza, impe
rn esse reagrupiimentn intcíiao
em dcíes" l"'' n InterCePÍ&ò.
essa fórçn ei,-- penetração tiitiln
uo ataque como no -diíble",
com um futebol diabólico dlan-
te do qual são Impotentes as
melhores dcfé£as. O futebol
francês c;|iu dliintó da melhor
equipe do campeonato miiiidla!
que, desde vinte anos. corro
atrás do liluio slipruno Caiu
também, não o esqueçamos
cem a.s honras d« gueri'» por-
que jamais, apesar de domina.
aos c diminuídos, "s rrarioese'-
não baixaram os br/íços"
TEM O TilTJLO NAS MACS"Resultado sevci'0, mas, '•«*•
conheçamo-lo, bem reflete a oc
Icrcnçn de classe existente en
tro ns duas cquips", constata
"Paris Journal", prosseguíndo"O Brasil será o grande favorl.
t0 de domingo na final contra
Os sueeos c íicarlamcs muito
surpresos se a equipe brasilçi-
ra nfto conseguisse o Irofc:
mundial".-O onze tricolor superado p.-
lo Brasil resistiu valentemente
durante o primeiro lempo". d"
clara em titulo íFarislen Libé-
rê", aduzindo: "Qualquer que
seííi o resultado final. os bro-

sileiros tcrüo nflrmado, um:.
vez por todas, que eram meam.
os melhores da ccmpctiç&o""Llbíration" constata com
amargo, que "a França nao
conseguiu crlnr a grande sm
presa da IV Cepa Mundial ¦
Prossegue: 'Longe dc nós »'
idéia de acabrunhar futebol'.
ias que, sem jamais se abando
nur ao desespero, lutaram coi
Ira adversários cuja superiorv
dade acabava por fazer pre-»
lecer. ApeiCcbemo-nos onten.
da q"c »s brasileiros, em um;.
unia transcendente, amplamen-

te mereciam o titulo de favorl.
tos"."Sucumbir Pelo escore dc
5x2 e merecer as lio..ias riu
guerra loi a s«rle paradoxal aa
jquipe de futcbcl da França",
jaiieiita o "Figaro", aeresc-a.
landoi "Nesse duelo travado a
Pe'!0 descoberto a eQuipb da
França certamente pugeu caro
a sua Inferioridade técnica de
conjunto. Mas o número daa
suas ações provaram qur e'«
capaz, em um islilo díferelUe,
de dar prova
virtuosidade-

igualmente, da H'-.;>

NOTAS DAS ENTIDADES
MODIFICAÇÃO DE UNIFORME — Foi autorizado ao Bangu,
a utilização dc novos uniformes. De acordo com ns necessl-
dades. os -proletários» poderão usar a nova Indumentária,
quo é o seguinte: Calções pretos com írizo.s yermelos e
meias pretas com barras vermelhas. Quanto às camisas,
estas poderão ser as totalmente brancas com losango no
centro ou as vermelhas e brancas.
TRANSFERÊNCIAS - O jogador Carlinhos, amador do V.
da Gania foi transíerido como profissional, para u Aini-nea,
,la ciJadè paulista de Sao José do Rio. Preto. Xaniberri o
prolisstonal Ohamorro, ex-defensor do Flamengo, tm Irans-
ferido para a Portuguesa Santista.
ATLETAS APTOS — O Departamento Médico da FMF deu
â conhecer ontem, a relação de jogadores do Botafogo, aptos
paia a prática do futebol. São os seguintes: Ernan ; Ce.
sáriò; Anloninho; Décio Viana; Ivan da Costa: Jessé de OH-
vèlraj Ronaldo; Manoel Custódio; Mário Pinto; Paulinho,
Ubirajara e Ubiratan.
LICENÇA — Uma equipe m'sto do Fluminense, foi autoriza.
ila a realizar duas exibições na cidade de Caclioeiro do lia-
p(mirim, dias 28 e 29 do corrente. Os adversários dns tricô.
lores serão o Cachoeiro do Itapemirim F. C. e o Estrela do
Norte F. C, respectivamente. ,
RECLAMAÇÃO — Haroldo, defensor da Portuguesa, entrou
ontem na FMF, com um pedido de reclamação do salários.
O seu clube, segundo a sua reclamação, não lhe paga 03
ordenados há 4 meses.
CONTRATADO - O Palmeiras de.Sao Paulo^deverá con.
tratar o jogador argentino Rubem Luz, tendo parn tal, con.
segútfo to CBD, licença para tal. O craque pertence u
Ferro Carril Oeste.

APESAR DA CONTUNDENTE GOLEADA SômAJFRANÇA;.

Duvidam os Jornais Suecos
0 Brasil Teetsa Jogado a S
"Foi possível verifica-se quando é dado jogar futebol de unv

elegante, artística e ef-caz, mesmo quando os jogadores —
cam a fundo

nnc
maneira
empre» »

ESTOCOLMO 2o (FP) - As
primeiras edições dc todos os
jornais suecos dedicam sua
primeira página aos resulta,
dos das sem-itinais dn Taça do
Mundo t'c futebol: -A Suécia
finalsta peUi primeira vez, «de.
clara, mim título em oito co-

I limas, o «Dagiinqs Nynetor:.

onrjuantbo «Stoolílicüm Tidnin.
gens. apresenta, no titulo: «Es.
turnos preparados para umn
fiiiri ideal conlrá o Brasil»-

ÉELO ESPETÁCULO
• Em sua pagina dc"
n «Casims líyhotcr* ;¦

!cra uo suco.-sn do asil

[ONQUET NÃO FOD^liA

ENFRENTAR A AI.EIVIANHA

As esposas dos franceses regressaram a Paris —
Sábado contra a Alemanha e domingb assistirão

Brasil x Suécia
SATSJOEBADEN, 25 (FP)

— Robert Jonquèt, o jogador
da equipe de futebol da Frin-
ça ferido ontem no "match"
contra ò Brasil, deverá pas-
sar polo exame radlográüco.
Teme-se uma fratura do pe-
rônio.

Está assentado qnc Jonquet
não poderá manter o seu lugar t
contra a Alemanha no sábado
próximo, em Gotemburgo, no
"match" pela disputa do tercei-
ro lugar do campeonato
mundial.

Por outro lado, regressaram
a Paris hoje de manha as es-
nôsas e os parentes dos joga*

jres da equipe da França qu»'¦¦'ii-j chigâdò ontem.' O ca úa hoje será á-ã.^.a
ao repouso pelos tricolores,
mas o treinamento será reco-
meçado amanhã, pela manhã
A equipe francesa seguirá, de
liem. im íoxia-teira,.paru. <.'•"¦¦
lémlmrgu, donde regressai'8 *'

Estocolmo depois do encontro
com a Alemanlia, a fim rio as-
slstir à final Brasil x Suécia.

Na segunda-feira, os franco-
ses regressarão a Paris.

l'.CI

Zaaàlc

Fontaine é Ainda
o Artilheiro

"ESTOCOLMO 25 (FP) — Ter
minados a jogos am disputa das
semifinais, é a seguinte classifi-
cae.&o dos melhores artilheiros:

1» — Fontaine (Franca) 9
"goals";

2» — Ruhn (Alemanha), 5;
3» — limpatiulos: Poi» (Bra-

sil). e Harmrin (Suécia); 4.

Parland tinanda), Zilian (Tctie-
co-Baloviqula.), Tiohy (Hungria)
Alex .tvanoy . .(UJISS), Corbatta
i Arsi iUííw.\„'"\yt-?ç!iiiçryic (Ixigc-.
íhm.ii, ... t'ia'ntoiu-jTrBln;".'} '•-- i
'Véíala", '¦*¦ ¦ "¦ ¦'

rápido como o vento"

coritra a França: «Uma fenò-
menal vitória brasileira, por
5x2 perante 27.000 espectu-
dores, tprosseguindo: «Os 25
minutos dessa partida foram,
sem qualquer discussão, o que.
de mlehor se viu desde o inicio
do Campeonato Mundial. Foi
tâo belo, que esse jôgc nos
transportou para um mundo
inesquecível».
A CONTUSÃO DE JONQUFr

O jornal diz. em seguida:
<0 uriôr combativo dos fran-
roses não foi ofuscado pela
fontus""! de Jonquct embora
a a., dn r-' ' trir 'I •)'

iado a equipe. iJoi uuuo ,a
I do, se o setor ofensivo francês' hrilhcuiu-iRtii guarda'íoi mui-

; 10' mais.ífí^^/Tii-iaitto ao ura.
i-sll; ífegiii.-' dt sucesso em íu--'

cesse .'-!" ,l"i-:;u'ore3 aliam
umr .ria cetérminação a um
on)' - entusiasmos;.

„uGOU A seRip,?
A seieglic trancêsa foi in*

léiramer' üobrepujada», de-
clara o .. .ockholm Tidnigon^
iTerá a seleção do Brasil le.
vado a sério Osse encontro?
Poder-sc-la duvidar, observan-
do os brasileiros jpgárejrj, a,
mais do que ôsles, os france.
ses podem-se dar por satisfei
tos com o resultado dn 5 x 2\

NAO DERAM TUDp
O cronista do «StocUíiqlht

Tidningen» acrescenta: 'Ou*
rnssm. foi possível veviticar-s»
quanto é dado jogar ftrfebol dl
uma maneira etegar.tp. artls
tica e eficaz, mesmo nuarido
os jogadores nâo sr- mpro-
gam a fundo».
RAPIDOS COMO O VENTO

«Três tentos para o negro
Pela», é o subtítulo do 1or-
nal, que apresenta o^ detalhe»
dn.-.fôga 

"classificando Garrin-.
cha como «fenomenal' póntel-S
ro deireito. «file c Zagalo»,
acrescenta, sao rápidos como
o ycríto. Os franceses sé clio-
caram contra uma defesa in.
transponível- Quanto ao seu
ataque, o trio Bonzaine-Kopa.
Pianloni somente foi perigoso
em duas ou 3 investidas, ten
do-se c a n s a do rárvdrimente
piincipalmcntc Piantoni*..

O TENTO FOI LEGITIMO
O mesmo jornal publica, ou

rross-ny. umn fotografia. on>"
r° vp a pelota penetrar no r

r • ,...-. | |r» di-?fer,
por Zagalo, r>os 14 nrnn
Sabe-Fe que o juiz inval
i*ssp 11 p t " Comentando
se lemo o mioa! declai.i

.-<*- UltilIÜ»- 101 'làlllJ*
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Forte Cerração Caiu Sôbre a Presidente Dutra:
Desastres Com Vítimas e Varias Colisões
A falta da visibilidade provocou oi acidentei da madrugada a manhã de ontem — Em doii desastres 14 vitimas

Torto nevoeiro cnlu «0
iro a Rodovia ProitlUenii»
Jiitiü o Avonldn «la-. Unndcl-"ras 

nn nm«li u;-.i.l.t piiNHiuln,
Impcdltido ii vlíjbllldndo s, cm
nniKi'i|ii('iii'iii |ii'ovoeatidii
iol.s ili-fiiisiii':,, im.. quuls vn»
<\as pessous saíram fciidns.
0 primeiro ocorreu nn pon-
tti do retorno, entro n Avô*
min ddN liiinileirn.s o n Av.
Irnsll, o o segundo nn Avo.
¦Ida Prosldonto Dutrn, qui.
têmetro 1.
COLISÃO DE CAMINHÕES

O caminhão chapa RJ» ..
13-38-0(3, dlrliíldo por Clarin»
do Pires (30 anos, casado,
rua Plrarl, 53, Grnmacho)
nn ponte do retorno (Ia Ave»
nida dns Bandeiras colidiu
«om o caminhão clinpa SP.
«10-34-02, dirigido por Joa.
.quim Fnrlas. Dosgovernnn»
dose, c primeiro veiculo cn»
trou pelo pos-o dc gasolina•Ia «-Atlantic», situado no
número 200 da Rua Maba,

indo entr num hrejo, On doln
veículos lleamm .seria-
mente diinltiuulos, Saíram
icrldiis, nltfm dos molorln.
.as, o ajudnulii Joslus Alenn»
¦ ara Pinto, lendo sido mudl-
cado no Hospital Getúlio
Vm-fins. As autoiidàdoa do
ül» Distrito Policial ro-ils»
irnram o fato.

OUTRO DESASTRE
Aliuln cm conBpquCncla dn

(orlo neblina c como decor»
rôncla do primeiro desastre,
o transito ílcou Interrompido
o o microônibus dn EVA»
NIL chapa 10-73-15, cujo
motorista Cuglu, chocou-so
com a trazoira de um mito»
carga, carregado dc tecidos
e creme de milho. Em conse»
quôncln, sairam ícrldos, nlóm
da trocadora, Norma Rodri.
gues da Silva, as seguintes
pessoas:

Geraldo Valdomlro Gomes
(Rua Delíino Morais, sem
número); Clidenor Batista

Lima (Run Ermliidn número
335); Mnrcelino Gomes dn
Silvn (rua Oliveira, 108; Cô»
Ha Oliveira Snntos (Rua IV.
reslnlia Pinto, 125); Lourival
Alves linrrelos (rua Rociin
l.eii.1 númoru 22); Dlnllln Rn-
mos Lopes (run Emllln M.v
tias, 300); Judith Espala 0)1»
vulra da Cunha (rua Friui»
cisco Melo, 51); Rcglnalito
Conceição Hiot (ruu Juvouul
VnlndnreH, 321); Fernando

dn Roclm e Silva (niu D.
Loto 21, sem númorti), o Jo»
sé Carvalho N*eto, Paranopn-
ueinii número liiili, .. qual (o)
socorrido n„ Uospllal Qntfj.
II» Vurans, Todos com con*
iusAuh n oieorlncOor* roílru»
ranvio,

OUTRAS COLISÕES
Além dos dois desiiNires

com vitlmtiH, outras -.'oIInOc**
ocorreram na Rodovia Presi»
dente Dutrn, a saber: o Anl-

bus dn Vlaçiio Comuta, vlia<
pii lH.52,5,'i qIiocou-m com o
caminhão cliapa 7-52-37; o
carro particular chapa . .
0-40-17 chocou-so eom o mi*
r.ro.onlbus dn EVANIL, cha»
pn 10-53*52; um outro ml
«TiH.nliiiiH dnquelii empròsa
(•hliiva caldo à margem da
estrmla o o carro purtlcu-
lur, chapa U(l!>07, havia
caldo também .'« margem da
rodovln, dovido K ccrrucAo.
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ESTA EM VIGOR, A PARTIR DE HOJE.
A LEI DO SILÊNCIO (SEM MULTAS)

(Ju..U..'.t.tJiiAlJ>.' U .,ii.,uiuj llÁiíOijLiO \,,i^xVnU— Presentes numerosas personalidades dos círculos po.liticos, sociais e culturais do país, o embaixador da Fran-
ça, sr. Bernard Hardlon, condecorou ontem à tarde tom
a medalha de Oficial da Legião de Honra, o professoiHaroldo Valadão, catedrático do Direito Internacional
Privado da Universidade do Brasil e da Universidade do
Rio de Janeiro, c ministro do Tribunal Superior £i,íito

ral. Na (foto), um flagrante da solenidade

ANIVERSÁRIO ÜE «LEITURA»
A direção da Revista (Lei- I e televisão. A lesta, que sera

tura», festejando o univer-
sárlo de fundação desse õr-
gão. leverá a efeito no pró- i
ximo dia 28, uma festa no |restaurante «A Flores, nu
Tijuea. Como atrações, toma.
rão para o famoso «Bumbá»
meu-boi», do Maranhão. O
conjunto da velha guarda
de Plxinguinha, «.» ainda um
.show com artistas de rádio

iniciada a.s 15 horas, pro.*;su-
gulrá até 21 horas.

Cueca leje, na Faculdade de Filosofia,!
0 Salário de Problemas Atômicos!
i Aberto o conclave a todos os interessados, declara à nossa reportagem o prol. Heitor Cor-

reia, secretário da Faculdade Nacional de Filosofia — O programa do conclave
Será instalada hoje, às 20 horas, na Faculdade Nacio»

«ai de Filosofia, ã Av. Antônio Carlos, 40, o Seminário de
Problemas Atômicos, que tem o patrocínio da Comissão
Nacional de Energia Nuclear. O Conclave terá como se-
«retário o professor Mozart Azevedo, da FNF.

professor
programa

Jacques

DESEJAM
COLABORAÇÃO DE TODOS

A propósito dessa impor-
lante iniciativa, nussa repor-
lagem teve oportunidade de
•ouvir o professor Heitor Sil-
ra Correia, secretário da Fa-
culdade Nacional de Filoso-
£iá, que nos declarou:

— O Seminário, tendo em
>íí)ta os importantes assun-
tos dos. quais se ocupará,
não poderia ter um âmbito
rc*e trito. Desse conclave,
acentuou, poderão participar
todos aqueles que estejam
interessados nos problemas
*. serem ventilados. Iruo-iz*
aiénte, concluiu, tivemos pou-
ço tempo para a sua prepa-
facão, o que influiu nu pró-
pna distribuição üus lionvi-
t.es que talvez não cheguem
cm tempo a muitos úe->iiua*
tarios.

PROGRAMA
São os seguintes ns temas'¦» serem tlcüatiuos:

¦ 1* Sessão — dia 26 às 20
horas, na Faculdade Nacio-

Nçai de Filosofa, Avenida"Presidente Antônio Car-os,
.tu0''40, presidente: professor•loão Cristóvam Cardoso, 1'¦•- Abertura üo Semirikiio,
-teus objetivos; 2 — O Pro-
olema Atômico Brasileiro e

,'m Comissão Mac. de Energia
nuclear, almirante Otácíüo
Cunha; 3 — A Politca Alô-'itiica Brasileira; deputado
Oagoberlo Salles.

2* Sessão — dia 27, às 20
.•horas, no mesmo locai, pre-
«dente almirante Aivuro Al-
berto da Mota e. Silva. Te-
«as: 1 -- ü treinamento téc*
nico-científico em. Energia"Nuclear, 

professor João Cns-
ttóvum Cardoso; 2 --- Aspec-

6vs 
Econômicos da Energia

uc.ear, ministro Dias Car-
«tiro.

3' Sessão — dia 30, às 20
horas, na Faculdade de Filo-
•oíia Ciências e Letras da
universidade do Rio de Ja-
fceiro, rua do Bispo, 334, pre-
Wdente almirante OlacUio
•Cunha. Temas: l — As prós-,•pecções aerocintilométricas.

suas vantagenes. limitações e
importância no panorama
alômico nacional: professor
Carlos Eugênio Magarino
Torres; 2 — Contribuição da
Radioquimica à Tecnologia

Recital Chopin é
Filmes Musicais

A Discoteca Pública <lo Dis-
trito Federal realizará hoje.
uma audição coletiva com um
Recital CHOPIN. Após a audi-
ção serão exibidos dlvrsos til-
mes musicais com Hlfetz, Ru-
bonslein, Segovia e outros, o
inicio do recital está mareado
para 14,30 lioras, na sede daque*
la casa de música à Avenida Al-
mirante Barroso, 81 — sétimo
andar, sala 707,

Nuclear,
Damon.

4' Sessão — dia I às 20
horas, na FFCL da ÜRJ.
presidente, prof. Nei Cidade
Palmeira. Temas: í — Ener
gia Elétrica de origem nu-
clear; usinas termonucleares
e tradicionais; Aspectos do
problemas no Brasil, pr. Mo-
ta Resende; 2 — Delritos
radioativos e contaminação
radioativa, eng. Francisco
Guimarães Filho.

5' Sessão — dia 2. às 20
lioras. na FFCL da URJ, pre-
sidente, prof. Olímpio da Fon-
seca. Temas: 1 — Efeitos pa-

tológicos das radiações atô-
mieas. dr. Luiz Renato Cal.
das: 2 — ísótopos radioati-
vos em medicina, biologia o
agricultura, prof. Mozart
Azevedo.

6» Sessão, dia 3, às 20 ho-
ras. na FNF da UB. presi-
dente, prof. Eremildo Viana.
Temas: 1 — Perspeclivas pa-

ra a engenharia nuclear uo
Brasil, prof. Hervásio de Car-
valho; 2 -- Alguns aspectos
atuais das pesquisas nuciea-
res, prof. J. Leite Lopes. .'1
— Encerramento: conclusões,
recomendações.

Inaugurada a Praça
dos Artistas

Com a presença do pre-
feito Negrão de Lima, do
ministro du Educação, sr.
Clóvis Salgado, artistas o. iti-
telectuais. foi inaugurada
ontem a Praça dos Artistas,
situada na praça Paris, pró-
xlmá a estátua do Marechal
Deodoro. c destinada a eseo-
lher os bustos de personali-
dades marcantes dc nussa
vida artística. Na oportuni-
dade, íoi prestada uma ho-
menagem a Carmen Gomes,
entregando-se à visitação pú-
blica o busto de bronze dos-
sa artista lírica.

Fala à nossa reportagem o sr. José Seabra,
assessor técnico do gabinete do secretário
do Ministério do Interior e Justiça — A co-
branca das multas, porém, depende de estu-
do por parte da Prefeitura — Proibido o uso

da buzina na zona urbana da cidade
üeverá entrar em vigor amanha, a nova'«Lei

do Silêncio» que proíbe o uso du buzinu, na zona ur-
bana da capital da liepúblicu, — foi o que declarou,
à reportugem da IMPRENSA POPULAR, nu tarde
de ontem, o sr. José Seabra, usessor técnico t.o ga-
binetc do secretário do Ministério do Interior v Jus-
tiçu.

Continuando, afirmou o sr. Seabra:
Não ucredilo, entretanto, que a partir de ama-

nhã seja posto em prática a aplicação das multas pre-
vistaa na referida lei. Até o momento o Prefeito ainda
não aprovou a minuta do acordo, que lhe foi apre-
sentado peta comissão encarregada de estudar o as-
sunto, sôbre a aplicação das multas e sua arrecadação.

Prosseguindo em suas declarações, afirmou o nos-
so entrevistado:

.4 comissão chegou a conclusão de que a fis-
calização e arrecadação dus multas deverão ficar a
cargo do Serviço de 'irânsito, sendo que 50% das
multas deverão ser entregues à Prefeitura.

»
DEPENDE DO MINISTRO DA JUSTIÇA

O diretor do Serviço do Transito, — continua
o sr. Seabra — julgou-se incompetente para assinar
êsse acordo. Assim, a comissão julgou por bem su-
gerir ao sr. Negrão de Lima para solicitar ao Minis-
tro da Justiça a delegação de poderes a alguém para
assinatura do referido acordo

CAMPANHA DE ESCLARECIMENTO

A própria lei — assevera o sr. Seabra — de-
termina que se fuça em toda a zona de sua aplicação,
uma campanha de, esclarecimento entre pedestres e
motoristas.

Finalizando, declarou-nos o sr. José Seabra:
A comissão solicitou-também ao sr. Negrão

de Lima, fosse estabelecido, para u aplicação da Lei
do Silêncio, apenas o centro da cidade.

Paisagem do Sertão Baiano
Transformada Por um Açude

Agricultura e pescado desenvolvem-se onde ha»
via apenas aridez — A história do açude Jacuruo

O açude Jucitrici, construído
em itlúba, no interior da Ba-
lila, pelo Departamento Naoio-
rtiil dc Obras Contra Socas, em
1957, catii a capacidade de li.0
mllhSes cie niüirtia cúbicos este
ano, após enchente ilo rio Ju-
eunici recebeu 1H0 milhões de
ml! fim poucos dias,

Sobro o peixamento dessa
ouormo mossa «lo Água, decia*
rou o técnico em piscicultura
Rui Meneses que, em abril úi-
tlmo, Coram lanqados nesta bar-
raijem sou apalarfs ou acarau-
-ai'ú. e nue nele .líi existem pes.
carias dò curlmata, mandi piau,
alimentando populações dos ar-
redores e das cidades vizinhas.
Os peixes nativos do rio Jncu-
ricl, após concluído o a.j-.ldo,
ali se multiplicaram em ótimas
condiqfios, u mesmo sucedendo
ims outros açudes dc/ "polfeno
.ias secas".
POSTO DÍ3 PISOicÜÍ.TOllA

DE JACUKICI
O técnico Rui Meneses, após

frisar quo o Serviço de Pisei-
cultura do DXOCS já enviou a
Üahia um biólogo a fim de
escolher, a jusante de Jacurlcl,

o local para a construção .1*
um Posto «ie piscicultura, °a-
careceu:

— A construção desse Posto
virã beneficiar numerosos aço
des do Estado, com Ü7D.S19 Km.-
n«j "pollgno das scas", exati.
mente 3*1 por cento da Arca to*
tal deste.

Reterindo-so ao Posto Agrj-
cola do Serviço Industrial, vm
pleno funcionamento no Jacurl-
ci, o técnico Meneses acentnün
«luo a Irrigação, embora incip!-
ente, ji., proporcionou mais de 5
tonladas de tomates por hec.ta-
res, e milhares de melões o eo-
cos, toneladas <le pepinos' rt-
polhos etc.

Os coqueiros começaram
após é^se trabalho, a produzir
com dois ânus o meio. SAo en >r-
mes as possibilidades do "ih*
ligno", possibilidades que se díni
mizarão através da reforma
agraria.

AJLDIi ,
BiritENSA l*Ol*l,LAJi I

DIRIGE-SE AO STF 0
SINDICATO DOS PROFESSORES

es Aprenderão a Preparar
imentação Para os Filhos

A partir do próximo dia !•* terá irâcio uma série de cursos populares
Iniciativa da Campanha da Merenda Escolar

INVENTORES APRESENTAM
MAIS ALGUNS ENGENHOS

— Uma série dc cursos
populares, destinados a pres-
tar orientação alimentar às
mães, n0 camp0 da prepa-
ração de complemen tugão
alimentar para os filhos em
idade escolar, será iniciada
no próximo dia 1- de julho,
sob os auspícios da Campa-
nha Nacional de Merenda
Escolar — informou á re-

Ensino
industrial

O • ensino industrial no
Brasil tem-se expandido orn
ritmo muito mais vagaroso
ló que o rios ramos em que
*e subdivide o ensino médio.
Essa observação, sürpreen»
dente num Pais em que o
líesenvolviir.ento da indústria
«e proixssa em velocidade
incomum, decorre do con-
íronto dos dados divulgados

Silo 
IBGE, referentes ao pe-

odo de onze anos que vai
fc=19á7 a 1D57. Enquanto o
•nsino normal teve um in-

Bemento 
correspondente a

7%, o secundário a 114%",
» comercial a 65%, 0 agri-
¦ola a 17%, para o ensino
industrial a cota de aumea-
m ísü- d» s&ms -VA.

Curso de
Didática

Para Cego***,
O Instituto B e n j a m im

Constante, do Ministério da
Educação e Cultura, comu-
nica aos professores interes-
sados que continuam aber-
tas as inscrições para o cur-
so de Especialização em Di-
dática para Cegos, que fará
realizar em sua sede, à Ave-
nida Pasteur, 330, de agosto
a novembro do ano em cur-
so.

Poderão candidatar-se a
este curso, professores diplo-
mados pelas Faculdades de
Filosofia e Escolas Normais,
os possuidores de registro de
professor pela Prefeitura do
Distrito Federal e os que es-
tejam lecionando em esco.
Ias destinadas a cegos des-
d« 1956. Logo apóa o térmi-
no do prazo para as inseri-
ções, deverá ser anunciada
aos candidatos a data da
arava à» Mlccao*

portagem 0 nutrólogo José
Evangelista, chefe da Asses*
soria Técnica deste órgão
do Ministério da Educação o
Cultura.

A duração média destes
cursos será um mês, tem-
po considerado razoável pa*
ra uma tomada do contato
com diversos conhecimentos
ligados à Nutrição. Os lo-
cais das aulas serão sem-
pre escolhidos levando-se em
consideração o fator nume-
ro de alunas. Dai, o primei-
ro deles já estar marcad0 pn.
ra o Conjunto Residencial
do IAPI na Penha.
TEMAS PARA ESTUDOS

— Os assuntos que serão
alvo do programa que pre-
tendemos realizar são pou*
cos e encarregaremos pes-
soai altamente qualificado
para as aulas — proseguiu
o dr. José Evangelista. O
programa das diversas ma-
férias que serã0 incluídas no
programa experimental já
está pronto,

Chico disciplinas apenas
merecerão nossa àtenga. no
primeiro curso: Prliíéipios
gerais de Nutrição, Noções
de Puericultura, Princípios
de Higiene. Economia Do-
mestiça e Arte Cullnàrw. Es-
peramos obter rendimento

nesta iniciativa, que apie.
sentará grande utilidade pa-

! ra as mães, principaliuenw
! na organização dc cardápios
i para seus filhos e na íeitu»

ra das merendas levadas pa-
! ra a escola. Assim, estare-

mg realizando trabalho inte-..
j gral pois oferecemos com-
[fllwmantoffft» «ümantiu- .um

escola e ensinaremos a pre-paração da mesma paraa.s que assim desejarem— concluiu o dr. José Eváu
gelista.

Temporada Lírica
de Niterói

Hoje, será representada no
João Caetano da vizinha cid«i-
rie a popularíssiniíi ópera "La
Traviata", de Giuseppe verdi.

A protagonista será Diva
Pierantl, que tem em "Violeta
Valery" uma grande criação,
com outros valores nacionais:
no elenco: Paulo Fortes, Alfi-e-
do Colósimo, Guilherme Da*
mlano, Constant Moret. New*
ton Paiva, Loretta t/âcce *.
Nino Crlmi.

Regência do Maestro Mário
Dc Bruno, apresentando ceuá-
rios de Mário Conde c cor2o-
grafia rie Dennis Gray. Côrò
e Orque-strn tio Teatro Muni.
clpal.

Os inventores filiado ao Ins-
Ututo Brasileiro de Inventores
estiveram reunidos pura tratai-
de problemas ligados ao "»tan«l"'|
que pretendem apresoritai1 nu
Exposição du indústria e Cu-
mercio a realizar-se om jullio,• nesta Capital. Foi tornado pfi
blico na ocasiüci quo o Oovèr
no do Estado de São Paulo,
além do ceder um local puva
sede da Associação Paulista ik' tiivéntòres, liberou uma verba
du 150 mil cruzeiros para aju-
dar nas despezçis do "ütanU" ;.
ser apresentado o, Cinal monte,
criou um prêmio em dinheiro
(Importância não revelada) pai
ra o ivento de maior valor st'-
eial o ecoriüinico. Lamenlou-sa
íjuü a« autoridades federais «í
dos demais estados nào dispon
ae aos inventores maior at"n
nüo.

O QUE TE1V1 MAIS ,D.lü .\i IL
ANOS TAMBEWl PODE

TvtELHÓnAK . 
'-"

'Uma. modificação nu iiguHiu
dus màquliias de coser, iinagi-
nada pela inventora pi'Ol'u. l?lo.
va de Medeiros e apresentada l"«
reunião do IBI, torna tão *á-

j cil enfiar a Unha na agulha i|iio
at(> um oego poderá fazê-lo
sem dificuldade. Segundo o In-
reiitor o sistema usado ale

• agOru data de antes de Cristo.• O inventor sr. Volard da Cn-' nha Borba apresentou um il»
. .pq de tinta indelével de baixi.-:-
. simo custo (Cr$ 2,00 por litro)¦ •-• Ótimos resultados.' Uni estante desmontãvel, da

madeira e sem pregos para£u-
sos ou cola simplesmente ã ba-
se de encaixes foi apresentado.
pbln brasileiro naturalizado Puu*
lu Bocrunier. Uni brinquedo un

, lu\o dei íoi ninado "Carro Mò.
tori/.ado" .foi apresentado uelu
sr. Francisco Gonçalves.

Para, evitar desastres de trSin
em miuliiUor sistema l'i;rri;viii-
rlOji o lpyentur .Arnu Frank,
engeulieiru, criou um novo "üi-
nulizador Elétrico''.

Desde o dia 12 de novem»
bro de 1956 que os Sindica-
to dos Estabelecimentos ne
Ensino instauraram dissídio
coletivo jurídico para que tle*
cidisse a Justiça sôbre a vi»
gência, ou nãò, da Portaria
204, de 1945, a qual íixa os
salários do magistério p.t.ti-cular. Há mais de ano e meio,
portanto; que a questã.i sc
agita perante o Judiciário,
apesar dos constantes apelos
dos professores de todo o
Pais, no sentido de que à
mesma se desse pronta e
definitiva solução.

No julgamento do dissídio,
o Tribunal Superior do Tra.
balho, contrariando sua an*
terior jurisprudência, decidiu
que a citada Portaria não
tem mais validade faço á
Constituição de 1946, o quelevou o Sindicato dos Pro-
fessòres do Rio de Janeiro e
outros a recorrerem para o
Supremo Tribunal Federal,
a fim de que o seu Pleno se
pronunciasse sóbre a ma»
teria.

Depojs de proferido 6 acór-
dão do Tribunal SuperiJr do
Trabalho, as duas Turmas
do Supremo Tribunal í'*erle-
ral, por mais de uma voz.
têm-se manifestado em favor
da eficácia da Portaria ".OI,
o que fortalece a confiança
dos professores de que, jul-

gando o recurso extraordi-
nário por eles interposto.
confirme o Pteno da n„ssa
mais alta Corte de Justiça
aquela eficácia.

Para mais rápida aprecia,
ção do assunto pela Côrti
Suprema, o que estancará os
graves prejuízos que vem
sofrendo em sous salários
todo o magistério párticulaibrasileiro, em data de '"3 d->
corrente ..dirigiu o Sindicato
dos Professores do Rio de
Janeiro, ao Presidente do
Tribunal Superior do Traba
lho, o telegrama seguinte, o
qual, dada a sua relevância,
merecerá, sem dúvida, a de-
vida atenção. Ei-lo:"Exmo. Sr. Ministro Pnv
sidente do Tribunal Superior
do Trabalho —Diretoria do
Sindicato dos Professores dc
Rio de Janeiro solicita ras
píitosamente dignar-se V7
Excia. apressar despacho re.
curso extraordinário Prjces
so DC-3 barra 56, consid»*-
rando suma importância p:r
ra professorádo brasileiro
solução urgente êsse dissi
dio coletivo jurídico pilo Su-
premo Tribunal Federal, o
fim pôr-se definitivamente
termo a controvérsia :-,ôbrf
vigência Portaria 204 queregula sala rio magistério
particulr»-. Saudações. As.»
José de Almeida Barreto ~
Presidente'*;

Quem Compra n«
Fábrica Paga Menos

Isto acontece no Amaury onde
existem blusões a partir de Cr$
100,00. Vários modelos diferentes
para todos os pretos Puiowur de 1
ia pura a Cr$ 700.00, 7a0,00 e
S00.00 Espetacular blusões xa-
drez de ia a CrS 35,00. Preço»
especiais para revendedores. Rua
da Alfândega 31S •— V> andar.
Ruu Vinte de Abril, 7 loja.
Rua José Maurício :.8K-A, nu Pe-
nha. Av. Nilo Pevanlin B7H, Ca-
sins 12. do ..in

flSSaSSIHlflfl 0 REPÓRTER
COM UM TIRO NO CORftÇM

Joel Borges Pacheco trabalhava na "Luta Democrática" — Pagou com
a vida por denunciar o crime de um celerado — Cinco filhos na orian

dade — Era muito estimado entre seus companheiros de imprensa

AUMENTADO O TRAINSPOKTK
DE MlíNEKIO ÍWKA O Ü.F.

A Central do Brasil trans-
portou, no ano passado, o
total de 2.900.16S toneladas
de minério, o que représen-
ta um aumento de mais de
354.000 toneladas em relação
ao transportado em 1956.
Desse minério, 1.433.473 to-
neladas íoram destinada* à
Siderurgia de Volta Redon-

neladas de carvSo que a Cen-
trai transportou para & mes-
ma.

O restante do minério
üansportado, na ordem de
rnai* de 1 milhão de tone.
ladas, compreendendo íerro,
manganês e fundentes, foi
destinado às outras lndús*
tri as nacionais # â Sixjjorta-

Joe! Borges Leal Pacheco
(casado, 28 anos, av. Niceia,
559, em Edson Passos, Nova
Iguaçu), reporter-íotográfico
do jornal «Luta Democráti-

ca* e úm dos companheiros
mais estimados no meio da
reportagem policial da Capi*
tal da República, foi assassi-
nado covardemente a tiros e
teve o rosto deformado por
uma série de violências pra-
ttcadàs pelos seus algozes
que esperaram a fcua passa,
gem num local ermo e «curo
de Edson Passos, onde,._en-
tào, cometeram o bárbaro
hcmicidlo, fugindo em segui*
da. Joel regressava de uma
íesta na rua Dr. Godoy, 899,
residência de Moisés Cordei-
ro de Abreu, que festejava o
noivado de sua filha Maria
Helena Faria de Abreu com
Augusto César. O repórter
ali ficou ate as duas horas
«1* m*«8iTihA uuMáa tjú\ -ttm

cempanhia de um amigo que
o deixou perto de casa.

Antes, Joel e seu amigo,
deram com um grupo de oi-
to pessoas, que se dispersou
à sua aproximação. As 3 hs.,
o motorista de um ônibus en-
controu o corpo do jornalis
ra caido na esquina das rua*
Abel Alvarenga e Uranos. l
fato foi comunicado, então
ao tsub-delegado d« Mesquiln
que, no local, constatou quoJoel fora abatido com um ti*
ro k altura do coração e ou
tro no braço esquerdo, ten-
do ainda o rosto ensanguen-
tado e deformado pelas pan-cadas que recebeu.

SUSPEITAS
As suspeitas iniciais re*

cairam sôbre o indivíduo
Enésio de tal que, dias»an.
tes, baleou Moisés Cordeiro,
sem motivo algum, tendo o
jornalista escrito uma repor-
tagem a respeito, em seu..ornai, ym--*:-»*--» M t-nwm.

dades que Enésio tenha sido
> autor do erime, cbmeten-
do-o por vingança. Uma ou-
tra hipótese aventada foi a
le que o crime teria caráter'.assional, já que atribuíram
o jornalista uma conquista
ariorosa, na festa quo i:oin-
:'.raceu.
Entretanto, por um moti-

o ou outro, tj certo é queste crime ' não poderá per-iiianecer impune e as auto.
ridades terão que descobrir
seus autores. Joel era um
bravo repórter • policiai, não
temendo, nunca, nerihúme
situação difícil. Era um co;i
panheiro leal que não se d«
xava intimidar, sua mi
está sendo muito lamen
poi seus colegas da ithpi
3*.

Jort Borges Leal Paclu *
deixou viúva a. senhora I\
ria Rita da Silva Pacheco qt" 

«SBfflBtWltí * »Xto llll


